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¦ m »,_..._/l reuniSo, no Instituiu dos Arquitetos,
em htmrn à "heroina da rama do povo'9

Falaram a escritora Ua Correia Dutra,
a ira. Scbasttana Sá e oi dirigentes
ccrauniítas Francisco Gemei, Russildo
Magalhães e Maurício Grabois * *

Iltítli?ou«s« ontem no
instituto dam Arquitetai,
cujgs Uefieitaeiifias ficarem
com|»let»mente Haúas, a
Homenagem que o Partiu*
ComunUta Uu ikml »*&,tou á memória «Ia «ramleluiatlora anií faseieta Oí^a
Bcnario Preste», ei|*f«i.a ,!« [J*J; 

'
1.MÍ* Carim Prestei, aacri.
fitsila fjieUtu bailtat.ii «Je
Híiter num campo de ean-
cemraçâa tia Alemanha nn-
tiita.

Tesnaram (sana na mom
m dirigentes comutUstar
Maurício i.s.,1 . . Jorge
lleiiein, Joí«« An...--.-...
Francisco Gomes, Carlos
MariglM.Ha, «ra. Ua Corrêa
Dutra c o jornaliita Petlro
.Mosia laima.
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iv-',t5«?« des itai'4».
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PROGRESSO UMIDADE DEMOCRACIA

"O povo lera enf m o »eu
•ornoJ, o TRIBUNA POPU.

! LAR qu, tvrlum vii o da
onda judo-ri escr>.f guaa
reWtndlcaçoea a J-.-L.:i • ou
grande» p*oblera«ja nodo.
naía que 10 ali podo da loto
rawlvor". — LU 2 CARLOS
FRCSTES.
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RIO DC lANEtRO. QUARTA-FEIRA. 26 DE SETEMBRO DE 19.S

MOSCOU. » ,U,1* > - A fea-»«rrn»a *s»if»t» »i*«4a nto aa*btleati ps de-e*is->,-iaieai<-« wel!5r*«J:« no selo do Ctn»eli»a ce'ünhtm ds» RrecsV» Esficrto*rft d<»* Cífica Otarai»», t;mlian>d<s.s» aa-a»* a aubiuafto ca «a,mitnlradr, «lado mim» 11 paatt.rliUit" poli» S^rriJirlt daeueWOísrafUís,» ÚU X*ttea üiilíts»Pr «saita lado. «x remraiarts*
át li*s,ríea*a Minnttrira, c^e ee*>âltltaca dlaj Ita-aaíarím a pamado .«hi «su» -sisfobsla t. n»5nri.
pala •««vaiai draaltó*», taml*#m
nto (.üJtti nuttlieadf* rem ««'.*.
eeraai rjftrrnti»*. «Ja lm;*»*M-ír1s
O.R.S.S. Dt*sáe ou» o Canselha
lnlfi«u o rfi tM»*iiha. entretan.to, lera tmldo tf.eir-<-hs aru».»-
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tirtaa caaira certa» tetart» da»mi««t;a Mttâjutgelra «sa* ««»..laram ar»nsuar r* diferença* f.'»campa sttada, num ttí»rt/> 
'A**.

l^T9 *JF&H* "a «wüáat.» dw
N-*<itV» 1'f.tiíí.*",

A-Tgçt qfj» mm anlca e*men.
lattj frito tat «sana ú* CotVelltoa lsi*»«rn>.i s^ttéite», hà alsun.riu. i**.í3dc». njsou a esííttm.cia de ut« dllinttdtrdM auilenta*•*.* per mti* titefrai* Imitrcn»»a enranselra. «*a*cmndo alnt!»«sue «ahrm {M«Mfma tra «le.natlado «tlfirll para nto pottarirr raJudt.Bsd?» De um mtsío fe-r«L pe»tfm, t> e»Wtnt«r «.ur o «so-w1 «atütlra tala Isaaunie pfcorre-ctdo cam a» dS*rs!*a*í* caDU*»»tCONCLVB NA f,« PaB «

Sm lã iLka atam S*Sií3

— Declara o tcnen.e expediciono
MILTON ELOY VAZ

0 tropo comb:tente da FEB corJena, com vcemen-
ai, as chices tenia'.ivas de rsarlicukçâ? d:s nczU
irttgrdistas e ap'az>le as palavras do mir.istro da
G.tm ccnlrarics és sohçõcs golpistas

^¦m$*jm?:te^*-jmimm ;¦*-*«»-*»¦vi

foúztzs as rela-
cces diplomáticas
kn^Drc-sov/éticas

I txiNiiiti:s. a ir.p.) - a1 «lri:!ih Urratlratllni. Cor-
t*rt'!n'. rliatido a rmlsora
c* fl-ásp- 1. rrvrian qee a»
rtljctís t!Hlomatlr.u litin
P«»tir:lras haviam »hlo
irrortladas. O rhffc da mis-
«» norte-amcrlnna ns

ssnu «rVp rnlão oporlu
iiíf dr -1 ir uma nnta

•» olnmro de Rrlacórs Ex-Inlurr, da lluncrria, manl-muni» que 0» 1 • ,.;,„ «jn|.
essrslas-am preparatlns p.ara
[•"fwfrar o relnltlo «Ia. re->'*• rlhtnmátlr.1» cem asn-tls e exprrs<o«« a es-te-«•a» de tjue eleiçõr» livrest »rmorrilK-as il.-ssem a seiWHacaj na llunçrla, owlt lirrve possível. I'or on-1» udo, .antinrlou-se t'iic o
PMüele húngaro convocou«m» reunião especial na nnal•tnlnlslro do Int-rlnr atumOs» que ai clelrües gerais•"l-m levadn a efeito no rlla
s.-ttn dc novembro do car-rente ano.

Anlos de lular nn Tia-
li.i, o tenente ÍMillnn
Elny Vaz já ezerein nti-
vldndca anti-fnscistas,
como secretario do De-
parlamento Cnltitrnl dn
l i - .1 da Defesa Nncio»
nal.

Nn Europa o tcncnlc
Milton Eloy Vaz pres»
ton relevantes serviços
ús nossns forçns expe-
dicionários, não somen-
te nlunntlo nas linlias
dc conilinfc como Iam-

ft»/'^¦(,.-¦> t J-V*¦¦?*>-.-^'c ¦•¦- ¦-'-¦•.:'1-^f$ .-:<¦-¦ f 
¦•v'**iP*"-: ¦í'

OS BANCÁRIOS FESTEJARAM("W^-aWifc
SUA VITORIA NUM COMIGO {mnU ^ quaI

Na Praça 15 — A classe em peso, reunida,
toma conhecimento da grande vitoria do sala-
rio mínimo — Pela liberdade sindical — Im-
pressões colhidas no comicio de ontem ir t»V

O tenente Milton Eloy Va;, ao conceder sua patriótica entrevista
bem dirigindo o trei»
nnmonto «Ic pracinhas,
«|tic pouco tempo de»
pois, familiarizado com
n técnica da (,'ucrra
moderna haveriam dc
se distinguir nas mais

audaciosas façnnhas, cm
Monto Castelo, e tn
Montcsc, ou no Sopras»
sasso.

Tendo o tenente Mil-
ton Eloy Vaz regressado
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Encerrando a grande campanha. tnda pela clrutse, que representa-
que uniu <xs bancários de todo o va uma ntitenltea vitoria da uni-

dnde «Indicai. Os bancários, con-
ciente*, da Ju-.tlca de suas mnls
sentidas relvlntllrnçfx**;. unlr»m

pai» em torno dc nua* relvlndi»
cnçõia mais Imediata-, cerca de
cinco mil trabalhadores nos cs-
labelídmontos banrarlo» desta
capital reuniram-se ontem, ás 18
hora» na Praça 15 de Novembro,
para comemorar a crande vllo-

RI iBB^iii BI- tiiA no tmm
Regime de torturas morais — Processos gesta-
pear.os de moríe

MONTEVIDEO. 25 (U.P.) -
, Os Jornais, seguindo a camnanha

Informativa nc'jre o Paraguai,
nubllcnm hoje varias cartas que
lhes foram mandadas por pre-
sos, os quais revelaram novns d»-
talhes das torturas morais quo

Ienla — Cartas de prisioneiros
suportaram emo o afastamento
de suas famílias c seres qticrl-
dos. Nas cartas 6 proibido o em»
prego tia palavra "ouerlda" Inl-
ciai, nfto sa podendo também cm-
pregar reMcesclat. Uma dis car-
tas dos presos diz: "No dia 23

Socialistas e Comunistas triunfam
nas eleições realizadas na França

WRIS, 25 (TJ.P.) - Soclall»."'/comunista-, obtiveram ru-
tÜili* ,SP!lE:Iclonal3 n.as ciei-i«i municipais de domlnrco.
l!í „ '2 catlí--:'» municipais

tst-n 1 ,L~ «"'tiveram nada
ta at.71 /G n"v"s asentos queCiy cclçocs de 1937.

A,C;munlÍÍ3a obtiveram 03«iras - 67 novcs p03lcSi
J^MOs demais partidos per-
Emr. ' mar--ira esmagadora.
t'jn "s,,«iue perderam postos
tadelr». dlcaUS:ciall8ta com 233
tcS A'l 7 um? Perda «le »4 pos-
ia ob ,vrC1,"b lcanoa da esquer-
A Uni ò''h1!n 79' Podendo 108.
P»rc", -7D„Dl"0?rata.Republleana
1(3 o." eadelras, ficando com
S3 D'si„p°"8°rvadorea perderam^ Porem sq mantiveramnn 23,

ESOS 03 GEME-
RAIS RAWSON
? MARTIN
»tSos A,REs'2s (U,P.) ~
-lente «,,7/ Tnr"r'na fo oficial-
acurar.-,', í0,r;im detidos, snb g'Fl)»|i:,p "" "¦«¦Karcm o pnls tt

!t.|„^£;V?<,n,Mnrlln' RawRon
*« c«r, " p, c n Republica no.;erl«rio nfio ha multo
^'ilUir, p', 

"nríl» < •¦ ,- -íi I-erceii p

j*&, -' «í^r-íii». ít-.sííS? - -
¦¦fisfim''' < "iSe.' í%> a»* ^ttÊ^ ^«tU

WÊs&mzÊF .r.x^^sBp^ÊkWf ,- .: ar»w» Jm
nM^^MaMtsBt ¦^m&c£ffiaBfo^A'&ie&. . jfâK^mmlmm

O SENADOR CUIDAS VISITA PRESTES — O lider nacional
Luiz Carlos Prestas fel visitado, ontem, á tarde, pelo senador
cubano Ddoitcrd Chitas, do Partido Revolucionário Autêntico.
O senador Clrbas está de renresso ao seu pais, após uma via-
nem ao Chile e ao Peru camo representante do presidente Grau
San Martin. Eh foi a primeira vaz a ernuer-sc, no Connresso
de Ciííin, em 1929. demando pela libertação de Prestes. O di-
ché fixa um aspecto da visita na sede do Comitê Nacional do

Farlido Comunista, á rua da Gloria, n.° 52.

dc Janeiro embarquei com nume-
ro'os outros companheiros, para
destino Ignorado. No dta 31 desse
més, chegamos a Porto CasJdo.
No dia seguinte, á tarde, segui-
mos vlasem. Chigamos ao qul-
lômctro 160. as 21 horas. No cl-
tado lugar, embarcamos cm ca-
minhao rem saber para onde
famos. A's 2;;,:ii chegamos ao
quilômetro 220. Fomos recebidos
naquela guarnlçao por um tenen-
te do nome Cueva, qu* nos or-
denou que dormíssemos por ai,
sem teto, nem agasalho. A maio-
ria carecíamos de cobertor".
Mais adiante a carta diz: "Fo-
mos enviados a trabalhar no qul-
lômetro 195, sempre sem teto
nem agasalho e quase sem água
para nos lavarmos. Mais adiante
choveu e nao podíamos dcrmlr,
porque náo havia onde abrigar-
nos. Em con-cquencla de tudo
isso vários ccmpanhelros fica-
ram doentes. Hoje recebemos a
ma noticia do que no tlla 2 do
mis cm curso íaleceu um rios
oreros, o padeiro Jullo Moringo
O estivador Plorenclo Jara foi
atacado de doença montai".

Í5l»\t**A .... 1 ,

O sr. Olímpio de !dc'.o, secreta-
rio do Sindicato dos Bancários

ria obtida pela classe na quostUo
dc aumento dc salários plcltea-do pela classe cm todas os Esta-
dor, do Brasil. Nesse comício
monstro promovido pelo Sindica-
to. foi anunciado o acordo lavra-
do entre empregados c emprega-
dores, concedendo A toda a cias-
se bancaria um aumento geral de
salários.

GRANDE ASSEMBLÉIA EM
PRAÇA PUBLICA

se dentro do seu Sindicato, pres-
tlslsram e npolaram sua Direto-
ria, e venceram a mande baiallirt
do aumento dc salários.

Fnlou a seguir o presidente do
Sindicato, sr. Antônio Luclano
Bacelar do Couto, que leu a «c-
gulnte tabela aprovada no acordo
entre empregadores e empregados:
para os que ganham nté Cr$
500.00 — ts**- de aumento: de
CrS 501,00 á CrS 1.000.00 — 35£;
de CrS 1.001.00 (1 CrS 1.500.00 —
25^: dc CrS 1.501.00 A CrS 2.500,00- 20%, e dc CrS 2.001.00 cm dlan-
te. um nttmcnto geral de 15T,.
Esse aumento, explicou o prcsl-dente do Sindicato, «er& calcula- 1 Antônio Luclano Bacelar do Cou-do sobre os vencimentos, nbonos. to, presidente do Sindicato dosetc. pagos cm 31 dc maio do cor- Empregados cm Estabelecimentos
rente nno. e JA começaram a vi-1 Bancários «Io Rio de Janeiro,
go-ar desde Junho último, sendo I Olímpio Fernandes de Melo, se-aplicável Imediatamente para o crctarlo do Sindicato, Artur Gar-

ral. com recomenda-I cia, presidente da Fcderaçfio dos

O sr. Bacelar Couto, presidentedo Sindicato dos Bancários

Ao ser Iniciado o comício, usou
da palavra o secretario do Slndl-
cato dos Bancários, sr. Olímpio
Fernandes dc Melo, que salientou
o significação da vitoria conquls-

Representam 60 milhões de trabalhadores

ç.*to para a sim nplIcaçAo cm todas
as Estadas. Com a dccrctacAo do
salário mínimo profissional nAoscriío reduzidos esses aumentos.
Noutra cláusula ficou assentado,
que os abonos serfio Incorporados
aos vencimentos, e a aplicaçAo da
presente tabela cm forma deabono.

O acordo — explicou o sr. Ba-
cclar do Couto, falando a massa
de bancários reunida na Praça15. - foi assinado pelos srs.: RaulPinto de Carvalho, presidente doSindicato dos Bancos do Rio de

Bancarias do Rio Grande do Sul,
Magno Fernandes, presidente doSindicato dos Bancários dc Belo
Horizonte c JoAo Rodrigues deOliveira, presidente do Sindicato
dos Bancários dc Campos.

A comunicaçfto feita pelo prcsl-dento do Sindicato foi recebida
pela mossa com entusiásticas dc-
monstrações da satisfação que do-minava a classe, diante da grandevitoria alcançada. I

OS ORADORES DO COMI-
CIO"Cm mur Ts ,fa,ncos ao K>° «e Serenados os palmas que aco-Janeiro. Lula Valente de Andra- lheram a divulgação da tabela v.-de, representante do D. N. T.. tCONCLUb NA 2.' Pag!

quer idéia de golpes
armados"
Os golpes só interessam
aos remanescentes rio
fascismo ~—.

CARUARU' 25 (Espe-
ciai para '•Tribuna Po-
pular") — Inaurrurou-
se onlrm a "Grande
Feira Chie dc Caruaru
no Exprdlrlonário", com
n presença de um re-
prcsentanlc do roman-
do da Reçlão Militar.
milhares de visitantes
das cidades próximas,
Inclusive Campina
Grande, de onde vieram
«Io!» aviões do Acro Clu-

be local. Trezentos ba-
camartcl-os, rm trajes
característicos e a se-
melhanpa dc tpierrilhel-
ros, desfilaram Junta-
m-nte eom esco'ares,
nniís darem várias sal-
vas em homenae/m á
FPB. nisei-rsando na
Inaurriiraeão «lo certa-
me, o tenent» Napntcão
Bezerra rrpetl-i a frase
«lo canltSa exprtllcloná-
rio Leandro Martins:"Estamos drcldidamcn-
te contra qualquer Idéia
d» trolprs armados, que
só Interessam aos rema-
neseentes «'o f-scr-mo".

O prefeito de Recife, 0
gen-ral Azevedo Futuro
e onlras prs^o^s rrratlas
visitaram a Feira.

0 Brasil em marcha n a democracia
PARIS, 25 (U. P.) — A

Conferência Mundial dos
Sindicatos que reúne 300
delegados de 46 paises re-
presentando uns 60 mi-
lhões de trabalhadores, foi
aberta esta manhã no Pa-
lacio Chaillot sob a presi-
dencia do sr. Leon Jouhaux,
secretario geral da C. G. T.

No grande anfiteatro on-
de pendiam bandeiras das
nações participantes os
trabalhos foram abertos

EMPOLGA 0 F0V0 DE B. HORIZONTE
A CAMPANHA PRÓ CONSTITUINTE

0 inh
ralf

rventer Ama-'eixoto 
e a

hnsülülnte
-•ntef^T?' 2Ii (n° correspon-
."* •*?&« „, ,m«''it!nn declara

.«•«mando rumores no
fcl»

M,n ,-">"' IUIIIIITO u interventor Ama-
iposio a utn¦• os outros dirigentes

-na campanha

«Üttte cor? fím dhP0"to

í8'* aJuLdLCon'»t"lnte, e se
püra 5mAíS.caíTOr' «¦etirar-ae-o
JUeles B!|,!fsi"raitp tio pn|n da-
Puíla.'?UQ Hl)t,l!<n> o sr. Em co

BELO HORIZONTE, 23 (Da
Sucursal do TRIBUNA POPU-
I.AK) — Culminou, mima rara
manlfeslaçoo popular em favor
du uma nova carta oonstltuclo-
nal, a "Quinzena pró-C.-.raíltiUn-
te" nerta capital. Depois de tluos
semanas de comícios realizados
cm todos os bairros da capital e
a que compareceram milhares de
persoas d:' totlns an camadas so-
ciais para aplaudir os orado-
res que, conto no roito do país,
Vieram para a praça publica lu-
tar por uma Arsembléh Naclo-
nal Constituinte, n população be-
lorizontina acorreu em massa a
fim de apoiar a palovr de or-
dem que o Pai tido Comunista,
como partido do povo, lançou
como mnis um passo para o nep
leramento do processo de demo-
cratlzdç&o do pais,

Grande Comicio em frente á Feira de Amostras
— Dee-mas de disticos e faixas — Os oradores

Desde o amanhecer a cidade
teve a sua atenção despertada
pelo crande número de cartoze.-
alusivos íí Constituinte, dlstri-
bliltlos ou colocados nas parea>s
das mias ruas e avenidas, prln-
cipalmente no centro de maior
movimentação urbana, onde o
povo se aglomerava em torno doa
grandes cartazes contendo os on
•/.o pontos apontados pelo Parti-
dn Comunista para estudo c com-
bate 6. carestla e a Inflação.

Durante o dia, como vom accn-
i (.cocado nas últimas semanas, o

assunto das conversas em toda»
ns rodas e aglomerações passoua ser n possibilidade da cenvoca
cão tia próxima Assembléia Con.-.
liíulnte. De tal maneira, e.-t»
sentida reivindicação popular
passou a Interessar a todo o povo. Independentemente de seu»
partidos políticos, que os seus
mais ferrenhos adversários pnasaram a distribuir pelas ruas e.ar-
tazos a ela alusivos, com a sô
restrição quanto ao homem qt>a devera convocar. Desta manei-
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"E o resultado da vitoria mundia I na luta contra o nazi-fascismo"
com um minuto de silencio
em memória dos heróis e
mártires que morreram na
luta contra o hitlerismo, o
que foi seguido pelo dis-
curso inaugural do sr.
Jouhaux.

Falando, o sr. Jouhaux
frlzou que a liberdade do
ser humano está "condi-
cionada em grande parte
pela emancipação do tra-
balho". Disse também que"será necessária uma
união dos trabalhadores de
todos os paises para se ter
força bastante para por cm
cheque a força e a violen-
cia e, portanto, para obri-
gar o respeito aos direitos
humanos".

Jouhaux, falando sobre
a reconstrução afirmou que
para assegurar a paz den-
tro do mais alto grau de
bem-estar será necessária"a desaparição dos cartéis
e trusts, cujas atividades
imperialistas são portado-
ras dos germes da guerra".
Jouhaux disse mais: "E'
certo que as democracias
demonstraram sua supe-
rloridade incontestável --
venceram".

Uma entrevista com o
soldado Raphael Bes-
san, que lutou com os
franceses contra os fa-
náticos da Wehrmacht

Ha dias checaram ao Rio deJaneiro vários brasileiros quedescendentes de franceses, luta--ram contra o nazi-fascismo in-teRrnndo batalhões franceses.
Entre esses lutadores antl-

fascistas checou o soldado Rn-
phael Bessnn, nue tomou parteativa na luta contra o nazismo
batalhando nas frentes da Alsa-cia e dos Alpes, onde franceses
se distinguiram mais uma vez
por sua bravura tradicional
bravura de um povo histórica-
mente revolucionário.

O soldado Raphael Bessan quando falava á nossa reportagem

Procurado
POPULAR,

I rinha do Pacifico) foi designado •¦
pela TRIBUNA para lutar no frente da Alsacia

o soldado Bessan! Lorena, sob o comando da ge !não vacilou cm nos falar sonrr
o quo viu e observou durante -
tempo que passou na Europa,

Inicialmente, diz-nos ele:
— "Alisr.ol-me voluntário emabril de 1043. Loco após Iniciei

o período de treinamento, odes-
trando-me nas armas e téoMtt'
da guerra, em campos mllltii
res da África equatorial fran-
cesn.

Continuando os treinamentos
Indispensáveis a todo o soldado
do exercito francês, segui p.araa África do Norte onde me dc-
tive por algum tempo. Em se-1
cuida, dirigí-me para a França i
sendo enviado juntamente cm
meu batalhão pare a llnna dH
frente.

Primeiramente, meu batalhão)
'.Batalhão de Infamaria rta Ma-

ncral Dalarte do Tassigni, Du-
rnnte cinco meses lutamos na-
quele setor, onde desenvolvemos
contínuos ataques contra ns ale-
mães, que recuavam aos pou-cos.

Nossas armas ' e equipamentc
em geral eram fornecidos pelosamericanos e franceses aonjuga-
dos, sendo o nosso serviço de
intcndencla multo bom. Enfr.a-
qucclda a resistência no setor
onde estávamos, fomos enviados
para a retaguarda, onde .-íoi.a-mos um dc-oanso de quinze dias
no sul da França.

Terminadas nossas ferias
mandaram-nos defender uma
nova frente. Desta vez cabia-
nos lutar nos Alpes, zona perl-
gosa e difícil de transpor. Du
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O/ÂaMáf/câ'
\'A magnífica revista marxís.

leninista de Havana -•"DíaldcíW — seu diretor Car-
los Rafael Rodriguez, que foiministro de estado nos últimos
meses do governo de Batista,
c-X',o representante do Partido
Soe ali'Ia Popular, publica um
inicersantn comentário sobre
o,ç dcit últimos livros do pro-
f.yri Ilarold Lasl-it, pres<den-te Jo comlfâo executiva doParido Trabalhista, açora no
poda na Innlaterra. Anarece-
ram eles auase simultaneamen*
te nas livrarias de Cuba mas
ni "Reilerões sobre a rcvaluçát
do tioro tempo", edição caste-
lha> a, * anterht em nlc-uns mt-
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IfewsRBgím á mmtfk <J# Olf» Priitii...
'(roMff.0tir 04 i*p*fn

4» tw» (k,|(o t mi**» 4at qota» ttHfp m fe utffMittu « 4* «i
Proa *w lodo»,

M*»- CMttRtMtt 14» Çswrtls
i>--.,». rMfiriw <*'*« Presto» toa*
oi»* ¦stirtn o Papw»»*»**. Oj-
¦« ura et» wm% ownns IM»'
f# a, ejn « n* # um »u»t,r|A,
t tm i*»!»*-*» o*o ?o -mi**».
_ miatRiPdflt du--* a orador*-*|#0 par*,**--»* mm -har»* O»»
*a» m n««* CM«!Mio»r«m«i a l*•*ia «tuo «i#» d*l*»*fm «a m*M-
i, atitUMa tm* WMMptctv no*
•tfoffamn*» t%ú* ws m>p mio
ttir»«jriHos A riiortt dt«*t*4a, p
a tiioit* euírá» ater. M d» -*#•
dera latplrqi. á'$ me 4«*m**« r*f©f*o a to» *W* p*i» mi
i< 49 rm«,**

A« Aittma* pslsma 4» Ws
©.-••reis Ou'!» f»»ra*o »t»**»<t**
par pr0|ofl?i4«» ¦-fiamos 4» I".
ám m prtfKínle». ave tf**,1"»»
f«M*)ierm**ll0 *i dwnítefsfl»»
do iPamuio 4# A^utiMat,

«\i«ra moiiirr e; muniu*, ara,
te>*«tl»na da ta •»*»*¦•«•*» d* m--
Iam. e*m»ffla dt"<.l. eu» "M
ortniQtA i»ml>*m o» Irtsttm. #.
*"**'* •»•• m 3.1** p,il* rost»*
aa** nTTTr«*«p(i A r»**»»*!*, d»
Cll*» &maita f*******-, tfdo « o**«.. **> orewro*. •'« «ua loio t 4*
§u* a**o*«!(4o,"

Remem^roti. a «ototr. *• l«i**«
d* o*8o, comfeoifodo *m i«4o* o»
lo-t »*#-*, rrstH* » teten*, *lm*
p!f* » um, reis r«n t«4* •
tf»<T*|* e wn mine» recuar, «nio
r»t fí..--:-i». d» Iodos M tlt»«»•«ua ftili e*i»T» pre*a 4 slds
do o* to". RfwtoTO* a orsd<*ra
o dal a re»r*w»H td»d* d* *r<
fomoale. a rontfstio MreSoslf*
cott 04- (wmorf loiwtt.

Terminando dl**0 a »*»- •»
t»»»i*na tta ds« rorutuUiai d»
jjm*. do riciorno d* lUtli Carie»
p**«fo* a Uterdad» r*r» */íi!a*
a romttrMr o no*"* tm* o»*o es
rrlnha da llt»»r.!*4» * d» pro.»•**•» tnsnrnif d» !»!»» *r
fr/n»»«*'»»»i*a« evmuntsU*, aflr
ir*»; "Hrrol*"*. ds rau«a d« pro
imitado, «rui rt"*»»?»* psra ron
4J-**»»* o leu tMbsiho Inierrrm
tido -

P.IIWU1 niRIOP.VTPÍI CO*
MUKI8TA8 

lr*rtr»l« 4o trttatraitfmo. r**t» o
| mm mutit* pm o \m& m** ri9R»l* pt» o »t?#ti**f»*1*í aiora

«tu* o fascPw» m *aiii!*rmíi***
r*B»stai« t ui»««*f-íí4* tfr ¥*** Ot POVO» tl.'lr» 4a fmtWM«as^ffrtttmf ft»««»»r • «m mm*•i. o» rtt«i*l»oart* Aii» ponta
iIimò^o *«»* -(uaMuer ff»Mrr«
4* mtío 0*-f*. !*?? ftrA §*«'
Pt» » «rmprt o memore pàmiro
um #a p«"0 PsísMO",

VttirJRiet aolso*-.» aeompattHa^
i-.ii, o 'Iflii 4a 4l*fu'*<» 4t Pt*»'
<!-,» fi-.üit»

MaorifM) Oiat***. 4o eoml*0
Karloml do p c d „ cflMtnttsip
a *«.}»«I4»4*, OI**ff twt*«n al*o
Mi» ftatasns *mi»iiec*?f*4» a m*.
nifita d* ©lia Rertatt» fmfmMi-Pdeoda • homeossfm ds»
ei»*l* Rait* O IO*BI O* IWJid»»"1»
ant|<fa flua» no» lomtnram p# a
#¦»«*» do fifKifiartido a do proo••Oarno *'**, rwo ornarem*» oo».
** OiF.iiiriü pai» i-wi-vi ríníun-
"ii|io-l, |MOte?a'iíd« o ttt
.'¦'»» 4a lli*'»i» *;•*# m*r?Hs
psta o piwrr**»",

TRAÇOS BlOORAFÍ*
COS DE OLOA IM.E3.
TES-~ —

flaa i».--.a*i.« Ptetttt nwe*
en Num*., ma f)anr*t, **a |.j
4« feteseaa d* lie» ©.!»¦><»
«•«tfa »»*iia *®he» ns«a o 8t**»a
4* i-iiiH *«wa « 0SOfètats)/4 d**
M«?a»riO*diii rruRáMiiim d« •«•(•
eu* rrda»d«« «tanta b»»*,'*! »»»!«.
ráa_ f.4ara depott da r*re'uí4o d*
l*d, ao* IS o»», d* i4«4*, ia*
!t»f i.-.ií .1 »a iwmbei» Cwa»»i»ta.?.«» fincai da «jaal ffaNiiaoa of|.
romeafo * m4* toga tt da*>«f .a .
pof tttai ijueiidadM d* 4i*t«*at*. t JLtVi.
¦ maa*t*> ffc«a . ..*—*.—^4-. »...»«. .a. ""*'.>¦'

Em marcha para o Congresso
de Profissionais de Imprens

í'"-"ii!'-t « apUute* A Oi.
II -i «ladou. foi dada a pala-
via ao dut*. nv comunUta Jttt*.
«lido de Mat:.alitlr>. Sttss pilmel*rat pslaera» f; r»m para drtnan»
trsr qu» o pvyA d* mulher na
Idíi ronita o raadfrno f«l oer.
friian-cn'* enramado em Oi?»
B-narto Prfíl», ijísíi pos sua ro.
rtsem e »*tt ttettiiimo a ser»l*o
dft» pr«i amani'» da ilítfídade.
F«l c**a ecrastfn que nunes a
fer IPtibear *m «ia convlccSo
IdrolofUa. qurr dhnl» da e.*
blrtoi pe»:apiano« de Pellnto
Vu for. que a f-r rmbarcar. e*a
«Ida. num natrlo o a entres'*! ar»
hif»jro» nsrl-faiel t*i em llim.
t»' ;,-->. ouicr dlame iív projiMa»
bole» de III'l*r, E**a c«T35e?nfn|
m;e a fe* ttermanecer ao lido de
•eu exptxo a companheiro. >'.;•
ranii» c« d!a« mal» ne?ro« do
P»rildo Comtmlata do Draall, ro
ifiOTlmenio de IS03. ouando II-
r -1 todas a» pat ibltld.ad*» de
\ >"¦: para rua terra 0't qual-
r,r er ou*r« pala. Aqol permanc
c*n. conllnua Ru?*itdo Man*
lb*e» r»'»rtiue era uma autentica
revolucionaria, neíwldara d<» mar-
Jlrno-ltntuiimo, » que desta dar
r* mnihero* comunista» um exem-
r •¦> d* amsr a dedicação A causa
do paeo.

Verdadeira eonttnuadora de
Vera Zamlil. Vera Plimer. Krup.
>¦¦'¦¦ e outras hctoinns d> nos-
ra causa, terminou o dirla»nt*
cemunísta. Olsa Benaria Pres-
te* caiu, Mas sureinm milha-
rei d« 0'Ra Denarlo Prestes pe-In mundo Inteiro, açora que ns
povos livres cerram fileiras paraex'»rmlnar de uma vex em toda
a terra o fnacl>mn nefand». Olo-
ria eterna a01"a Benarlo Preste*.

Falou a seauir. o secretarie do
C>mit6 Metropolitano. Francisco
O me*, que rep-esentavo naquela
homenagem a Comissão Execull*
va do Partido Comunista do Bra-
(II I^u inlclnlmentn os dados
biográficos de Olfta Benarlo Pres-
tes, nascida em Munlch. em 12
de fevereiro de 1008. filha d»
onernrios. Recordou suas lutas
desde os 16 anos, quando Ineres-
»ou pira a Juventude comunista,
prea pela policia de Berlim ao»
10 anos, f.rar.lda na Rus«la de.
pnls ds ter ajudado, de revolver
em punho, a fuga de outros com-
pnhrlros Casada com Luís Car-
lo« Preste», de quem foi crlnbo-
radora mais Imediata, viaja pirao Bra'll e nqul permanece ate
que o nazi-lnieírnllsta Fellnto
Muller a arrancou da cadela pa-ra entregá-la á Geslapo.

Terminando, disse o dirigente
ecmunlsta. que o proletariado e
o povo orftanlzndo nfio p«rmltl-rfio que surjam cutros Fellnto
Muller no Brasil, nem qualquer

a

IIS
V Comprem

cnxovnln no ri*

,Rop da moda nn

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

Intrigas visando dividir
as Nações Unidas...

(CONCL, DA l.' PAG.)
tm torno das dificuldades d«
Conselho, pois opina-se que tal»
discussões íó poderão acentuar
o:i obstáculos na mente do pú-
Mico.

Quanto á «ltuaç.lo geral do
política européia, a Imprensa
russa publica certos documentos,
tais como o manifesto dado a
publlcldnde pelo partido de Gro-
ia e endereçados aos camponeses
rumenos, aos quais solicitava
«pulo, e os resultados das elel-
toes francc.ns que deverão des-
pertar grande Interesse na capl-
tal soviética. Os primeiros re-
iRltndos JA Indicam umn tenden-
cia, que se for confirmada pelos
resultados posteriores, terá uma
profunda repercussão não somen-
te na situação Interna da Fran-
ça, cemo tambem no allnh-mon-
to geral de forças poiíwív na
Europa.

Os proprietários de
cafés querem o
aumento

Os proprietários de enfí dlrl-
giram no Serviço de Abastcclmen-
to. um memorial solicitando o nu-
mento de preço da chteara da-
queln rublacca, alegando, entre
outros motivos, que o aumento de
salários dos seus empregados, lhes
velu trazer ônus elevados. A vis-
In disso, o clr, Edimrd Romerò,
Bcoretario Geral do Interior o Se-
purnnçn resolveu reunir os repre-
(cntantes do Sindicato daquela
classe, a fim de estudar o assunto.

t*n40'lh* twtmiti* ro**tos d»
rotpooaaftflModo. Aos II oao» d*
fclstí.% m ik»j, eta *w«*:a r»»'a * »•
ht>9 ti* Btrlitu, afaa'*r»*.** «»•
*ae, r*tm o *j*»«*ii4o4») d* a*ao rw*
dad*i»a farodoro qa« deKoaAor*
o r««iro,

/"»iía m libetMt, r#ft'M0Wi*
do aa la'a. oinit-u a f.-*a d»
«..^-^«¦•('ífOf ifn »ftf4q r*i>'»l
ú* IlefUm, ftí fn'â"> ffioímrnt*
piimulm Pf/a paiirta petrifica.
use reh*»-» r*«»ta « ^mm »***'•
ry> d* wif.-ri nMcl.i na* tm-trtfft dw t.uu". - 4* /;-«:-. a
nutres rídad** da <t'*moaAo. P*-
Ct* p*»*» o fialdo SOttéttCV onde
íiofeqíftr") f»ia a Jurrntude Ca-•eaattfa Wtrttae*emeJ, *»»<« **»?.
r*af#. faj etçainednttt do froh».
lha rwíifíf.» * jerenil e femhi'0
na Pro-sca * re» tentem Vki»i
*trudí>« na URSS, onde *»a
op'<*no,«f8 r***«. »aa* quaMo<S*t•««íufionerjai « /irm*so coma*
Nisto.

Casada <¦—> t ¦_ .• Cario* Ptestet
nafttu peta o fírant em Wi
Cmpniheita Mieeda e <wc»o*
ro. era a prinetpat retp»mar*l
:••¦:. m Partido pela tida de
Ptciits, S conto «tio «{K»)o e ta-
labtitedfa tnett ptàrima, drien-
deu sua tida ali a memento da
prliio. Bn julho de », ea |*r
fsrhcdo o alorftra motisatuto da
Aliança Sacsonal Uberiadwa nio
atsh remntm 4 Canrw, como f%e
pedia Prestes, preterindo Hew ao
teu lado, ao momento em que a
«iftic-do te airarara com a «*•r-*n«i«o do taiHimo Intrltiencia
UeUts, conhecia profuedamenf"
o na»art*no.fi»nin(«ifio. feorto d"
roneacf«fo qu* s*mpre estudou e
tere oportunidade de ligar á p'á-Ura. Falara diversos Idiomas
alemão, frenefs, rutto e Inaltt.

Vm grande ecraedo, uma lltu-ra humarsiutma. Inteiramente d»-
dlcada d eama do proHartadoe d rfda do seu Partido, destaca-
mento avançado combatente da
classe operarta e do povo.

O Sirtdlcota il<>» |o*o».
|i5t«a P.oljs ion«4» do
Wo 4o foeotio prenon
itoo.a» pilo uoiiodl» •
'¦¦¦ = '¦ ¦¦ '•' »n 'l. .,', . Ira
i«''i'«'» tn»m*rtol díri-
al^o oo ftmtfaati 4ü
'¦'¦ <• ;• v:'.' • -. pleiteando
rn*lhoii.t» tmodUtto» -ff

A a»emtd#la |«*»1 o»t*»«fóia».
ri». tr«U**4a ««em na **4* da
üoJieMo om JatmMn ProTte*
(inxsu «»,* HI» d* «l*n*t.o. í«r«»
Iptülj c «I *-•!'* ilf«s."J-.»1l'*».ÍM ri*
ottutado da rias** em t«*no o»
»Uv* m»U «ll!U»t |r!«UUtk4{<e«»
4o mtatsao,

C«*n a |í|«*mko d* oum*f**M*i
aMCKtaite*. m isoNiba» Ufana
imrto A» l« norat. O »*. Álvaro
Pini». to**i»U*u a* dlinwta. f»«
p*r«avi!ando o ptotlitetua »t Ao*
rtr# Csnaanrd, leti o ordem da
Ou. oa>»ondo a onrttir a i<t«<u.
d^nru M m«a ao ar. *>=•«**«-**.*
|*jm«(if|, ou» foi nnrtfiiniittj
pelm h* Ot»« da Ctmí * AUt-
teu ArPil*» P«* psoptRia d.» ir
j<«r 1-, Hante», rw i\*<m* d<» Ont»
ns, PnQataml d** Jaritatiuai tío
MPT. ff^ram M«a» aleumaa at-
irracÃes rui Ordrm da Ma »pre>

O *t t>*»« Oowalve*. i*o o
Menwtt»! ostrado tt» «o*il d« eae,
tente an>* a» Prevtdeoie da fíe.
podliea. (to oual «»n*lav» a mal»»,
rt» rim punta» que Irwm »er a>-
h»'tíl«(

i i >¦.,.•• s a aisemttlel* tuna.
wnt par aclamf*** «ma bwfíi
A diretoria da fli?diía*o a fim
de .'o* rata s* dl*t'*tsM> ao Prast*
iiíT,t» oa llrim»'!-» pedindo o
tmr»ii»!a rvno*ae!la da» medidaarootrturaa a U'*?d5d? ttomnl.
Kewo «entldo. d" »(*»•*»*« r«m o
rr!«!«»rfí» rmtatlortnenta lido » va-
rta» inirtvettíAs. do» lamali*1!»*.
nreicrte». seriflcf.*:*** »et **ta
uma da* mal* temi -ias rdrlndièa.
c*e« t*a r!»«#*>. cofr."» aüs* de i«*lo
o n*ol*"aníd-i> tiraMWro,

PU"cd*fam-*e eíitSo <-.••¦ 4».
t»"** rm to*r»o da» d**n*<|. a«un.
lot, retutantra da DMid-» d* *•«•
vacacâo da swembfela. i«mdn «fio
aproradm, de»Hs d« amo'a o de*
moerailcam-nie dl«m«ldo«, na
ml-trínal* «en» dw quais se des*
la-tnr

II M «tü:'.v'ii do d*ereto*H
7«37. ni «eritídfl de dtml*
nuicao ún ndmem de eate*
t<'ti*« iKira quatro, ou »*•
Jam- Rfdatiw. ml**o"-au.
xüi«r. rtpmier. reportar*
•uvlllar.

3i fSeva-So dm nlrH* mtnlmnt
de «a!a*l<w, com um aumett-
to rmnllam de *«". a fim
d* farr* face ao ert*e*t»e
ewaredmfnlo do custo da
vida.

J» Aumento periódico bienal
ob"i";»'orlo e p*-rten!aerm
a se- fixada em W.

4) V. •.-¦ :':.:r:- a partir dos o
ano*.

ít Tomar permanente a Ca-
ml**Ao de Be-e*»nr urac*n.

ti Anüwílo da lei de saiu*
brtHade para lodn* as Jor.
nallMna * em «**perl*l na-
ra os fniojrrafos e revisore».

7> Comli»ôe» de emo""Tndos
nos locais de trabalho.

O Brasil em mircha para a democracia...
icovcf.r/.oAo r»a t

DüüNÇAS DA riíM - SIFILIS
Nutrição — Pletroterapln

Dr. Aifstinho da Cttvha
tNjiiomiiilti irit Instituto de

jVlaiituuiiio»

l*«0 i
rante os quatro meses em qu*Ia estivemos o frio era Intenso

o os caminhões nfto rodlnm
tramitar pelas eslradas cober
Ias de neve. Erames obrigar*-,-
a cobrir grande» distancia* n
pé. se bem que o frio que sen-
liamos fosse atenuado pelo*bons atrasnlhn» e equlpagem de
primeira qualidade a nSs fornr-
oldos. Foi a epoca de luta mais
dura que tl**e na guerra".

Quero salientar que nosso ba-
talhSo entrou em atividade na
Itália quase no termino da
guerra. Quatro meses depois de
nossa estadia naquela regulo
chegava-nos a noticia da rendi-
çílo daa força» nazistas na En-
ropa. o que por certo encheu de
nlccria o ponulacflo oprimida r
faminta da Itália".
LENTO VM" BEOtmo O DES-

ENVOLVIMENTO
Prossegnlndo. focalizando «go-

ra o p"riodo de reconstrncfto e
desenvolvimento d» posf-gtierrs
dlz-noa o soldado B^ssnn:

"A reconstrucHo do» polar*
Assolados pe'n gtierra ainda »
'nnta. está clnro niie devido nr
fito ri» ter-so Iniciado h4 pou
co. E' preciso eomprenPder otir
as fabricas calavam nifi M pau-
ro Diradas, ou produzindo ma-
terlnl b°llro.

To-npmos por exemplo o case
rin Franca. Durante o perionr
de o^unnrüo ns mlnns de earvfto
da França nüo estiveram cm
funcionamento. So «"ora foram
relnlclndn» rua» atividades, r
que dentro em breve resolverá'
n problema do transporte ferro
vlíHo e outro» mais.

O que ncontece com o cnrvAc
pode ser n-lleado a Innmens
outras matérias primas, flcandr
assim afirmado o fato de qur
JA passou a énnca da reéonstru
rf.o 1-nta, romer.->n(lo agora ru
Rovernos euroneUS a dl^nor dr
lima prodfcão nacional que
dentro em breve resolverá, err
parte, os problemas de cada
n°ls".
TENDENOTAO nERAIS PARA

A ESQUERDA
"Por enquanto — prosse-

gue Bsssan — ou no maioria
dos países europeus, os traba-
lhos de reconstrução e de des-
envolvimento geral estarão pr'
certo ponto em função das iM-
verríenclas rolltlcas que se mui-
tlpllcnm. Tomemos mnls uma
vez a Franca como modelo. A?
opiniões nolltlcns estão ali mui-
to divididas. As tendências ge-
rals são pnrn n esnnerdn A ex-
pcctatlva das eleições para a
Assembléia Constituinte traz o
povo danuelc pnls em "suspen-
se", devido á lmnortancla qne
terá essa Assembléia, uma ve?
oue será a mesma que Irá der.!-
dtr ns verdadeiras normas rio
rtoverno que adotará a Franca
se continuarão as duas cama-
ras. etc.

Não posso dizer multa coisa
sobre a política francesa. Tu-
rante todo o tempo em que Ia
estive não 11 nem conversei
multo sobre o assunto. Na 11-
nha do frente não mantinha-
mos llttação multo acentuada
com os acontecimentos mun-
dlals, e terminada a guerra os
.tornais franceses que Ü não me
esclareceram ao ponto de podeiformular uma Idela geral dctl-
nltlva sobre a mesma. De umu
coisa .porem, estou certo. Ano*
ns eleições para n Assembléia
Constituinte, que resolverá de
uma vez os problemas governa-
mentais franceses, ns dlvercen-
cias cessarão e se farã a unini
de dos partidos políticos auc
passarão a trabalhar em frente
única pelo progresso da Frar.ca

O mesmo acontece nos ouliof
países, a exceção da Alemanha
onde a coligação tle forças é m
dispensável, pelo menos duranU
o período de reconstrução ti. 1—
ciado após o dia da vitoria En
tretanlo, crolo que futuramente
acontecerá o mesmo àquele paia

Penso, pesar de tudo que sela
qual foi o governo que futura
mente dlriüirá a Aleminha, a
vlvilnneia dos outros pnl«e» í»*r>
nar-sc-á Indlspensa-.el. uma ve.'
que o espirito gcrmanlro é mata
tendente pnrn a força do qu-
rwn*amos".
ENCONTREI DM BRASIL Dl*

FERENTE
Concluindo, passando a falai

de suas primeiras tmprrssoes ar
voltar ao Brasil, assegura-nos c
soldado !'¦• • in

— "Apesar de haver rhegaclr
há dois dia» e de apenas ter me
ocunado em rever os amigo» •
pessoas da família, sobrou-me
tempo rara compreender oue
encontrei um Rrasli dlferen*e.
As próximas eleições são uma
afirmativa do movimento demo
cratico que evolue em todo o
mundo, fruto da luta que sus-
tentamos contra o nlno-no?'.
fascismo. O Brasil, como parti
ctpantc ativo nessa luta, não po
derla fugir a esse movimento re
novador".

Empolga o povo dt Bsb
Horizonte a campanha
Pró-Constituinte...
(CONTINUAÇÃO DA '.• PAO.)

ra, em principio, nfto há mata
quem de maneira definitiva se
aventure aqui a manlfcstur-«e
abertamente contra a ldéln ao
uma nxsembléln Constituinte cn-
mo o caminho mais seguro par*
a meta final representada pela
liquidação total dos retos fas-
clstas, ainda sob a tutela da
Carta de 37.

O GRANDE COMÍCIO 
Nestas condições, o comício

Ncstaa condições, o comício pro-
movido pelo Comlté Etndual do
Partido ComunUta para encerra-
mento da Quinzena pró-Crnstl-
tulnte alcançou o nnls amplo nu-
cesso. Em i rente a Fdra de
Amostras, milhares de pessoas,
que nll permaneceram até > fl
nal do "mceílng", aplaudiram
entu"bstlcamente os oradores, o
Partido Comunista e o grande
lldcr popular Luiz Carlos Pre.j-
tes, multas vezes Interrompendo
os oraderes aos brados tio -
"ConstituinteI Constituinte 1"

Uma hora antes do inicio de».
ta festa pública começaram k
surgir dezenas de dlsttccs e fal-
xas conduzidos pulos ccmpnnen-
tes das células do PCB. e porrepresentantes dos comitês de
mocrátlcos, entre os quais se des

O *.«,•** fim »*¦ êfpfffo do »t"*»'ío
*> R&nro»* »i»e«U«c*<» da W.dos p****ii«s owo»«»«i uma

qu* intuiwu a mumm «*-•
|iU)M. (.1.)!::>.'.«!

•I I*!ll4{«> 40 tWK4*S.
101 ItfmuiwroitÃa r«MM«rdliia*

ru t*** o irolalliâ no. dw»
frtudM * «mru» outro*

l*tat d*4a pjtortdad* % dti*
nmÁa w)*or a «rMmratao á* tu»
C.*v*u<«**(i «* Pfc»fM*liin»i5 d» ba*•nvtua. o q«* l«4 felio t**r »fl»*
laaclo. &*» Gtstytir***» tlesrt»

Kt.pM.i4 no temido dr Hf c«n*
.um-' um ***e de Wm*t » it»**
orna p«ít qu* «e r.<*wlu*»*w o»
tamattiia* do (%tvpa Pntftsalonal
4o MovMBítilo Ur0ltrs4«c d» Tra»
oallMdorrs. os q«st* ptti«rr**am,
dentro d* um **pwin» paeme** e
4*tr**(rAti*«. cniaoorar tem o dl*
Ifiart* dt* Ptrwliraio- A pf«níll»í,»
M »: "..laii* por srlamacao. i*n*
qa o Jo*iwti=ia I.UU R«**wi»ef«

ütuú d» Iraportaptoi a^uiíüi*Ia7í»df-t4o. em mm* o»» MUT
um* dtüím irtpfS'o * clai.-e, «n* T«m>m M a«ift>#t»!ai|8 ou^ra
iiu tt» detiarar o el»t>i«r*çí<» de 1 »«<*»*•«•« d* ej»|MH«w A 41*
um Codiíi» d« r»»^ e tiuçía oa; it*««rta iwto Inirírt* roailUeatadO
Oíd^m rt«» Jornaitfías. A ài-i-r.» i» pf?» »P«*to At irisindiratAt» da
ria do 8p*d"aio fe» ouioruoda o ei»*«o
eaevdher a C«ml- â ¦ que t* «i* • Tv4n o o«*8»b!«-la «rrUott, ain-
canfara-A *» tnaatboa iMvtMta. da. uma exprmiva twwnaártn
iasm da Cnrttr-ow». no» deveiA bí» Jornaltolo fôídn »iwtl pwr

iua oiiuçâ» dí»'»»ada row» ff-
resp<:*tdm?*j d* eu?na tu» ram-
pM d? '-'-.•-• da Europa.

ttoJi*B-*{e d* i A 15 de navembro
nri*a Câpüal.

Antes de meerrar a *e*»4a um

A c:m.'p ,!i t pe!a Ccnstilu-cte terá vitorio»...
da It-ilia rom o ultimo
rtcalâo. t.¦ "1 \ i in..i en*
irevlMálo.

Stist prúneirna pnla*
%Ta« foram do elos?*» á
r.-nt ¦- .i \ ••'..-!.• drm nos»
»fw rtfirittK e aoldodoa.
que »e revelaram exce*
trniea desde o batismo
de (<>;.».

— O» nossos aliados
norle-nmerironos, a co*
meçnr pe'o próprio |*e*
neral "' • '.. Clark, sem-
pre fizeram os maiores
elo,fjos aos oficiais e
soldados .!.. FKB. Sé
mesmo ns elemento!, dn
i|u:;i!.i i .¦' :::., e «118

vanguarda integralis-
ta, (i.-i-r.:n. na rela-
guarda, enquanto luta-
vamos, miseráveis cam*
ponhas de descrédito
contra nós.
NOTICIAS IX) BRASIL

Agora o tenente Milton Eloy
Vaz refere-se As noticia» i! > Bra-
sll, objeto de grande Intcri-ssc do
pc&soal da P. E. B.

— Era com enorme aaüsiaçfto
que tomávamos conhecimento da
campanha pró anistia. E outros
noticias — verdadeiros ::.... da
marcha do Brasil para a demo-
crocla — como o estabelecimento
do relações diplomáticas com a
Unifto Soviética e a :•,.....¦..-. -.
do» partidos políticos, tambem
noa causavam grande alegria e
no» davam claramente a enten-
der que iiomos esforço» c iuhsos
sacrifícios nfto c.« lavam sendo fcl-
tos em vfto. Artora. ch"*** "'¦< no
..:..::. obsen-o a pujança da cam-
panha popular pe.a tuiuiú,ao

Os bancários festejaram
sua vitoria num comicio

fCONCLUSAO DA I.» PAO )
'¦¦¦:!¦ -i. vários oradores sucede-
ram-se no microfone, todos accn-
luando em seus discursos o exem-
pio dado da unidade reinante cn-
tre todos os trabalhadores cm cs-
tabelei Imcntos bancários, a força
de um sindicato quando conta
com o npolo dos elementos que
o compõem e a grove responsabl-
lidado que cabo aos trabalhadores
na época atual, da qual os ban-
carlos provaram estar perfeita-
mente compenetrados.

Enire outros oradores, falaram
os bancários Olímpio Fernandes
de Melo, Antônio Bacelar do Cou-
to, pelo Sindicato, Roberto Gou-
véa, Jo.io RodrlKiies de Oliveira,
pelo Sindicato dos Bancários de
Campas. Artur Garcia, pela Fe-
deroçfto dos Boncarlos do Rio
Grande do Sul, Armando Bastos
pelo M.U.T. Metropolitano, Spcn-
cer Bitcncourt, pelo M.U.T. Na-
clonal.

I M P RESSOES COLHIDAS

d* Cím*Uiulntr e este fato me
tmipPtvTtenou eraido reni*iu*-
ittenio. Com!W*rndo ou» a C.m*.
itimn"* ds*A a rw**o pata mus
r< !•"»• u:-.v» iv.\s. atlatfaila ia
açual» condiçfWvs. d* vttía do mun*
do. Uvíando-nos ds c*n* rateis*
ia d» 1987. etatx»r.*ds aem c«m*
m;;a eo p*va. numa ípoca em ou*
o f»«cbm» catava de vento cm
popa.

as niri.ARACors do mi*NIRTRO IM OUKRRA -
O irneni* Mllum Blov Vax *»•

Ela es palavra» d<> minwtrn ds
Oucrra. aílnnsrdo que o «eneral
OÓt» Mwlelro trtn mia ao dl-
ter qur n momento nao é para
golm-t armedns.

l; esciarerc;
Trm t«»Ao o generat O/U

A fftiucâo de nossos problemaa
ef«>;!ímícm e p»»!í'if«s deve ler ura
csra'*r tracificM. Venceram a* «ie-
mocTadaa. O i:..--s: manlm a
imHos lartroa para um regime
verdadeira mento dem «-rOUco Em
lal riiuaçAo $6 m fascista», so
o» inimigos da dcm-ienicla. ou ele*
mento» dtsmvlsadoa iicderao ca-
lar sonlvanda com soluçAea gol-
pista*. Suponho haverem ra*ido
mul:n b*m entre meu» eompanhei*
ros d) 3.° Ki",.. rumo de r - • >
entre todos oa patriotas ::¦-•.--••«
ou civis, os concelios emitido» pe-Io ministro da Otrrra. em seu
dltcurso, no 8a!fto Nobre do Pa-
lodo da Guerra.

Sem dúvida, nfto devemos "tran-
slslr com os qu? querem fazer
prevalecer réus caprl-hos pfmoua¦ m detrimento dos !:.-¦ :• ¦ . da
Pátria".

O FASCISMO DEVE SER
EXTERMINADO 

Agora o tenente Milton Eloy
Vaz, refere-se as audaciosos c
(lespudorndtt* tentativas de rcar-
llculaçfto dos fascistas verde»:

Quando partimos para o Eu-
ropa, a fim de participarmos na
luta mundial contra Hltler. Mus-
sollnl e seus comparsas, levava-
mos a convicção de que a luta
que Íamos empreender seria de
morte c »em quartel. Como ad-
mltlr. portanto. dcpoLs da vitoria
militar das d:mo:raclas, que os
foscKtas do slftma tentem so rear-
titular, sob qualquer disfarce? Nfto
ctrlo que o governo leche os ou-
vidos oo verdadeiro clamor po-
pular qu: se eleva, em todos os
setores democrático», contra a
rcarticulaçfto dos agentes do ias-
cismo em nosso pais, sob ns "dl-
relivas" do -fundador" do quln-ta-colunlrmo verde, que t,c ei-
contra em Llnboa, 6 sombra da
camaradagem do seu ¦.:;..., Sa-
lozar. A famullagem da Cruza-
da Brasllera de Civismo só po-dera enganar aos cenos que não
querem ver o aos que sofrem do
mlopln política, a ponto de nio
perceberem que Já portou a épo-
co das "cruzadas" anti-democrá-
ticos insufladas pelos piores Inl-
mlgos do povo.

Esquecem esses agentes lm "¦
terados do fascismo a serie de
derrota» que sofreram desde a
epopéia de Stalingrndo?

E adiante:
Acho multo razonvel a rc-

comcndnçfto de Prestes, íclía no
comício de sábado último, no sen-
tido de que n policio nüo permitao rcorticulnçfto dos fascistas bra-ACERCA DO ACORDO | siJeiros. cujo cumplicidade

Terminado o comício, a repor-
tagem de TRIBUNA POPULAR
procurou colher algumas lmprcs-
soes acerca do acontecimento que
os bancários comemoravam na-
quela grande demonstração de sua
açfto unitária e pacifica para a
solução das reivindicações da nu-
merosa classe.

Do presidente do Sindicato, sr.
Luclano B. do Couto, recolhemos
as seguintes declarações:

— "Embora não tendo sido uma
vitoria completo, pois o que apre-
sentamos hoje íoi uma tnbela de
acordo, alndn assim, o que con-
seguimos não dcl::n de ser a sa-
tlsfação de uma grande relvlndl-
cação, que vale ainda mais peladcmonstrnção de unidade c com-
precnsão da classe. O aumento
vem beneficiar á toda a classe, e
é um grande passo para obter-
mos o que pleiteamos, isto é. o
salário profissional e a Instituição
de quadros".

O lldcr sindical, Vespaslano Luz,tacavam as células "Lcocadla .acrescenta
ProBtcs" "Siqueira Campos'. | _ -o alimento representa, BemH:rtn Florestal . Sta. Teri*- , dúvida, um Incentivo para n com-sa", "Crl-plm Chaves", "Ignn-
temi Ramos", "Tiradentes", "27
de Novembro", "Felipe dos San-
tos", "Pedro Ernesto", "Geral-
rilno Costa", "Jorge Amado"."Vila Afonso Pena", "Agrlcto
Moreno", "GnlUou Tostes", "LI-
mlrlo Moreira", "Comlté Demo-
crátlco e Progressista da Vila
Afonso Pena", "Crmltó Munlcl-
pai de Sabará" e multas outra*
representações da capital e dn»
vizinhas cidade- mineiras.

OS ORADORES 
Dando Inicio ao comido falou

Armando Zlller, secretario do
Ocmlté Estadual do P.C.B. s
candidato por Minas Gerais á
nróxlma Assembléia ConsMtuln-
te, seguindo-se com a palavra o
líder ferroviário da Rede Ml-
nelra de Vlação José Amorlm, o
advcgudo Orlando Bonfim .lu-
nlor, o estudante José Gonça'-
ves Lemos, o operário Ji-fio Fui-
Keiicli. Pilho, Augusto Gllbert.se-
cretnrlo do Comlté Municipal do
P.C.B. e candidato & Assembléia
Constituinte e, por fim, encer-
rando o "meetlng", o ferroviário
Agostinho de Oliveira, do Comlté
Naclrnal do PCB.

Abordando todos os aspectos
referentes i. Assembléia Constl-
tulnte, todos os oradores sallcn-
taram a aua «ignlflcaçRo como

pleta vitoria de nossas relvlndl-
cações".

Do bancário Armando Bastos,
de M.U.T. Metropolitano, ouvimos
o seguinte:

"A vitoria hoje alcançada è
uma dupla vitoria: a vitorio do
aumento Imediato e o snlarlo pro-
flsslonal".

O sr. João Rodrigues de OU-
velra .presidente do Sindicato dos
Bancários de Campos declarou:

"O exemplo de cooperação
dado pelos banqueiros do Rio te-
rá, estou certo, o mesmo efeito
em todas os Estados".

Do presidente da Federação dos
Bancários do Rio Grande do Sul,
são as seguintes palavras:"Este aumento velo nbrlr
novos horizontes paro grandes
conquistas da classe bancaria".

O sr. Magno Fernandes, do Sln-
dlcato dos Bancários de Belo Ho-
rlzonte, afirma:

"Pelo que constatamos, a vi-
torla que ora comemoramos, é
umn vitoria da classe unldn den-
tro do seu Sindicato".

fitor decisivo na marcha para o
democratização do pais e a ne
cessldade de sua convocação Ime-
dlata. significando que tal col a
não constituía anseio partidário
mas o dcsclo unanime de todos
os verdadeiros democratas.

Hltler, com os piores Inimigos do
Brasil, é hoje coisa provada c no-
toria.

Por Isso mesmo Julgo que os
combatentes brasileiros que aju-
doram a esmagar o nazl-insntsmo,
cm raso de necessldods, retoma-
rão as armas sem vacllação parasufocar qualquer atentado dos
qulnla-colunlstas contra n mnr-
cha da democracia em nosso pais.E cm seguida:O nazl-fasclsmo foi mlll-
tarmente esmagado nos camo..?
de batalha da Europa. Sem su-
bestimar o inimigo, acho, con-
tudo. que ele não ressurgirá dns
proorlns cinzas numa "cortl-
na" de teatro barato Inspirada
na velha e tfto sova:!a lenda da
Fenlv... Os tempos são outros c
a hlstorln marcha sempre paru
frente, apesar do saudosismo dor,
pllnlanos que em 103(1 ameaça-
vam os democratas com verda-
deiras noites de S Bartolomeu.

encerrando sua entrevista.
Hltler Mussollnl e Hirohitti

perderam a guerra. A situação
política nacional Já deu uma
grande vlrndn e continuará evo
lulndo no sentido democrático O
povo, que Jã conseguiu tantas vi-
torlas. conseguirá tambem esta
que está cm ordem do dia e qu:
é a convocação da Constituinte
Haveremos de chegar, com ume
Constituição democrática, o unia
etapa superior em nossa evolu-
ção. Passaremos a trabalhar
num nmbiente mnls favornvel,
pelo solução de nossos proble-
mns Imediatos Nossa PaM-Ia. que
ns guerra, através do esforce
de seus combatentes e de todo*
os bons patriotas, conseguiu co-
locar-se no mundo como n sex-
ta potência do bloco de Nações
Unidas, na éra de reconstruçãr
liacifica que estamos vivende
constituirá, de maneira cada
vez mais positiva, um fator dt
ajuda n todes os governos e po-
vos vitoriosos na mais terrível e
na mnls justa das guerras — n
guerra contra os poderosos e per-
fidos Inimigos da humanidade
os abutres fascistas que tinham
seu Quartel General em Berlim
o Tóquio e seus cavalos de
Trola espalhados p:-!os quatro
cantos do mundo, Inclusive no
Brasil, onde o Intccrallsmo se
aru.rou em principal brigada de
choque da quinta coluna.

Viaja a Recife o
Jr. Akedo Couti^ho

#ãf«fti «Offt fMd» »!!••
aaa*^4- ***** d#« «o • rv*«
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e4" <*• 4* »#*»*•'«» 4f
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«H...IM 4o ft*«*i| l»*«0
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»•»»*•* a re***t!ei tle rs»f«* Pa,
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f*l-t 4» *»• fs»twi*m*$**m» t4mmq*t$m„
V$*mtme,m*s*tit 4>*fco*«*'a««l#*| p^eefqmd ,
f**'"'..!' •"» #***#*«»#*| ,.—- #•••¦*-.
»*-»»- 'n #**» -*-• -«.»*.»-•- r -

ml*m*l*t*a tf?* f% »»*—-*•*»-*.# f?*à%
##««#•-¦*% #»*..a ,-».*--'. - > - . -o
*t < *-•.*«.» *^ ^»>n,t«.Na f0n •»•¦*#,
»- • A n**»i.em *te4m pqs-nt+mtmmj*
•-.-? •**** ,»0 ^^w„««n.. ,.- — <*.
-.-.-•. .»._-...*, ^.- *.-( •
»""•'*¦•*"• >*w¦¦><»»*m,M (tu '"V,
•*a o <?»>**»>"r*i *,*-***'a",

7» ro«"-'«i.i n pm.mtftrtT^
* jM.tV.ae»>* • os»»*». «*«%••*• t+^ttmtã*

o ^OtOsoUO»» ¦» . O - ?-.. --. t.wmmm»»
•*•***» n #.- . -—r, mm r* •- .. J .
t\%mtmmA*$»eqmm 4»»--l-*#*# , /».
tm ri-i.«..i , P-lf' n-tê _
r»w**i»»i fl» #••«• <•«»<»« to»ool« »»-»**?,.
'•"O"**-*» f #•!•-. /*-•* ••'-»- **, ,/
sV**« ff qnfAoepteq *-*,mm*t0* *»*» »-**-.
!'«/., f, - * ... „.9^w *^ /" . ... •

fo»1"» •»*•• 0q*lntme f+*im A ft •»•.*•»>,

fm ¦qmAAtm** #*»•*» fqmmmmmmtq q**%m «»f"aa.
«.'¦-.'* ».-/•-. A*»*»'4»»f|*)4M* a»*» MAM,
f.-_.. A ,....r..^40 jjM it,„
opi-M em»".

o
sJ V~<M» ^.. ,i» te*» »•••«
p*'»*"»l e*lnm*M #t« qsn*m a**»»*'*.,
r«t MA*«o»f>M*#l'*4l*> •»*¦'** *******
,.*-«.J'«*''».«Hs« ffin #«»-» a»**»'»»**'
t»»* a« •>*••.• mima* #**» t*#*f Aerf**** f*
•-•#*> A)m»4tAm t*e\e**feelA.!*>#• Te**».
*>*-.<"l /•( e*n •****• ..*••*••#•.*«•, Jm*
A)0s*%A%s»mmn feet-ltqmme. tA #«•» l**.*-
0t^méit\ne>mm p*\ /••«•«•«^•am *****
*¦"•* *e*e>m,mn •"•*»•*•*?» •'••m.a •"*•»„
ff* ***—* m, tq ffm'mem*e*Mr% pi t •»?**»,
•*%• e*tmm qqe» *«t«#->«*s ftmtmtmmmAn-
n rma <»«. ;i,n j t„t„ „.„
„«..». , fir-i?, ,,<.»», f,„t prf,

«•-". l.»M»r4 »r-~— »•.-*«» nn-.
WMm4tAm*% qqqtem •.»••! »r••>(-•% «'/a.
tirem fq %>*.nmm—tAee*m AM* ••mm*.*
mm *•****<•»«* fí r«'o>M**%«* f»m •»•*•'*..
1A*itmmn „„„ „..„ ., „%*„..„ „
%t*mm f**mme***ffle\ •• '-***»r«»» m*h<V»i

ftm «*•*•»*>*<*. f»e\ »/.A'.f.»,q p ^. ff„
MM-'»«.l*.M**a ffetm •**** qtmwniieq r
«MM-o-MMMf •*••¦¦*'>« /•-•-*•*%••*. m—te.
P 4.,**t%.r\ fetrx a»***-»-*S»4 »>-m 4-ti-
t~~.trn *m. «»/—«.. t^it.p.f,.
/»•*.-•? r>* T**.r4 m Vr~1'ft

A»-.» 3-, S-. » •
tmvrr. n* ^^ p*n i

rn rnlxo, uma porque era dn
comandante do uma dcterni
neda região, outro pori|ii« era
l« uni caudilho que contava

com tnls o to's forças mllitare*
ou eftnlnls. Ou ainda como •
do civil Ezcqulel Padllla. m<-
nístro do Exterior • homem d-
.•onhecldas ligações com os clr
cuio.i conservadores dos Esta-
dos Unidos .. do próprio Mé-
xlco. Mas os trabalhadores do
campo e da cidade, reunidos
neg seus poderosos sindicatos,
ia sabiam o quo queriam o não
«e deixaram surpreender. O
li< nicm Indicado naturalmente
para conservar ns conquistas
feitas pelo México noa gover-
no. de Cardenns p A vila Cr.mn-
clio o para dar mnls um rasso
á frente não podia ser outro
s.não Miguel Alcmãn, cuja per-
feita Identificação com o« tin-
selos do povo traballnd. r o
convertia automaticamente no
candidato ideal. Lançado o seu
nome, nas assembléini opera-
rias o camponesas om poucas
semanas se Impunha do nor:»;
a sul, ganhando assim as sim-
patias caloros.-n das grandes
maiorias partidárias.

Mas nem por Isso é cie um
cendldato antl-milliarlstu, co-
mo não é nntl-mllltarlsta o
movimento que em tomo d.-le
si. formou n0 Partido da Ro-
vdução, Exército forj-ido nas
lutas Iniciadas em 19li», > do
México tem tradições doroocrá
tiens que muito so aasemelhnm
ün nosso. Não é ele um exír.il
to do casta, mas um extWito
rio povo, Dele saíram, com efel-
to, o grande presidente que »er-
m-nou o seu mandato om l'M2
t- o presidente atual, d gno con-
tnuador da sua obra d«mocrã-
fca e progressista. E ai es'*
o mérito da política da C. T.
M na sua luta pela união na-
conal: a do fazer com qua as
forças armadas, iy seu conjun-
:o, viessem oaiw' essa mesma
frente comum de todos o. de
rcocratas, deixando do lado os
loucos geiiarals que ali ainda
;'.tmentaviun ambições em d.1-
sacordo com ns novas real da-
(1l-s do pais. Porque, ';onio no
Brasil, tambem no Méx'eo não
:e pode mais confiar em ho-
meus provldenc'als, em cnndl
tintos salvadores, coloca Io* por
alma do» partidos, selam mlll-
tarea ou civis. — U. O.

I U-'i *» | • .
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASH

COMITÊ METROPOLITANO

O 8r*(«t*''*4. 4» <*»o»iu iiotíwpoHi»»*» o*s roos
r»4a »* 4ii íi 4o r*ts*oi». rwoiwti apllror « 4]I«im
iifO It, raeliota VII 4»* K«'*«»'«M 40 P, f?.. P.. # f
ma Usarei** o* Mf*» 4a fl>*i**oa4*tr. a »apsi»*r &. >.
H4a a »r. lUtoos 4» tONtt. !?**• atlíO» Hi» wti.*a<
to 4» 4l»«olt#r mos «.##oí«if.í»* 4c 1m*e, 8j»*»'fo te*?
a «o'4a4» a » 4!-«^pt «*» 4>» Pow"*». ÍH 4»m»'# mm>™
ríiola o«» «oli«rf»a «filiar 4» rll*í«» 4« I* f? I?
wtwer eari»* tNl**ft1tlMi* ?-»4H*o PffRelpI p^,
mtm m l**n*4o,

O TUMITr M»ÍT»rtr<»l,ITA>ítt nitHUI.VR
laia 4* e-spr**» eu 4a Mlff» po4*f# proOJO*** re*
nsêimer osira to»»''.*•**»« póolir». «#« f«tj!«!*':r-.! ?
4o owia M-esesi-tMlfi»*»*, t»m ** sons» 4# Ml**r4r*.<

Comífíw Prê Conititatntt
VIM li*\ii»M, — IleK *? ••"• »•"• * ttsa «

fanora o, »•. pro*»»'tl4a p*l# fíloU "Xo»! R***»* -
•sacam a«# oo«r»rliw 4» Whttr* 4» Chapao» "Maoi -
4or#»s ll»M#* i»"tl —¦ M»"* IM-f»»*-* > - * ~,

t)rlan4o Par*»!» — K«l*»o "fao*»»»*» Molrtlot
Tartultaoa — AP'e# (lo»*a — Ao«o»««» Uili « !¦•- •

VILA IJ5AIII5I, - IH» IT, qolfliaralro Ia 14.3
rea llarlo 4» Ma*ioi<a o. M. pfO*»orM» sota C4i
ll»«a* »m li<*mra»»#» a<» ope*»*f**» 4a F*i>»!^* 4»
MrrerRia, fir»4«*#»? Qriaott» Portal» 04ei# i
Mina —* Nslwo Tt*ar*»*«t M» rei»» •— l»l» a>íta •
T»Pro4i — llorallfe Tfiiollsp» — Porrf Kl»» 4a 4w|
Jaeol» Rialaltero o H»r'a 4a 1'eotto,

A realitaçâo 4o* e *o!f'.»« aelm» »»t4 4**í4*!»!f«<
i»4» pala Cbrfia 4o ««rviço 4o lovtttUaçAr* da D O

Entrn>a âe Vistas!
T«4o* os famata4»a «toe i*m em «*o r*»{»f oa ? *• '

irltiolipVs psra a *o*'8'.i,*:S.» 4s *»4o 4» Prtimo **««
r»4i*». operam ro*rer4*lo* '•«Hlsiameota n.- r*i
míi4 MotroportOB*. me****'» sjoo rs.*»» **«
? «. |9 _ }« 34 9? ~ 41 *
1* „ «| „ i| »• !0S
184 - 18T - 131 821 -
173 ». 17» -. |»| 19;
I4t - 8«« - 80» 31» -
•as - St» - 85S 8«* -
300 — 30» — 301 311 -

Comrtricnfcs espíàcis
O C. II. *»ot»»ea twra hoje, 4* i1* han* i

Uo» o. SI, todos *»i Sfrre,ar:«-i IVsIPIc*»*, pai
e*peelt'eti.

Taãat o» ram*ra4ü« wnra4«*rfr« o »«*»*«
flesm a*íi»ade» da o«» » C4J»la -rt*;5.. «I» H*
r>EOlndo leda* a» terca»-feir«». it SO.SO lio;**
4» [lartaaal o. .*".

Convocações
Toâat o» aderente» da CWuia "André

ho|e p»ra om debate soltra oi Informe* 4 «aa
do Me'ro|mlllaoo.

—— Todoa o« odorealM da Club d» fatn»
»lm. todo» o» mowlor** do M?rro no»» <1 -¦•••
l'arlld«. tiol". 4« 80 hora*, â rua M(su«-1 «1» l"»i»s
reo. «m Caiomtsl.

—.. Tod«« os aderem*-* da CAlnls '.*.-!

Madnre'ra e b^m a**,m. «« ri">*»-l»'r.*« 4e*«» *a
•irem '.opt'*«*ar no |>artldo. hoje. 4* !0 her.»* ,» •
leoto n. Hi.

—~- Todo* a* ad»renle« d» 9*eç&a da lia
r*.|ula "Alo!«'o ItoiIrlRces9 hoje. 4* I..30 h
te 1-3 s* n. ?S.

Todo» o* aderentes d» C»Mnla "B*rhara
loje. 4» 1* hora*. A rn» Cnnd» d» l^ie*» n. %

—— Todo» os «durem** d» CWola "liem
radura, h< |e, 4» 2" hnra», 4 rua Sltluno IV» r

Tod*»* o* edf»r«*n"e« A* Cíinl.i rt« <"
JO hor»*. 4 rua Caxambl n. 112. pira tr.dar t
Dortanlo.

 Tndo* oi nderenlp» da Célula "Jo*">

eomo oa iraHsihadorN em teatro, radio e pi*
lurado» »m Cfiluln» d» «mprua. hoje, íl nw Coi
2C. depol» do* e*pet.Aeulo«.

—— Todo* o* aderrnie* da dub de ln^^
sim. lodo* o* r,-im»r."d-t* «|tt^ afinaram prep «
e ainda o» qn<» debelarem n-t» insresar, hoje, .1
4 rea Jard'm tlnianlro n. "Ifi.

 Todo» o* momhro* do Partido re«!
tino nop.ilnva. oue »'nd» n.1o #»**n<> esírnlurad «
empreon. hol». 4* P..10 horr*. 4 rua v:ial n.
reunlfio dn Clula "Lula Mofo".

 Todo* ni nd*ronle* dn CAlula "Pedro I
te* no nerlmeiro I!m''-d'» p-l->* run« li il« K»«
rnl PfiHrtoro — """I nrrndrri — L*i'!','ra d * 1
n. «00 no n. l."no> — Morro di Saudade - n »

I.arpo des Lejle* — rua Silo Ciente»'» »!*• f
tm Feverrro. dia 2S, sextn-feira. 4» 20 hora?
numrro "T.

 Todo* n* nderentet da Célula *Jo*r:
da 27. quinta-feira, A* 20 horas. A ma Carumá
Cordov:i.

 Todo* o* rderen'e* di Célnlt "At»"»5»» !
paio — Riacliueln Uorlin) fenm avisado* de »
mnrrada para ho1». foi transferido pnra o dia -
A rua Flaek n. 7Ü-A. ra«a 1.

 Todo» o* «eeretarios *lnd!en'i da Célnla
drlgues", hole. As 17.20 h-r*s. A rua C^nde de '¦

 Todos rs camarada* mie se ln«i-rev.-r,i
r"»'dentes A rua dn Cnloíô, a'ndi nAn esírnlurad
lia 28. «ex'a-fe!ra. As 20 horas A rua Condn de I

 Tndo* o* nd?ronte« dn Célula *Anton!o I
nlor". din 28. As IS horas. A rua C nde de l.***°

Tndo* ns camnrndai re«!dcnles etn Rrn:
nue alndn nAn psiAo estruturado» em Célula, hoje
A rua Benlo Cardoso n. 2.

 Todos o« aderentes dn Célula "Leoeid?.*
hnle. A? 2" horas. A run Conde de Lnge n. 25. pr.r
nlfio extraordinária.

 Tndoi os aderente? da C^-luia "Mnrln (
discr'mlnadofl oue n'ndn nAn nncnrnni si'n-< chit In'1''
comparecer A rua Daniel Carneiro n. 38 (Rncei
tro), de íl A* 21 horas, [.fim de *e nullarem •' '
.lo.lo Macedo MlRllel — Adolfo de Rmua — JoSo Are
roso — Nadyr Pores Wljçnnll — Ary Mar'm flan
Mofrnlhfies — Jo»é Arcemlrn Torrei — Alcides Cn
Io» Petugaro e Arllndo Castro DulmnrAes.

 0 C. M, convoca a Com!s*flo S'nd'í-i
lltano. prra bojo. As IS horas. A rua Conde de ' ;'-

 Todos os aderentes dn Célula "Sefpstião P"
(Flamengo), hoje, As S.an hsres. A rua ÍIumnl»A n, "

 Todo* o« n.derentes di C-Muin "Odll
hoje, As 20 ha. A rua Arqnias Cordeiros, lis, para u
ampla.

 Todo* os aderente? ria Cólúla "Biétn".,
ta-folra. ds lü horas, a rua Con'1" de l.ise ". 25.

 Todo» ns camaradas da Célula "Alinul
demais membros do Partido, residentes no I-1;I-c'o d
nAo ctruiurndoB, paru uma reunião no d:a 27, ri
As 20 horas. A rua Cnllna n. 84.

 O C,. M, convoca todos os «jrrr-t-i'! '
B proparatidn pnrn virem buscar material de propasi
clualve cartases e fa'xas.

n.) Francisco domes — Secretario.

Comitê Municipal em Niterói
Ho Comlté Municipal do Niterói, pedem-nos a ::

blIcnçAo:

Convccsção
"Convoco todos os Secretários Políticos das

rntn — Martif — ,To-rt Coutinho e Conrado Oulmni
recer á reunlAo do dia 27. As li' horas, na S"de '

 Convoco todos os membros dn Célula
para se reunirem na sede do PnrCdo, rt rua José
58, sobrado, no próximo sAbado, As li1 hora'.

 Convido ns pessoa. nhn'xo Indlcadns a
Posto Bleltcrnl do Partido afim de regularizar-'
ruierlmentos eleitorais:

Wilson Cornos Damasceno — Áurea Selva I-i'1'
Álvaro da Costa Mattos — Benedito Alves

üedna — Bdllh dnH Santos Lima — Francisco d
Francisco Joaquim d-;s Santos — Horoz'ndn

Ho Tasto Barreto — Iracema Soares dos San'os
nozes — José Sarzedas —¦ José Bltnncourt Brs«
reirn Braz — Osvaldo I^ouredo da Costa
Castro — Maria Amélia 0 uveta — Marcolino de '
rival José Sodré e Newton OnlIAn Tnrtaglea.

(a.) I.ourlvnl Costa — Secretario.

.Mc
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9 í^J

1 -• - Ji Ú, «,
OiitlBf »- f*«1tt> M0TTA UMA
*4i4af>* MIM'.'. ».., (44| f(| 111,,;,/.... A.KIIItWI RNItftHl HíWHrílMA ,*»it,Ti»tafAllltJIO «MlWlftt, 5*1,»,. Aaê L T»l íllelioafa • Ht»»M « AwtVttia - Aa.lt, tíf| 189,9»,.-:r4---<«if*i. t>#i e« èa

AfOtafAi fi»p»i»l, ©ri MO; fBffflen Cri e iam-WfO nttsistriiiri via asiiiu - nw, *i3Si i#í Ar»Mia, «tt..» n»,ff., itê* r„Z\m
»;«fit i,aa, -**» ui*. T*r»»i«* • !,.«.*,, i »,„,

W»»*jt • Atrai !.»•

.i Constituinte e ti napâo
¦ itmat» iBtttilr, a* Ifmtar d» tUerta ê* ramM««a
,-, tv »t4M>atA» d» CoBtiliatai», tm »•»«, *»»» »tia,t.

lã aartl t»r»*?|**f© » » ie», * *»<.», qa# *«• t|„ tpllfMBttto, • nAo ai*»»»* a nt» ivntd» oa *<.-»¦.,»•'4<íí, *f»filelr»dO» aa («d, a*.* <,¦-.¦», ,?: j-,,-„<• p»e|fi>»m»Bi» « mtena l>i»alt>».
• d» retto, o problema l«*t>iHe,or*a| tir*tlt*lro cal». ta •-» A a tia roavocacA.» da eBMMtíüai» i:s,...

, , • "».»r» problema» »»rl*mi*. ...,„ ,,.-.. t.»4*rll"4ii*r'«»
, , , . »!*»«**» •->*«*» » ama et»»*« «ti om t.•«•.!,. f.»

t ., ..»»r«<|o tf» r'»»4»a 9m ,,<,. logr**»»»»,^ «laiada
ca *" »*l • do «afert-a reatando 4* ioda* a* f**»rç*».««ji H .taj,*-,** « coloca»;!» «m una** «i.|.|.i., 4a

»r» «Uirno dttcartw am ara»* Bíblica, aa mamoraril
tt*»* i* »t*»*do, ao Urfo da Carie»»», Prati** arrmoa qn« **»
Dignara *t4e »püra4e* «« pMt«a q«» o P. c. II, *-.;..»»,....,
i »»•; a «mU I* •••arte »aln4o 4» *t«i»eaa afltif»* *m qua»»*!» t* «ironirfl. a hr»co» com a Inflado, com a falia 4» ti.*,.»? mb om marcado laieroo aalo, 4«4o qu» a crandt» ai».»»
f* 4» r»»wt»*3ao 4o »»'*. a qu» »lv* tnoalhadi ao esmm». pra.•<***«»%!» «to twrlVIpa 4a produtlo. K d^iendo-o. {iodaria l»r
ittf!'»4a qu». »m llnh»* geral», * «Itoaeao 4o pai* t**rmst, ,.,.. t doa 4t»i *m qa» »»cr«r»ti na t*-«o o —u ,« -,•--¦ .,
u %,•¦, 1* <<» ob4» ma.i ama ro r»vttava uma »=i> nítida
»«•»»* d*i »e*Bi*elm*nte»,

Pu* «*!*4o 4» col*»t. **m * •.«' t», retalia, »mr» oatrr»
ftií!f»4. 4a fslta d» coragem 4»t aottot anratB» pAbPro* do
»tfri»!»r*m com »*r1e4»4» a **m pr#«mc*i|e» o» no*»o* pro.
yaatat, *rJetao4o. »*m pr«ocupii-«e» part!4arl*i oa |Qt»r*««*ti
í» t?»f«*. t» medida» qa» «• Impõem, 4» acordo eom o» sawloi
it **»•*»

rftattt!* docomtnto, Prtttt»* -vr» ¦.... .- ttt» 4a titna»
ft» i» s*tt» pali — podia-*» afirmar como l^nla — nada
p!, s*v*t d» mata rturlonarto do qua pr»l»ndcr a aal*ar.lo
t» trejíiarlsdo atravA» 4» o»'-, colia qo» nlo »cía o desça-
tciffSSfJSlO oltíTlOT dO -¦;••«"•••'..

.«.«¦'- o qo» convém á cla*«» op»rarta 4 a '.¦•.¦•-% .«. »
***;»» ftttdat» ttlttentc» »m aottas relacA»» d» producAo. 4»»••-•» qa» •» toro» po*itv»l o mal» amplo. Ilrr» a rApido de»
tfsr«liimteto do capitalismo »m notto pala,

NHm r*ttld» a bas» matarlal. obJtHlva, 4» ama ac>e dt>-•tenAiles aclflrada, ria proletariado com a borauetla nacional
rrecwHltfa. Porqo» a aatracÃo da Indourla Racional, cm
tia» d» critr-t qa» a podem attaltar no »: * • r >•¦¦ • a. esiA. ant«B
* «ds* d» Indo, aa ampliação • multlpIlcaçAo do no**o mer--,: tsttmo. T. Um »6 t»rA possível cora a «l«vaeA« 4» alt*|
j» rtdt 4*t grande» matsat camponetai. qu* comptâem. como
timset. a mttorla da população nacional, ma» qua nada pro*entra, tstravadae pelas remlnltcenctaa feudal* qu» t»m d»t- rHtalsadaa para qna o pai* »nlr» numa fat» 4» prorrettotüiaraürtl com a «tapa »m qn» ln«4^es*«m outra» ra.-.-,-»
ttrirl* d» aluda mutua o d» acordo» d» reciprocidade com pai-n» rs»t*rt*lmcoto mal» detinvolvldoi.

:«mo «Ungir, «ntretanto. ma etapa, afastando o* obsiA-
rttíet q«» te «ntepoem A marcha do pai* para a democracia.tt pTe-twâçAei do» reacionário» 4» todo» o» mat!»«« - o etforço«•»**!e»d3 do» fascina» naclonala qn» to reartieolam « olhos

CeBqulttada». como o fltemo», aa liberdade» fnndamenlala:;•» o eterclelo da damocracla, • contolldtda», dia ¦ dia. citas
iel4ii». qu» l«m uma slgnlflcaçAr» «nte* desconhecida ems*wi» hlttorla política. Impfle-»» a convocação de uma A*tem-ItHa rf>a«iltulnio no menor prato poulvel, como única formo«ar em lermos Justo» o magno problema bra*llolro do*»9!a»nfo. que 6 o problema Imtltuelonal.*Sò pelo caminho democrAtlco do uma Aucmblcla Com-init» llrremente eleita «erA poulvel levar a termo a gran-".»tarefa d» renovação política • econômica exlK'da pelo pro-'»»» da nossa PAtrla. E' pela Constituinte qna faremo» doII am p»f» avançado 4» progressUtn, uma república U« ver-•ti* cfim um governo nirclonal » popular",S* a»»lm realltaremoi ai grandei tarefai pacifica» qu»edeiravolvlmento da Hlitorla- colocou iobr» c« no»»o» ombro».E i4to. JA o dl«»emo», porque »lgnlflca o próprio dilema cucll-tao d» — progredir ou perecer — nAo Interessa apana» a<wt cume ou um Partido. A conrocaçAo da Constltulnto In-mi» a toda a Nação. K o governo hA do o compreender attapo. Mnvocando a olelçfle» a Atsembldla soberana, único po»«r rmanado do povo para olaboraçao « promulgaçAo da leii.SMmcnial do pala.

Atilr.t,..,, , r r .Ir»

MAavett4aSt4mé*/eaS¦1

Miguel Aiemán, candidato dos operários *
( 

Cora Lázaro Cardenai • Avl-•t C&otscho, general» « eatadl»-'ir a terrlço da causa popular,» RttoiuçAo Mexicana encon-troa d» novo a partir do 193S,0 «a verdadolro caminho, de«.« mal» de uma vez »a haviasfattado depol» dos seus trl--nfoj Inicial» tt 1310. E «erA
nor» com Miguel AlemAn, umimidor antl-fasclsta do 39 anos.«•ministro do Interior deste
lorerno a findar, que ela »e con-•0'ldarA definitivamente, »e-ItMdo o pensamento unanime«• massa» da terra amiga de¦¦AM*, qu,, p^,, Isb0 me»mo,•at.entam com tanto enturias-*^o ma candidatura á preslden-s«» s», elalçae» próximas.Ot primeiro» discursos elel-™ri!» d0 Jovem candidato aca-
f»m tis »er Impresso» num vo-">a« ds cenlo » pouca» págl-"« Por iniciativa da Confe-«ftíSo do Trabalhadores Me-«cadoi. oito vero», «ntr» Ju-"« * agosto. Alcmán falou ao»ov°: no Teatro Esperanua írisPiranta & Assembléia GeralExtraordinária da grande cen-'r»i sindical liderada por Lom-°»do Toledano, anima doraPflaclpa!. dentro do Partido da«•Toliiçao (situacionista) domovimento qne o levarA ao po-
p";.,a* convenção do Comltd"Htlco Nacional Korrocarrllo-ro. no Congrosso Político o So-"•' do Aliança do Trahalhado-"¦' «o Campo o da Cidade; no
^nrresso da Confederação do"Melroí , Camponeses do Md-
yo; no Conselho Rxtraordlna-f-o Pol.tiro (]n Federação do
^dicatoa de Trabalhadores a«"viço do Kstadoj na Primei-
;» Conv. PoKtlcn Nac. da Con-
,,„.r"580 Nacional de Orgnnl-«e:ii Populare»; na Assem-

Naelonal da Confederação
. •' ans Mexicanos e. por fim.«o «-'Ongresio Extraordinário da«n edoroçao Nacional Campo-
",*a' na praça do touros opl-«««fia ,lo delegaçfioa dn traba-

* rurais vindas do todos°b P«nto3 do país.

o:aai
¦ralor contncto do can-

majoritário do hoje com
lúvida q01e,s si'""™ls 6. sem

tio» ,' 
B,Rn!I,0»tIV0, porque

!trvnh"!,ra f"'e no Partido da
fltlad os trahll"i'tdores dn
t bi 

* 6 <1° Mmn" JA oassaram• 
.r "m'i 'orça preponderante.

C6c«T. 
nr'-'anli:;"l'' em condi-

s c^„rt0 «ortear-llie o.» rumos
ílí »»i l"8 ,",,es "Ao nconte-Pois.| sabido nue ainda no
ftSla a"' Car,1cnns a «»" '"•
emo U,|?<lia mnlto de um
ünía £•nd-»b!*«»o militar e do
termo,, ,n<,rnc'a essenct.ílmenfp
tân con;h,l,'R,,eaa- A transi-
iatnont» °U R 9l,",lr-!""' Preéi-
«ter i,,.o',„C01" C!o"dcnns no no-waiuandô-se & ¦ mcdl-Jn

em que o fortalecimento da» or-
ganlzaçSe» operaria» e campo-
netas Ia favorecendo o aprofun-
damento da reforma agraria e
outras medida» arrojada» como
a naclonallzaçAo da Industria
petrolífera.

Este ano, quando sn começon
a cogitar das clciçOes do 1015.
varia» manobra» A moda anil-
ga foram tentadas nas filoiras
do Partido da RevoluçAo, e cm
virtude delas diversas cândida-
turas do genorals foram sur-
glndo, candidaturas prepara-
da» mal» ou monos A moda dst
quo ostAo em Jogo atualmente
no Brasil: sem programas liem
definidos, Impostas do cima pa-

ICOSCLÜE NA 2.« PAG.)

(JW4 « ftWftfft*, 4» »»tffl4í%l»»** fia tt* t*tna tmi*. tm
tmu tm i*itotati*m - í#*'**'*.rs|»íf*lt» l»*B»4Mf»4Ja *M*
Pm\t* m m rmalt^iimf,
n 4j4» |.»í|vj íà Çirmn, Htm*,ia o luet ««4*»4.i)f| »<* *. u*i»»
/stiaq f tff** ar « aamt i* M*«f«*'*t <t*f *# twar^âft» mwmn
»iw* am f«««« méèwtw,
4*tt a»»***.» f#**|»a, q f-4«ii*t*W*
f^urra m f*4c*f..o é**ia tj« ttfi. f*t wun
WMII/As» fif ma^tht t *m
*ma it* mm títte>*4*t an*,*,i* <m u wft* «ílí**. é tttwtv
«*<•»>?» dn» J4aé» f«*»si Na»
tf**»»* »íftt aantrat i*at*<«*4o i*t**u tato, itvwmMâa
ptt4 Np/**44», ttt **»«t-i4 f«.ta* m 

¦§, 
fato * ttmSm l*»4141./*» Mrtia tMMimt, m»** 4i««i da eatemíétio mama»

mia m'*l, jamit eme»-*
BO ftwil * l*ttifaía torrai*
Kliiii rmiêaiatmat. it*»b •>#
0 ~stm'ü fahttrmo veinse, fl,».a»**f*4fo ate fieitm, t* jíiíf,Isr» rm m#ua tma,

f»*» rWfo ia ttea ler* uma
fa^tíflMtm, ttmpn a mmmata tki*Utta bltr»§e!m*u e*l«t
DOrl e ft«»»cto o f«r*»»4«|,«»sa
fatiVHalimMsaf, f tf» tte$r*sfal},teia "tiaema- aa'Ulê * **»»t»»J!aj fie* aB»«#'ttr»4a *tt r«»'»fat a*M t*iit •»(,# w H»?f»»)ft,
f** ftflo t**eaia tirania? r»»»
fl*» lenta-*'-a*, »#»p*»ío paranmrrrmt a Htaninie de tm
mÜStaat,

Ante a e*m**t» ff r-Mít.» iem*tme*ii tvmtmtm ao fita-iU, «wênetada o amo e t»«»bofisttíft» p,*fa aaMo B«cf*iNaf,
nano qat» et i*teataU*tat roa»
» i*ran oitamer-te t>>el*J r:*! aie!,* rmaro» tAietit** «ftr******
Br»»»* # co«4*<io>ii«ra4. \ mlia
ia arma» tefrkn,, m i«ti»M»otittf»i and» 4»it om**»*»»', r>*'«»io
nt itnnneiaia* a wf»'!»*» pfío I'»
4fr poe«f»r. tioado it; mo,

.*•'.'.'-» 13 ' MfOt l»f..flit,»t. 4*1*14
efonfrffnrctifoi çsc fim rff»
•icmtfror me e« jtfcrrcllffo*
ta reerlealom obrrfsmpafí ft
dt eitra», tentam frpfiear a
»*?'4otf- nertnal e e nottd ntr.
eha para a Aemotrne^, IfOft»
dot por perte ia P"l'ei* 4**'4«
'"•••o CJl-I''*»» f f-4 B»»M b»o-
rilcrro. A talta ie ama ta*t-
álea tesmtta 4t p»or«-»f*'«»r»
ee*det rftvd orrtot eo r»4»-j*i»40
tr A re*ein eontra et r****'**»»-
fo». *.* ntt lol po'» frft tjt*
o* BOf4«i ,t>td**'t lafaraat e
morrtram aa ffílifl.

Pele de cordeiro...
i • MrJHDA que ot irucUM*

•^ vAo tostimlo luglr-Utc» ca-
da vez mal» o terreno dtbaato
u .» pés, crcjccm em aumacia
psra da'em » Imp.etaaW ao*
tncnttt avitatto» que ainda du-
{i**»r*n de anutsu* ter** » t*o
c»P*jci de um rc«»»ur»irornto.
Obicrvsmot l*»o ainda or.tcm
com a tntrcvt.ia conerditta a
um ve*pert;no por um opiAo
(aUnitiMa que dcilianta o hA-
blto de religlano que twtc. De-
e\\: >¦;. ."¦ derpudorados cttam-
pid.tj. ro mwmo Jornnl que
dias antes p~ovara ai llsaçties
entre o .-.:.;!.»-.» o a Falange,
corfciirdat de mantlra a nao
deixar dúvida a bordo tio vapoi
que Infel zmtn • o irsuxe a es-
ta*. plaga». E' lamentável que"O Globo" gi:te cerca de meia
pAgina com at palavras do re-
vrrendo ;.¦.--: i que Inicial-
mente acir.a o» comurlitai de
prscurarrm JogA-lo na rua da
anwgura e cm todo teu nrra-
roado HmlU-»e a endeusai
Fmr.co t» su» Pahnt*e, ercorra-
çndrs da comunidade d«» Na-
cfJes Urldtts. Revelando-.».», eom
U'0. emlifôrlo de Franco nn
América do Rui, tuiOe que oi
braslelro» tofrem de amnéla
a ponto de vrrem na» tua* pa-lavro» acobertada» pela bafra
que desorf-ílTfa. apen»» a rln-
ecr^dade de um crislilo hon-
rndo.

O rr.-.-.:.' • inteiro nAo tem
mais dúvida» acerca do papel
que detemnenharam e cortl-
nunm derempenhando na Es-
oanha e em toda parte o» ra-
feiro» de llltle- e rfto »e dei-
xarA cmbalr pela» canto» de
sereia do íaíc'»mo. tela sob oue
camuflaoom este apareça Para
ifso «crio preciso qre no» rs-
nuece»!enio; da "coIncMíncW
do» toroedeamento.» de navios
b-a.»llelros ocorreram sempre
apó» cruzarem cies em alto mar
com outros de racionalidade
coanhola. como o "Cabo de
Homos". de nerretrada memA-
ri» para todas as viuva» e or-
fAos do» no-;os nAufrafo» e
nara tVns o» n"trlo'a<i »l-ccrns
oue r«'nda hol» fremem de ln*ll-ciiacRo no ouvirem c»re» no-
me» aue «c toTia^m slnl»l"os.

A -""í-sti n«s Frpricn. P-iIa-
7.ir. Plfrlo f: Cia.. C-fA rl-indo o
novo bra'llplro d. nwel-n Ine-
nulvonn arrclmeniando-s» com
orti"la.«mo Imnnr nn» p^rfdosn«i!'tIco» de v«rf'idc'ra forma-
rí-o der^ocrAtlca e aoolando»cu» leelfmo? Pdere» no senti-
do de conc"etl'»n'* a conou!r'a
de raia democ-iícla estável. H-vrc de infit^ncla» de n"a!qu'""blenarin-.d". ven'*a eln na«otaiin de um c-olão íalanTl---

TRIBUNA POPUUR
»->-,-;»«i»«n »^*mmei0a*tma0eimaiaiHwwH*m*# fr^r«*r4*»ar»*-i^.flràvi^^

^il-ãBtilr^irar^.tj^i-afj^ra»^^ '>c»1i"'i»»i»>»»a»a<»i»4«)aa»a««t«»a,aia»»«»i».>»x»,'
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fl PilüIÍCfl INTERNA E OS C0MPHSMISS3S
CSSUMIDQS COM AS NAÇÕES UNIOliS

||0 COMUNISMO EA IGREJA
ABRAÃO ATTEM

'ia>»a^wia^wa4«»a»*a»«»a»4i««aax.a^i.ii. 
¦ rflIfO MOTTA UMA

i'" iêtiãnfêm * eil» jorrtil, ., mi.
¦ •" (.uniu Mete, da firadw Mjíu, 4*
•!'¦ '"•' w «l-c » Ji:mi.'(l,l.|l.), dt>
irt» i ri*B |.--Jc ter Ki»t*f*ij* ipenu
como wm* reiwlltm» naluril « um te
" I-.I-. 'ia víioii* rnilil»» notia a ria
"¦¦•-:. 4 AlilllOt ti-t.ie || fiolent 44 di
l ¦«••' "Nott* ilcmoCIJtilat Jo araa turt
t luiu ~» á Umbem um impou» »o ,|c
nottot t- in|.funi iiji pi,j «om oi alia»
dot intctetuntio ti at|aniiat{ia f |
come ..ia. 5 , .,a «ItBiit a rj« fat

Ait.m poil. quando cturtrumot •
po.o • rciolvet o pfoblemi d» rect»
f futurar io poMict c »Jm,n,4lf ai.» 1 4»
PA i, atratéi de tewi mtndtMr at le.
<¦!¦'»• 1 rlUmi All.-mblrli Cofttt.lnfst.
te, fsicmet obra pslrioiici, Afentlca»
do Aot anseioi d» liberdide <¦ pio-
-*•• -i.-> dot l'f J-.il.-if. a. f t.-iulf in )
meofe i»onr»moi um psero inlernacla»
nal. que díi retpeilo * tefuranta e A
felicidade de todo o géncto humano

Sim, s fti.ni fuils pi>» cio como nt-
<áo ti iig.-f antr deve correiponder
um» alusçio rctpontavcl no Apot-gt.er»
ta. l outro conceito Aiiomitice,
conttanle no raciocínio ds juventu-
de militar que encarou de (rente o
monttro nsai-faicitra a. fetlemunheu
«t horrores ds decradscio * que a
aventara do» camiist ne(r»i e dot cs»
mltai psrdat arraitou a lurops. co-
me-índo pe ai melrópolei totslitJrlAi,
a Ir-.In e * Alemanha.

Outro bravo ctpcdícionsro. o ctpl-
tio Artur Cutrsni de Bsrroí, em dlt-
curto de agradecimento a homenagem
popularci aos piacinhat. cone ta-noi a
uma atitudo unitária, para "tufocar
oita tentativa de rearticulacio do na-
BÍ»integralitmo. daquelei braiilcliot
vendido» que levantaram brindei aot
tubmarinot naittat quando cinco de
ROatot nav.*ot eram traiçoeiramente
afundidoi. levando i morte mulherei
a eríançâi índefeut. cobrindo de leto
• de ódio a Naçio. que cm peto ela-
mou e obteve de pronto a declaração
de guerra i( forçai de Hitler e Mui-
lolini". Acrescentou: "Uniio nacional
o aniquilamcnfo definitivo, total, do
intcgraltmo. tio ao nono ver ai ver-
dadeirat batei tobre que te deve cr-
guer um Brasil emancipado, democra-
tico e progiciiiita". "Como democra-
ta ardente — rematou — afirmo que o
caminho maii teguro para iito é o da
convocação imediata do uma Attcm-
bléia Conttituinte. eleita por livre et-
coalha doi brasileiros, onde tenham as-
icnío os verdade rot representantes do
povo, aqueles que por maii ligados a
co desejam a revogação urgente da
Carie de 37".

Tais manifcstaçõei, partidas indivl-
dualmcntc de cidadãos que também
são soldados — como do resto o so-
mos todos os brasileiros, desde o cs-
tabclccimcnto do serviço militar obrl-
gatório — inspiram-se no scnt'mcnto
dominante cm nossa pátria. A co-
munidado nacional, pela voa do prole-variado c do povo, pela dos elementos I

prtgtmittJt 4* indátilíi, rio tome,.
tlt e di 'a...-., wiHm " ¦ tUtl*
t têcnifit, fwfitervjt.smti c**i e foi»
Çil iralfArlll, mu indicando ao cotei*
»»» o rumo «trio f »=.-c turno coincido
faoiíeítartieitle com aquele qua arei»
(«atai to iitaVioiatiai • Caita d» AHab»
tíít o «o aptevarnçi o, cansecuentei
«tordei ds Tcüri Valia, CJuputfepet,
S:o íranc.fco o ÍPÂtiãm,

Níb .ât.lcm ftortanto. oi hortieni
d» maior iciponiabilldide no poder.
V o IntU que nrctt.M de atmotfe»
ra demofiat.ct, ps»» a ganittudia de
um grande luiuro C" v Bratíl quo
esiec. como condirio do foguranci in»
tonta a coniotidafío éi tua .ataránt».
• Iqwídaçio radical des ftmanetcen»
tci ds quinta-coun.», Icrmadt de no-
torioi agcnict di ptovecação pel tlca,
d* espionagem o <Sa «abolagem ntii-
infegraliftat I igua'm»n!e o impõem
ot compram «et de honra firmado*
pela notta diplomacia e tetados not
campoi de batalha da Europa com o
sangue de nono» patricoi.

Lu.i Carlos if. ¦-•. -. ,i.i.,.,.-,!< , i
form davcl massa que o ouvia no co»
mlclo de «abado úlfmo, ulientou •'-• ponta'...;.,: que »6sa ao govemo,
especialmente ao cheio do Oeparta-
mento de Seguranra Naclona. mm t-
tra |oio Alberto, relativamente ás ten»
tativat de iMriieulaçio do fascitmo l,-
tero dot camisas verdes, incentivados
por forças anti-naciona i que tecor-
rem ao empreite!ro-mor da fraldo,
Plínio Salgído. á en» seu dourado "cai-
lo'. o valhacotito ulaiarista.

Se o govemo contemporsar com
osso perigo, que atínso i sorte do not»
so povo o de nossa pátria, como .-,
unidade eonlincnlal c ao plano de se»
gurança coletiva tnçséo pelai Naç-Sei
Unidai. desmanchará cem os pes, na
hora da conso idaçáo d* v toria c da
pa«. o que vem trazendo com as mãos
desde 1941. cm atos tuce:sivcs. aten-
dendo aos reclamos patrióticos e antl-
fascistas das massas populares.

Pioneiros da unáo nacional, indica»
mot aot nono» concidadãos a atitute
a atsumir. Fortalcçamoi, pelo apoio
decidido de milhões de homens e mu-
lheres organzados democraticamente,
aquele setor do governo que se dispo-
nha a seguir marchando com o povo
para a democracia, vigilante c enérgico
cm face dos promotores da desordem
— quo s-5 interessa ao fascismo —,
fiel á orientação unitária, democráti-
ca c progressista das Nações Unidas.
Essa atitude firme, leal c ativa da
m.iior.i dos brasileiros faci itará a de-
puração administrativa, apressará a re-
composição ministerial para a forma-
ção do um governo de confiança do
pa s, abrirá larg.-.s perspectivas á nossa
terra, através do labor do uma grando
Assembléia Constituinte, respeitada
cm virtude do sua composição demo-
critica, prestigada por sua própria
atuação c pelo calor da opinião pú-
blica.

fM»* 
d«t# »»?i>a

Wi yBBr^W Q*mW&9w*
êêtimamwmmSh•tm.f*¥$^***,>
fJBtBJt Br Ifâti **|>»i»»JSJ ix I a,ti*»•*# tomi* ** r#>
t-taM*.** tf» ff#-*44*,
Ameia aiten *í«<«
¦ ¦BBdO en*.i4*:e
ft**!***» metem «
ftWNfáíitfmo bo tr»»*»
4» 4?*r*»V Ina t«».
tltta d» 4iftf*?M4»»»
4^.*»«» Italw r«3ftWt»*»t
4Vt» **0(«»»**).r»a fíf%.
daarif N<»»a jr*f»*-#* «rtlaex jmfliea*4f.it en Teteiima, m».
r#»v, *w,i-í«, ratar»*
14*.'jhí.".*« ee* laia o
tW». |»ífa rtri4W»4f»|a
ie e imitia tf»»» r»*».
tlüaa 0%# aftnrilCa*tfwri»* irmõãi ti* PaUafíe f««*tiit.íA'4 «fluites tm, tranoj o tteter tt»e»tt« »tííí*inní. u» mx. *m itrt»

ttt». nu *»I'*í4ms rittaU tte m
\amtm «,rr»l*»-t|?t.4t i»»'»!!*,»»

Te*!**!» nm tM»»»».» mifar m
mun» a|*rir«'i»4t*Bç«'4irI Uni tr».
dat*ktfo cAiÃtieu actta it^tU ja»»t.» f*fiT tt «eu tutfam*iiiH aiMue
4m Wi>i»s, 4» arlw itAo »*r j'«r -
ri*!!!»*.'» |t»tí i» tm* Vrlmi 4tfi.lf.-ii o
lãftttaA r |«tr««-{l(4 rrt.iAít. «» t«» >4* «tar prcatüm. rm alítrtn ictnpo,t* mm stoi |B**rmiri «*§ att*»»!»»t*m,

«•:muítM»*. mr i„,( w yg ,5,5,

r**k)*j» a tím n»r mu««W. *e^> Jantei, t$*

*s u«u tiati imm i*»tii*t<i múr*•¥Hl»4i4a» rtari««tr ftímu* i!**»»,na. Pte r«4»r|»»íf»i»« meMm a
Wt» fmmim, »24j»J«*JfJlt»tl *fi»4r'H!»,i«A,nm m mmm mmsm tmtmà*im qu». nw tm, »m t
fHBI|M»t1ai14tm|ltt. 4f43»Si«»U4«HF
HlttaéBB dt rr**»riiar m imm£i«mmvtnm » 4ÍH*I»« rIsMffr.'*,

It*»»», 4^0mO 4rt.lf.iltil„ ('4tAÍlf*e amem a* r:j.uii.< »,.»««., m,fL*J"|,.,,<i!» TW '*w t«m* •m» m mim", i»*r« **t \*wt..Sffllttm*** tinta m rtt*ia«*f. ns»4#to raii«j4mar » Rsj*sj4 «arnunit.ta 4*ta»M iiiimls* tto» iwtMtdad»»4HM««>> o m latt»)». nm õ**e roa»
g^aWtft nww liilmte» ttt» nmv.m a nKüi, dM pnudn m*,*«toifc»» »»tral4MM(»t, ii» ima. 4^»»»
tffl «tt ItWl.fítí^tla*, Ort» tmiíi,rm *m t»i»4i* 4*mm»4ti»,» mna tira *lmtm fjea|»í*í»<fe t«i» i*»»-><4»«taa m pov.
J^.lt,^ ¦»". #$m Mtstvwl,rei muttt? 4fs lilftth ti* qu» d*e.IftUatftm. «u^ia o ,vii,ta cr*.PiurUíi» «te Prattl. A p/th» t**»f«»ii?« ttftiir» partfcin »*;?- «trait» rm-»BW rairrdsco, Pt* strtH m-n, iat *% *re«d«it, nâo pratt»», tWNfcnl.t», Af»?*mr a lussa edf»»im,4 c$ 8*."tatla t*»4!tCTf»g»-á„ r^sfetorta,

i»H4* C4«r» t*s matiá S*n úntt
|B**tipBr 4» 4|tif ri» parece» ivms
jctwso mau», it/nram»» ••» rmtijl«s,«a»r rwma Um*. I* i»* u<n* e

ikftmmnún mmm 6» etem%»o tTtntat-t^rk»! «thrta»,
A linlta nw!iii« tj« Partiilo C*>iruíttit» tio RraMl * tte Inint.»''t?LV£ if.- «t««iaw dumcli^tjtiiM 4 reUjiAo, oo ZxmZloesma »«»». jtíe «mira oa tiue iijPíí»tn iwltg*

a KttgtHil» Ctol»s?«'aç*44 ^»*tn*» rtin. arinw ti<» ttàdo a tiai rT-fll.mia da ria»,ir taitia «¦» Va««. uSMS^^m, dive »« «nt*.»» o* Itália, a wttittnt» m i>*íh mstttW*
^'^li,m *?• nw* ** *mnm tim.raiUmt*. túo 4i^SiT»ra a"affftlV^SSPi*1 i»ut4*1df4d« pttbtira, n&o ratuniain•*' .«*LUM* dj Rnnt» «t»*;*» MM4WBA «M ilitítírtt. deli*"

a^taSraEEf""..?.• ^fi" pw «>> toltai *•* ttutrorpaí;f«ar paollr». tu?» m». tttlr*. n»* ilijrwtíitmtura» rtubãrta

r*»» tuniatfr. * dner de tím ellttu 4ie rt>*neUo mótuo.lodfss. qtw^tífr que '*•?»! P.*r l»t* rartfe. tm «.» «to»
SUíwJ«i,, c*ndW*i. Usos r-ttr anotam tintri-amenu a

v^ar^fi^*, £i? »»^'«»«.«t«». ft atam a*?i«d« «r*>u »lesttar wti a» citai»** em < anuda enm a r,Ntrrirn«>l» ti-, Ha.m«u»ia m i»s«uu»$í« t*-ada Cttierf-tatSt, Ce»t.t.trtj-».
! :íLd,,l,n* * °* d*ref«,'a íET»*» Iara oa rat-Mír,*, it»»!!».!!»;tn i.rrfa. Piteuaniti rJrnrio prova ti" rct:»»t.Be o !«t»jrama e o r¦...-»». ». oo* lataiulaitm dlttet» a nmp.rr.i.rt»rni» p.-Aü.-ti dttt dl*t1l<« úm 4-»'r>ticm. uovjt w nAo«ttdidattB indicarem in»»apoiar o Partlti.» c<»mm.f.»-,, im»t^odeo^mar «Mcttm. tím nunra misA-Id mau c mimi-dicAe* acima, oa católico» go da Ifjr-Ja.
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Manifesto Comiiista
(Marx c Engcls)

A celebre obra dos
criadores do socialismo
cient fico. numa edição
autorixada pelo Partido i) r flL «aV^ ièív^)Comunista do Brasil. Ca- |B ^W-^ ^&í\
pa de Paulo Wcrneck. |P t ,*V' »\*W'
Edições Horixontc. Ltda. i)^W»aÍ\\^MB
R. do Mercado. 9. I«.a„d. 'Mfe'^ ' 

JiPreço CrS 5.00
Nas livrarias e

br.nc.n de jornais

£câfiiâm/&
COMERCIO E BOA VIZINHANÇA
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ta ou nos disfarces do» manl-lesta» da» Ora-ada» de "Cl-
vlsmo".

Cínica deturpação

^ palxán política, ou mal»
exatamente, o extremado

srnlido reacionário e antl-ile-
morrállco de certos Jornal* le-va-os rt cometer um crime mui-to mnlnr contra os seu* leito,rrs do que me: mo contra o»seus ndvmarlos, quo vu, naverdade totlo» o» tlcmorrnta»
sinceros, rmprnhatios honesta-mcnlc na lnl., pneilea peloprogresía da Pntrln e bem-estar do nosso povo. Na slnls-tra preocupação de difamar osmais provado» e leal.» tlefenso-
rr» dtt causa do povo, esse» or-
gã.s ttc Imprensa deturpam, cl-nica c tendenciosamente, acon-tcrlmcntos presenciado» pormilhares e milhares de pessoa».Cm exemplo frl-ante desse
processo Indrcoroxo de fazer
Jornalismo tivemos, mal» umavez, na maneira cem que ai-
gutis Jornal», como o "Correio
dn Manha", "O .lornat" r

•lii.iili. Carioca" rrglxtrarnm
o grande comlrlo r o Impcnrn-
le desfile pró-ConstiluInfr. pro-movido pilo Partido Comunista
tlti Brnill e do qunl participa-ram entre srtrnta ,» cem mil
prsscn». NAo sntlsfrlto» «n
mrntlr drsputlorailamrnte, ne-
gnntlo as verdadeira» propor-
ções daqurbt manifi-sbiçAo po.
pular, rinlnrntf-mi-iiti- drmocra-
tlca, quanto no avultado no-
mero de seu* participantes o
servou durante todo o seu de-'••»•• totatn no rúmulo detranscrever tn-chos, Inlrlrnmcn-
le adulterados, dn dbicurso dt;Prestes.

E' claro que e«sas demons-
trações, que exprimem «penas
o Adio desesperado de rendo-
nnrios empedernidos contra o
ascenso dn» forças populares,constituem, r.nles de mais nada.um clamorosti desrespcllo noramr/lnhii devor do Informar
do mtdo honesto e Imparcial
ao público que adquire esses
Jornais.

Embtira completamente des-moralizado» na.» suas falsifica-
Ções grosseiras de falos públl-

A Conferência Intcr-America-do Café deliberou in.lsiir Juntoao novcrr.0 norte-ameticano pelaaboilçAo ou o reajutamento dos
peças tetos .mtttuldos em 1911.O» Eitados Unidos sempre feramo» maiores ccmptndorc» de café.nas épovt normal». Durante a
guerra ficaram rendo qua e queos tlnlccs. sua» aquiílçtje» au-mentaram. porque deviam forne-cer o» aliados. Terminada agtie ra. cessou o **lcnd-lea*e".
ntravós do qual o café c.-a for-

FOTOGRAFIAS A

co« Irrcfutjtvrl», pela» veróe»
rxata.» rom qur Jornal-, crltf.
rios:* lng«, ,-m seguida o» dl-
vtilcnm, r»*rs lmp.'nltrnlrspr»-
llsslonala de metmins "Jo.-iiu-
Ustleos'' que focem á ética ele-
mrnt.ir não se rmcittlani. Ago-
ra, mnlt uma vn, t-m rrlaçAo
á extraordinária drmonstraçâo
de ilcmorr.-irla e comprernsftn
puliili i que o povo i .ii im ,i dru
sábado inédita soh varlps a»-

eles" narrada numa foraà iln! 19.000 METROS
Iclrnmenta fnisji, foram nova-
menie iletmascarndos através
d» reluto fiel c Insuspeito de
outros jornais que. acima de
qinl(;ucr eiva partidária, sa-
bem colocar o dever do npre-
rentar nts seus leitores Infor-
iiiaiiirs vcrdadclrai,

Não se corrlrjiráo, porém,nlnda desta felin, os falsários
da imprensa, iiprsar dos ve-
ementes dosmcnlliloi que Játiveram c amanhã terão nova-mente, através do documenta,
rio cliumntrgráfico dn grandefesta popular de sábado, alei-
vosamento deformada cm sua.»
descrições. Em outra onorlunl-
dude tornarão a reincidir nessa

necldo Aqueles aliados. Passaram
cies. então, a adquirir dlreiamen-
te o café para teu cor. umo.

Pagam, por tiro. qualquer pre-
ço. Esta 6 uma das razões cm
qu: se baseiam «rios «otore» pa-ra ameaçar os americano», caso
nAo violem cs tetos. Priva-los-to
cm beneficio do» outro3. De um
ponto de vista ético. nAo devia
ícr Invocada semelhante JuííIÍI-cativa. Nfo é Justo que ns'lni re
faça. O.i E»!ados Un'do» »5o sem
düvüa grandes conüiimldorcr. do
café. Clie-tci oba-tados. Po-
tiem pagnr mais. Ma» podiam.ie quiusecm, ter dccnvolvld .
con.umo de sucedâneos. Ou ¦-,«
nutras bebida» quen'c5. Tal eu • i
fizeram 03 alcmfics. Nurca f.-
tiveram nrivrdos de rrcrrso». Ne.td» i«i"-iri3çfo. O qt"» lhe» |-. -
ou foi p-opósito de desampa t•cr» Irm.lo? lafno-amerlcai..' .

)

DE ALTURA
MOSCOU (Sovlnformburo) — cl!)',< economia terVpor 

"liásc
Pela primeira vez vfto ter foto- rl"f- Franca bDn vizinhir
grafadas as altas cadelas de mon- "n)a Vsta a compra Icvndn
tenhas do Pamlr. De Tashcnt | pMtl) antecipadamente, corre:
partiu um avião que baterá cha- t a' lorgas arn.a'?nac;n» por ;
pas n uma altura tlc U.OOO metros, conta. Haja vista."também"irrificlo de tran»pnrtar t
mesma falta «le respeito ao pú-
bllco cm ccrul e, particular-
mente, acs seus leitores, por*
que o sentimento que os anima
c o do desespero diante da se-
gurança rom que o pnvo se vai
organizando pnrn alcançar a
verdadeira democracia.

A formação de blocos visa solapar a confiança na URSS
MOSCOU. (Sovinfburo, para a TRI- /rniTnnitt *-.«„..... 'MOSCOU, (Sovinfburo, para a TRI-

BUNA POPULAR — Toda a Imprensa
soviética dedica grandes espaços aos
trabalhos da Conferência de Londres,
destacando a sua importância. A esse
respeito o "Izvestia" publicou o seguin-
te: "As reuniões do Conselho de Mi-
nistros dos Assuntos Exteriores — des-
tinado a continuar os. trabalhos da Con-
íerencia de Potsdam no que se refere
aos problemas de estruturação do mun-
do de após guerra — e que atualmen-
te se realizam em Londres, atraem na-
turalmente a atenção de toda a opi-
nião mundial e são animadamente co-
mentadas na imprensa.

A base importante para o êxito da
reunião de Londres é o propósito de
aplicar consequentemente as decisões
da Conferência de Potsdam. Não fal-
tam agora, durante as reuniões da ca-
pitai inglesa, da mesma forma que
ocorreu quando de outros casos seme-
lháhtes, pessimistas que subestimam a
força e a importância da colaboração
das três grandes potências. O "Man-

chester Guardian", por exemplo, já du-
vida das decisões de Potsdam em seu
conjunto, lamenta-se pelas imperfèi-
ções dos acordos ali chegados e conci-
ta para que seja esclarecida a situação.
O jornal náo diz a que situação se re-
fere. Ninguém, contudo, oculta o fato
de que as dificuldades da reconstrução
no àpós-guerra são grandes, embora
possam ser perfeitamente vencidas,
dando-se vida ás decisões das Confe-
rendas de Potsdam e Criméia, e não
agindo de forma contraria.

Reavivou-se especialmente a atiyi-
dade dos elementos que são contrários
a que se aproveite a reunião interna-
cional das grandes potências (e talvez

(EDITORIAL DO "IZVESTIA")
fazê-la fracassar) para outros objetivos
que nada têm a ver com o reforçamen-
to da mutua compreensão e colabora-
ção, tão necessárias nas atuais con-
dições.

Falamos do extraordinário alvoroço
promovido por alguns órgãos da im-
prensa francesa e que foi apoiado en:
parte por certos jornais ingleses, com
respeito ao projeto do chamado "bloco
ocidental". Quando afirmamos quenesse projeto haviam determinadas ten-
dencias anti-soviéticas, alguns órgãos
da imprensa como o "Tribune" de Lon-
dres, acusaram os jornais soviéticos de
excesso de desconfiança e de outros pe-cados no mesmo estilo. Mas durante o
espaço de tempo transcorrido desde en-
tão, não foram somente muitos sema-
narios econômicos franceses ligados aos
trusts e círculos bancários, os que pro-curaram demonstrar a necessidade do"bloco ocidental". Até personalidadesoficiais o apoiaram.

Nesse trabalho distinguiu-se o órgão
do Partido Socialista Francês, "Le Po-
pulaire". Sob a influencia da opinião
pública, e tendo em vista a proximidá-de das eleições, o Partido Socialista
Francês aparenta ter renunciado ao
proleto do "bloco ocidental". Na ver-
dade mudou muito pouco. Surgiram
palavras novas que a ninguém en-
ganam.

Uma parte considerável da imprensa
francesa continua incansavelmente a
propaganda em prol da criação de uma
união de potências ocidentais. Uns fa-
Iam em "compldt ocidental", outros em"colaboração ocidental", "conjunto da

Europa ocidental", em "União da Eu-
ropa", em "Estados Unidos da Euro-
pa" etc. etc. Leon Blum propõe que não
se fale em bloco ocidental, mas em "ia-
mllia ocidental".

Por muito que falem e por mais pa-lavras novas que empreguem, está cia-
ro que o "bloco ocidental" se diferencia
da "familia ocidental" como o diabo
azul do verde. A insistente campanha
atual em prol da "colaboração ociden-
tal" empreendida precisamente durante
os trabalhos da Conferência de Londres,
oculta, indubitavelmente, o objetivo de
solapar a confiança na União Soviética
e intenta, com finalidades particulares,a sabotagem do trabalho do Conselho
de Ministros dos Assuntos Exteriores.

Os propagandistas do bloco ocidenta7.,
como por exemplo a revista "Tribune ',
consideram-se, alem do mais, no dever
de combater pela democracia e de en-
frentar a União Soviética pelo diferen-
te conceito que tem de democracia. Os"amigos" da democracia verteram
muitas lágrimas pelo fato da U.R.S.S"se imiscuir" nos assuntos da Rumania
e não permitir a volta a normalização
nesse país. Porém o acordo recentemen-
te concluído em Moscou sobre a ajuda
alimentar a Rumania e sobre o abran-
damento de algumas condições do ar-
misticio. dizem bem qual é a atitude
soviética para com o povo rumeno. Asmanifestações realizadas na Rumania
e os comentários da imprensa daquele
país atestam que o povo rumeno apoiadecididamente o seu governo demo-crático.

A causa da democracia está solida-

mente assentada na Rumania, Bulga-
ria e Iugoslávia. Somente é de se la-
mentar que fora das fronteiras desses
paises possam movimentar-se, sob a
proteção dos círculos reacionários, toda
essa espécie de Mihailovich, Machcki,
Radescu, etc. Enfim, todos os "demo-
cratas" descontentes com o regime da
Rumania e da Iugoslávia estão satisfei-
tos com a situação existente na Grécia.

E a propósito, como pairam os assun-
tos gregos? Segundo o "Reinolds News"
de acordo com os dados oficiais; somen-
te 215 detidos, de 16.500 encarcerados
foram reconhecidos como criminosos de
guerra. Os restantes são elementos do
movimento de resistência. Esse é o pre-
ço da democracia grega.

Quanto á Áustria, entretanto, é for-
coso reconhecer que apesar do esforço
de alguns grupinhos emigrados, o go-verno austríaco de Rcnner goza de am-
pia confiança da população. Segundo
constatou o "New Statesman and Na-
tion", o gabinete Renneer "que é com-
posto de socialistas, católicos c comu-lnistas reflete as tendências principaisda opinião pública autriaca".

O processo geral de desenvolvimento
político dos Balkans e dos países da Eu-ropa sul-oriental, demonstra que nessa
região está se verificando um crescente
agrupamento das forças democráticas.

Nao nos resta mais que unirmo-nosa opinião do "New Statesman and Na-tion" inglês, o qual adverte contra astentativas de cindir os partidos de cs-
querda da Bulgária e Rumania e deapoiar-se naqueles elementos que "nada
representam em seus próprios países
porém que se esforçam, por todos osmeios, para adquirir importância comoanimadores da desordem".

para enrsumo do.i aliados, qu ¦ -
Co o- navios eam todos necsr : -.10» As operações. Os países r'"-cutores têm argumento» n ,i3leal3 e mais razoáveis do que <•¦-ses Ruas wbc* são Inteiram ¦::-
te Ju tas. Aquelas, por exem / .em QUO se baseou a Conferén :'k
do México. Isto é. que o de*-/ -volvimento tia inflnção deten.,i..nou a elevação do custo de n (.-dução. E q;JC 03 preços atuairflo permitem a robrcvlvôncl" diieconomia cafccla. Argumci.n,-•'olldos, razoáveis, Captes cie sés• cm compreendido, c dlscu»idò»cm plapo de negt-cló. E nã\ ,
•*»"£% vr;c,,"n»''0 «rta imprenisa reacionária, cuja maior p-o-1 osito não é defender a iavou-4docaftj E. criar ca»cs Man é?a nqtiietaçrH Sabotar a boVvE
Equilíbrio pode e:;istir até radiscordância. a

B. S. CABELLO

Instalação do Comrlf'.ê (h Pernambuco

W
*>,

i.v

'••o P.C.B.
Por motivo Ca insfalncãoOomlto Estad"?l do Pnrtldo i ,,.'miptsín rio Brasil em Perncnbuco, nlírttns dirigentes 'Hlr-i

f militantes enmntitstos DernáApbucanos o nriiins fto Pernainl>'iion residentes nr-o cantiol, en.vlarn.tn a serjulnto mensurarnonirratulntorla: "Momento ' slalnofio Comitê F^niintij pp' ¦'».
dn Cntriiirilsta Pernambiinn c Si
rtmttilntr.ns queridos companl -i
ro.s saudando por seu lnt»ri •
''Io prolot<«rIadn e povo orrnti ii.bucanos. Este fnttt asslrwln u« i(
umn grande vitoria antl-funfi '
pssogur.'ndo amplas nossihPI'"»'dos ,'in'bieiito cie ordoni r rr lpullldads para oonrinçPn dor r •¦
Unos d'i povo no caminho . ¦;
união, da fijroocraeia o it(í j, .
fi'cn"o, conforme vem pugnai ;nnrsn ijlorloso partido soo n , .r:ção dn eamaroda Prestes hra e Gloria anq rtoh)D«inliei 1

1 tombados nos heroices liros n .
\ saclas. Tudo pelo OonsHttilt' -
1 SaudnçQea con'iml,st"s. A»slnfi aI o telegrama r>» sr:;.: Alcérfe Ct •

Unho, rivo Melrelles, Vuriderífino Nunes, fjoh Lima hvit rir
I Harros, Carlos Pedrosa p.miu
I Ptotta Uma, Motta Cabral Rni-mundo Paes Barreto, Manuel u/.Msta Cavalcante, OumercitíduOnbral, Guilbert Macedo José

Cavalcante Alhimueroiie Fredo-'rico Freire, Severlno TeodoroMeio. Antônio Austerllnno i.imat.cnnro Pinheiro » Anui rvunaãtia SilVn,

it ¦-.•
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• Km MMo* m am VIU da
ira famata

«* jmm t»j* tmmtm dt «pr* a Sr*** m* p*i» ««tt*• mm a wt* ç» <r*»!«*44i* ÉffliWrilta. a-, w ri «**
um ijfiérM ro* i*^**» ao «ilíia» a tto-rAo bm iümo<m um pwíuod* mpa t*V» rateai

•ri,-

ifl T^WWâ»8»*iaT «M*b?
I b§ ¦'frmW, t&stfm hê»
dê Bttàil laíifisasimla» . *
¦Br-- *T*—¦¦»*. IB.Pi.J***J V^.KB,4l,|,viraaP * * J

. Carta de ffr**» AalpedA a tati «aaífo *f4»*#l
fiai», imite m Af«#« a ? d» MM» dt \m * a*.Mawda *a l»-rro *-#*lta«*t w#*tí«r, c4n*áe em Mk\tmr»*t»- *

ir Com a aprovação de Mutsalim
i.'1'Fífiio o-üxeía B-t-iie o rMebata; «ie a t**n,T.*nt»k tm» o itaiuna om BratUêêrm at. roa* l rcv* •*«»»•ItMnie o f*w{.-»av a^--i. ir-o no Bà**»*«?«i p-rttlto, <•«-*•
1-rr-ãM» o «rnim «?* graiidad* da Hüv*. ma mu&4 4» «**•tafl-te^jartale*. 1-» * m íoíiíi«hí>í d** iraíwadrs .»¦*•Itraa. O fcuad» rMr#i*. *-.«*» «*» '*»**a-cAi» rr.»;» ampla
(to qr* o* IIhpic* ir»ra«T'* *•» rerctito da fètado BOI M*ã*nm d* iitd#4* nt»#.B».«i>«»a*ví|iír#. rela tn.#«f**?r «m iA»i»t
aipMide1. to^iflorid» itn-r*Bt*fiio* t-^er-e**. d* dtrrtio«BMHu^ajsai, do «tirei» adjB!fi»*«r4ilií» * lnftytr*4*» bmmrt* e.fe?» «O, wtU e rr-mlnaí-,, pfjw» <,** «. &&£•
Krt»» da* c*-*íptVH*-* A a mlqulra mata a?«**#*a O ira*biüw » ptfi-HumtAie A*aanlrado, O tei/i*! A admirai*;*tmne r r-ii..'i4'.,.. lia biiiim rt»b« e*v.i*i u,ic«o»r»Mi>.•!*** ioti» v«4-o par* a Bia»í| ds*t*»««a a orfafltra* k. ia».
ga* iB-rlí-rsiU «af-pai»*., •WMdrfrA.H». ía«dft.!Hr* Itm* dl*raeAa, tmríamfo om wxtoUdA tSMiartdo tu a Mttt/oUrií o
«at trt» teii*. ei* whaj admira» ri o tora piíx^m 4*4** usuacAo (tilertata do oomo pat»**,

Ua mtmtttvts,

ir De volta ao Brasil, txira apliear
o "proccMo" aprovado por
Mussólini

NDICAL
Satisfeitos com a Decretação do salário minimo
em*. MriMim&i

?« \f AA. o «rut nretu. no llrtill» Tirdo A eortfn«AA, VtJo
aqttl r*!,M'„< fr*rcammie *lBipA'lr#* a rawtelloi erej» mrniaiKtdr* po»!ii*anírn"e romtintua» loer-n-ei!**»!*

mrnt* a3i?.ru«iA*. eom o lAhdo da IrttMdtdf•B o pmot A ma**a » ~ a tiHllreraKa, ptteoloila darjtpeejad ».*e«. pr«nio« a adartr e«i que ttixtfest Bw* e arealidade.*Aa ifwpa* da aei balem Ai froniel*** de k. Paolo Q*iáí!»!. irarem í Com que programa têm 1 PUi marritam«»m e«a bandrl'* «sa. Impenderavri. Indrfirlvcl. do M*
DERAL18MO. Otse * o tlberalíimof B no*, qur tamm aoenreniro drl»». n mbitrma* rm nem* de qut Da w*'maIdeolorJa tepuBlirana, «to mesmo fíliiriímo Wmal.dtrno-
erilico".

Carta dê Plinh Aafpado to poeta Aêavtto »>»•
dr»!.» 5r.âj**-dr. «wetifa tm s, Paulo, tm IA dt ct-
labfo de 19», * ptbfiredij aa mttmo Hrro,

Reunem-se os enfermeiros
Acompanhado» do preUdenta

do Slnelrito «ío* Enfermeiro* *
EruisregadA» rm f!.»»pliat* a Ca-
sa» d» .•¦•1111!" da Rk» de J»;:rlr •
t»«t»rram em na** redação «#
r.--ui:t!c- pio!l**lenat(, que Inir-
gram a CcuitiuAo de Salário do
Sindicato: Ud* Teixeira, pmt-«l-it!-. dn Slndtrai»; Afanurl Ai
vi"» Ferreira. Grarinda de Al-
:••-!.•». 1: ".;¦:•:.: 1 Pinlo Ribeiro.
Marta de Crtra Soare* Caricra *
Aniorlo i. " : >.

A Com!*»Ao vrto psrllclpar A
classe, atravé* de»!* Jornal, «jue
wSeve reunida com a C->mt«*Ao
do Slniücsto do» cmpretadore*,
da qual recebera a c&ntra-pro*
!*»¦ i A t.ibr!a enrrieniada pelo»«•nfcmirlrc*. Em eontrquencl»
drsí.a reiinlío. a ComPsAo drM-
beron convocar um» grande aa*
tembiéla geral, na qual aerA dada
cl»nrh A el»*"e.da labeh apre-
tentada prtr» empregadorr». ape-
lando a Comls«Ao para Iodos o»
«eu* companheiro», afim de que

compareçam boje, Aa ia hora». Atrde iiruiicai. para paritelpar doidrbatri ctn temo da qutilAo da«umenlo 4e taUilot.
O -i,v.¦:-,:,r.-ç do 81n4lc*!o, ar.Ult Trltriia. ctinclia • cl*»»«

» unir-** em «ti Sindicato, fortaie-rnido-o r proii^iin-lo »uaüUnorla, <em o que nAo *crâ
l»o> ia*i obler »-.!•*-c-i fator*-• ru para as r- í.iti.iirn.v . jAgprwBiilauM.

?iiitnd* d* L*í,»a4*m »¦;=• hm
o ?/. Waiief ff-4»««u». mMm d»
MldW fa*íaliM*ll5*. .f JWKt^M
eWP ^W»»w»r*J.^^»W^** rt^F *T*P»MI l*e»T f*** If I**t^*
ÚM Tlâbitii.*—Qf_ aa itaoiã,>it™ t *«»»i«*,*i'(r»»*jt-ii1)»* ***** rr-^ w*i**r*íii*ra—(

Pf.ar«ia«ftí>> otni.lo arttra d* re*
íieirqaíão m* lata rm -«, ciaiae« dfeftiHM «Ia r»aíâ«t« Mto-iao

ÇOm* J..VSCBIJ © MO«
VIMltHTÍ» a_-_.ja»au».

PtiAatt-irr-— ***** oa iniee*.
4»fii** do «HJ»:!-irt»ia «k i.|.-f».
ti!r«(ao d_ ti»a.a!ruu.-«« qa tu,djo, di****?i*»* o gr, Waiwr na.
amei

a*, o B—t-'!-'*!.!-» *««** rtidrlp*«o. da r-aívír-rai-i da »*ia>!» mi'
aatãaa par» es iratolb**}*»**» rto
««*|1H t-SO.-ra-.ur.- t-a.1l <|.» » tflH*,*t>i» qs» dtatoi ao* >#"ri*4i d* «p*«!a, tm laiieiro do ecnenie
aro Nanorla roife*|*«a. tjréir
Muito. á\ HAdla Oajidetranta.
Botam Mared». da IlAdía O*.f*M», » et» lar-rani»»» a i»i?tn*-|.

| rtíAo dt rlaií* Trflfío B i4*l»«14» r»reBlí,* rom *r-iH>m-> re.
rat, rHl»*m*» »!*«n* «jí«r* ma**«»*4» rom o Mafitro «o T»*h».Iho qu* «sm pi^meirti rMÕdlf o
»'«irt!a, o q.sr «jieHvamenle fe»„•x-l*. em rr»alo o Orle d* Oo.
varão no* rtrrlmi rm a^CnHa•**•»* •!(•»«->.«, a oue o P»,A'<o Ml*nim» »»*i* em ht*** -**rf*!»i«a

B ajro-a, qfe BqqiJa auplra*

REUNIÕES SINDICAIS
«-imie».-. d»* Trabalbadorea

nat li.!¦-¦•:-» ,'|> cetteits t Re.bltla* rm Oeral da Rto 4e -ij.
n*i«o - iioj», a* 19 hsrar. na
te*te teria 1.

Mtidteaio do* Trabalhaderej
tm Rínpie»*. C4m*r<l*U «9 Mi.
nrrifvi » ComíutHlv*!* Mlnrrtti
4o H:e 4* -Janeiro -. - v.. • •:,
», A* 17 h ra». A roa II dt Maio
n. 41, A* andar.

( ..Ml- V. t.l- i.l- -,! t, ns
rm»'.CON«TITI»INlS —

A c-.rr.i i., «te OiAlieos Pro-
Caütiliulnle eonvtda o» Irab*-.!h»d9«r» o o paro rm geral. p».ra artlturem A conlrrenr!» ao
tr. J-i-íl*. -,: f -,!l;,i ,. pía^Uí^niedn Cotr.liA O nwtA'!;»» dOJ OrA-!¦¦ > a «rjluir..» no «atoado,dl* 29 do corrente. A» :• j. ho-ra». n» sede «ta b.O.N.. B ru*Ausuno Serrra n. A

A ronfertucl* trrA tubnrdlna-
d* ao si i:fo tema da attull-
datíe nacionat: — MCon»!i;ulnie.
coma imlr* tolucAo par* a crPr
pcUiica".

RfiFNIAO DOS FERROVIA*
BIOS _

A Oomlt*Ao DfmocrAtlra draF»rrc»iaiio* da E. P. C. B t de

Naiceu em Sáo Paulo o movimento pró-iatario
mtniniü para 01 trabalrWorri tiai Radioi Em
Sáti Titulo, a grande maioria da ctaaae apoia a
Constituinte Outrai dectaraçóet do ir, Waltrr
Roberto, preiídente da Comisião de Salário
Minimo dsi Trabalbadorei do Radio •__-_-_.

çA» hmi« ja A ama rt^lldad» eom
o m*n'e dttmo, ioda a tum** re**Ua, tendo ilfo o dtereto
mOBatle r^íw ** matoie* drino»*.»
UacaOl dr «ftii-tlwa^ ptl!»- Bro.
!:¦•! itat, do rA-ít-»".

t%% r«-»|.AMIAI«PSM 00
IIAUIM )í B PAUI<. OUB.

^RUM A fONr?rifÜl,'f» *
Fleai #*•%• » rapfcla e« *?.»im

li» no> catgtrrdeti. em o prt^den-
"SÓ (1 clfliif d|idii-

ria organizada $indi-
catmente pode mobili-
zar ai grandet manai
ptpalarei e fazer com
qa? ú po'itica nacional
te datnvolva mai$ ta*
nidamenle no tentVo
da democrarKt e da li-
herdade" L. C Preilci

!* da iVrutMA» d* AaiArto Mtnt-
BH <t<** Tf*b*!ru4J'r» 4* Haai..

11 -v<! |, n *«si* ! i.ií . * a>ír
B !••¦•- a rVmiieab •? t
r.««.'-« ir fl**ü e. **-»*. r..amo. re- a e4»bt»r*{— A* *r
;.'4t-»r* de A«*dr*de, da A**>»i*.«:4o RratUi!)* «tr l«*4ii p*«* to-.
(BJartBO* B A»*Jr:*.4.< Pauiui*
línireiarla o i*-.- > ebfriiio e a

-!•«,*•• e i!.::.;.,»..:. t»ind;r*iá>
30Í» a! de !|J i{<' í«rq í!!.-l(c-.a'... *
ttaaai j~dr«A aa unir »111a* t*l».iHtiBdiraítA*» doi i««t»»in*4«*t

ido RAdío braiitei-o.
— Bto «ftitro ierreJrtir, —

j . ' ¦ r-üia o .r IValItr H<***r*««a.
| aa íri,- tlrUar aU*(i! * ml! IU 4*-

. a'».»j de que a t«» 4r mal*.
!l* d*»* : v:!. ;r- B*l|l|BI B Um'

\ i,f.: - - ... :•, ¦ -. ¦ t..it» aur «»>¦
i nuiüe a v»>ii»<v*'»ii 4* Ai-rm-
j M#:a N»ci«ua) «• i- n ;!• .:•• pof-»r»fr«rnirmn-ie, rriolver a quritlo•vallrca nacional, O paro ela

ftüdt ia inlrre^nr peiu randila*• •«*» anrr rnlad» naii a Caria
«?r 5T nâ«j «-frrrre gaitnil-u» R6
r»m a Círiitisilnlr. (Irrcmenlr

[ rlrii», «u dento» da povo pudr-
j .**... «rr garantido* numa notac ; -¦!¦ •iívi.i ».-;,í*4tr*'!.«-;r de-

morratfta".

DISSÍDIO dos TRABA-
LHADORES EM ESGOTOS

NÁO CHEGARAM A UM ACORDO EM-
PREGADOS E EMPREGADORES 

Cwifimne tnuiitlamoa ampla* adiogado doa traUlludorr* qotile, leve luçar ornem. &•. !i.a;»T--; ¦ ,; 6 ubet* p!»iirada 7*.

recolhendo
materal n>zis-
ta destruído
LFNTNORADO fSorlnfermbtiro)- EsiAo tendo recolhido» dn» ar-redores drata cidade enorme»

quantldari-H- (\f armamtnUw Ini-mlRos, A'* fAbflras lrnlntrndrn-tes rhwarnm 80 trens eom cercade 40.000 toneladas do metal.

Encenada no Amazonas a"Quinzena Pró-Constituinte"
MANAUS, 25 (Do Correspon-

dente» — Encerrando a químM-nn pro Constituinte. reallzou-Ae
domingo ultimo um comício
monstro na historie* praça SAc
S,-b'..*tl'io. promovido j-clo Comi
té Estadual do Amazonas •!.
Partido Comunista do Brasil r
ao qual compareceu uma grandemassa popuinr. Falaram no mo
numentnl mnnlfcataçAo os sr.,
Domingos Quelro», professor de
F.tculcintle de Direito, e membro
c'o Comitê Municipal de Manaos
da PCB, o opernrlo Osvaldo Be-
zerrn. do Comitê Estadual, o es-
tudante Hello de Araújo, e o
profesor Atoaclr PalxAo, tam-
bem da Pnnildnde de Direito, io.
dos foenlb.antio a oportunidade
<la convocação da Constituinte
Depois, foi transmitida pelos altc-

OTÁVIO BABO FILHcT"
ADVOGADO

Kua 1.* de Março, 8

ENSINO DE
ARTES E OFÍCIOS

MOSCOU (Sovlnformburo) —
Foram abertas na U.R.S.S. 30 no-
vas escolas du nrtes e ofícios. Des-
tlnnm-sc «»pccialn»ente a cuialnar
n entalhar cm pjdra e madeira e
preparar operários especializados
cm porcelana o louça. O curso to-
ra n duração «ic 3 anos.

Serão hcmena";ea-
des cs pracinhas
mararJicnses

S. I.UTZ, 25 (Asapress) — Es-
tfto sendo esperados hoje os pra-
clnhns maranhenses que checa-
ram no Rio Ittnto com o segundo
escalão dn FEB. Varias e gran-
dea hrimenncens serio prestadas
nos expedicionários.

falantes a palavra de Lult Ctr-lo» Preste», travada em dlrcoreproduzindo a leitura do manl-festo que marrou a abertura dacampanha rrô-ConstltuInte. O
povo aplaudiu dc!lranremen-e a
palavra do seu Brande lldcr, vi-vando miilts* vetes o nome d'Lult Carla* Prestes O prnfeâsor Mnsrlr PalxAo. leu .. s»«ru'r
a resoluefto do Comitê E tt iu»
pela ounl foram Innrndns 11 -»o-
mes dn* irs. Iva,n Ribeiro r li*etirgo de Sourn Csvalranie r-^
mo candldntos A representucAr
federal na Ass»mbiein Cons'1
tulnte ou no Parlamento. Ornnmes lançados obtiveram dr-rltllda aceltaçAo pelo povo do
Amazona,*-

Fechando o comido, falou cdlrlitente nacional do Partido Co-munlsta, Ivan Ramoi Ribeiro.Romente o* m-amentos de verda-delra excltnçilo popular, nnrBrandes centra*, podem ser com-
parados ao grau de entnsiasnít
da multklAn durante o dlscurwde Ivnn Ribeiro. A emoçAo 4»I massa checou ad auec. poren
quando Ivan r-roriutjcloti nrsuas mais candentos palavrascontra n oprrssAo fascista, err»motern de tlesorrlens, n servií,!.
do canltnl colonbnrior e do Intlftindlo. Ivnn Ribeiro f»z um»admirável síntese dn sltiinc-Ar
nacional o local, estudando .
marcha do povo braèllciro pntnn rinmoeracla.

Rrferlu-re. entno, As conr-tils
tas JA efetuadas da anistia,. IIberrindes de imprensa e organl-
z.açfto pollllcn c A luta do opera-
riarlo pela obtenção da sua rei-
vlndlcnçSo máxima no momen-
to — n liberdade sindical. Os
últimos minutos do discurso de
Ivnn Ribeiro foram constante-
mente interrompidos pelos es-
trondosos aplausos ria multldfto
Apesar de ter caldo a noite, fl-
cnndo a cidade As escuras en
quanto Ivan falnva, o povo per-mnneceu no local do comício,
acompanhando-o nté o seu ter-
mino com vibrantes aplausos

CAMPANHA DA CASA
DO EXPEDICIONÁRIO

Sob n presidência do general
Hcitnr Hortos, realizou-se ontem,
ns 17,30 liora.s, na serie do Clu-
be Militar, mais uma rounifio dn
Suli - ComlssAo de Assi.stencln A
$ E. E„ nn i|iml foram discuti-
das inúmeras questões atlnentes
n proteção dos expedicionários
invalidados e ius famílias dos que
pereceram na luta pela liberdade
o Independência do Brnsii, no
Exército e nn Marinha.

A' reunião dy ontem, além do
general Heitor Borges e de va-
rios outros oficiais do Clube Ml-
lltur, bem como de inúmeras se-
lihoras, estiveram presentes a sra.
Alzira Vargas do Amaral Pcixo-
to, representando n Luüiâo Brnsi-
loira de Assistência c a sra. Ire-

Ajuda A P. tt II. para * prdxlrrwreunlA», a realUetr-re no dl* 0*1
do torrente. A* 19 bora», A rua<la« Oficina*, ta, solicita, pornossa ln:crme4:o, o compareci-
meruo 4e lodo» o» ferroviário!
admltl4os para a Central no pe-riotío da 1 de Janeiro a 28 de |u.Iho c» qua!» nAo foram conlem-
piadn» com o rerrnt* aumento
fie» a reunUo »erA lambem dU-culldj a Mques!Ao sindical".

SINDICATO DOS EMTRE*
CAnnfl NO CO.MERCfO• mi 11 mi:., b 81MILARK8

A m a n h A, quinta-feira, dia2". A» 1S hora», rea'lx.ar-sr-A um»assembléia «jera! do 3!n4!r.»'o
do» Emprserado» no o.-merclo Ho-telelro t> Slmi^res, durante a
qual »erA dlscutldi a con!ra-prn.
oostn definitiva do Klndlrnin do*Fmprcüadorc*. e it po«Hibiiid.adele ser »u-eltudo um d!_dls co-letivo.
SINDICATO DOS ALFAIATES

E COSTUREIRAS DE NI-
TEBOl

Na sede dn As»oclnçAo dosEmpregadas no Comercio de NI-
teról. A rua SAo JoAo 01, gci.iil-mente cedida, rcallza-sc no pro-xlmo sábado, dia 29. As 20 ho-nia, uma asscmh-éla geral do
í!.nd! Ho dos Alfaiates e Co»-
turclfi de Niterói.

Na referida assembléia senlcdebatida» as questões do renjus-
tam.-ntn de salários e a "snmq
na Inglesa".

A diretoria do Slndlcnlo rslA
pedindo o compnreclmento detoda* os nssocludon.

REUNEA1-SE OS TRABA-
LHADORES DOS ARSENAIS
DE MARINHA _.

A ComlssAo Prô-Dcmocrncin «•do Ajuda A F.E.B. dos Trati.a-lliadores dos Arrenals de Matl-nha pene o crmpnrcclmento detodo* os trabalhadores (I03 Arrenal» de Marinha, parn umaAssembléia Extraordinária queserA levada a efeito sabido, dia29, As 15 horas, n.a sun sério pro-vlsorla, á rua Mayrink Veir;a n.20, 1." andnr, afim «le tratar dt.caso rio dcirl^sPn de um ope-rarlo do A.M.I.C.
MOVIMENTO DEMOCRATI-
CO DOS MÉDICOS 

Estilo convidados os médico?do Distrito Federal para a «rnn-d(! níscmblC-i.., que ser/ realiza-da sexta-fplro. dia 28. As 20,30lioras, no Sindicato dos Médieo»,A av. Rio Branco, afim de tratardo Memorial a wr enviado ao
presidente d.a República, gollrl-tantlo a cxteiisflo do Salário Mi-nimo aos médicos servidores es-tatais o p.ara-estatals, o das nu-tarqulas.

Iwa*. na »rdr d» Otitellm Rr
ílüíial do TiaüaUto. a i-itmrtraBiidirnclA do dlMÍillti colrítvo »u».
dlado P**!a Simílcaln 4o» TtaliiA-lh»4.>«ra no* Brniçoa «le &«ua.jido Rio de Jsnnro contra a CityImionvrntent» Ud. A meta queprraiuiu m trab»lhr« I<4 r«jniij...in«lo Juk T«o'.e» Malla, Abrira Ra-belo. ¦' :<•¦•:..,. e o dr. Clari-balsl OalvAo, procurador. Iriirla-doi«« debate», «truparam * tnbu-
na o «ir Cortai «ia Ctinii* Brasa.

|0 Hln4lr*m. Bm «rpidrla. -i- : ,;•
palavra o »ri'..»r.ii.. Raul daCiinlia Ribeira, rvpfrirr>unte daClly In ¦ .-¦:.':.'- Ud,*¦'¦ -¦¦!' r i; ,;..- a llimB .;':':.-
da estará açuardando a »*>iu<;*o
do Oovemo para aummlar otifririinriití-» dr tem emi>r«-*t*d«u

Oopao nio l»uvr*»e |ic_ibil!4-i.dr de r-wrlllaçAo, a pmtdrncia«to (' :.- ti-, rrnttteu ot atum aPracuradurt* itc.-si.n»! da Traba-Iho que rmttlrA Farceer.

MOVIMENTO SINDICAL

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

R. 0'irlTM, 7. 3" ind»r. Tel. 22-0059

AMANHA. O DISSÍDIO CO-LETIVO DOS PADEIROS —
a •¦ 12 hora* «ie amaniiA. rea-Itar-ie-A na lede do Conseihj

Rerional d.i Trabalho, & avenidaNlb Peçanlw. 31. 2.» andar, a
primeira audicncla de concilia-
çao do •:!-. i:: .:-.-!¦.,.,. peioa
padeiro* contta 0* empregadores

NA JUSTIÇA DO TRABA-
IHO. OS TRABALHADO.
RES NAS INDUSTRIAS DK
FÓSFOROS 

A prcrldencla do Conselho Re-
qional do Trabalho, detlsnou pa-ra A» 11.30 hora», a primeiraaudiência de conelllnçao do dls-
ildlo roletlvo lusefado pelos trn-balhaderea nas In.luHtrli* defô:forr.s d» SAo Oonctlo comr»
j» Cia». Fiit e Brasileira.

UNIDADE SINDICAL 
Em reunIAo conjunta, ontem.-¦..•¦•!-!. as Comlsroes de Sa-¦atloa do. 81ndica!o» dos _-nm>-

gados na Energia Elétrica e Prt..JUçAo do Oâs, na Carri» Urba-
noa e nas Empresa» TelefAnlci»
cotic:n!aram em tuscliar o dls-'Idlo coletivo, enro nAo fo»«r acri-ta, Osvaldo Moreira. Oauchorios na forma parabólica. NestarcunlSo, a que estiveram pie rn-tes os sr*. Ari Rodritm-s da C:«-ta, Osvaldo Moreira. Ooiichaòabóla de Alencar. Agostinho 6ca-netll. Alfredo Teixeira Filho, Be-nedito Lurnhy, Avehr 8. CastroJoão Martins da ailvolrn. Paulooltaltlc da Sllvn, Amcrlno dnJiltilia Bastos, José Garcia Oo-.ncs o Raimundo Nonato, resol-veu-ro, também, que ns comls-.oei «IlvulgarAn através da Im-
prensa, qual dcverA ser c crlen-taçüo doa trabalhadores da Llght

no caio « qu», em e«»n»»qu*nrl*.«.ualquer m»nlfr*t*çAo eotelira
que nAo paru dmtaa ccmls-ôv»
nAo tenha etrattr oficial.

PROTESTO DA COMISSÃO
DB VIGILÂNCIA DEMO-CRATICA DOS MOTORIS.
TAS .———_-_——____.

PMBLBHA3 SINDICAIS
rMJV V *_ PTilí Uo, feihti* tal*» § c,
yUL L r\ \^ir\u i ~*~" de«*{í* d*. t*i»*d,.

d* A«ic»it* l.*lin*. iju* i ici.-m a todt * |I*H* -»p*'4ti| —• f«t|a f.

PROBLBMtiS SACIONAIS

liCRGCiilZPR 0 POVO PARU II DEMQCH
LUIZ CARLOS fNfSTfS — Ura nova falhete «-»=!• a p««***lc«**t ai»»il«.»a é e

pelo iunda lidei popular — — *r*f« ..,,,, Cf$ t.SO

União Nacional parn a Democrncia e o Progreiro
LUIZ CARLOS fRÍJTW . »etf« ,...,, Cff I.SO

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.

Rua do Mercado, 9 — I." andar — Irlrf.ur 230932

|«1AEm grande assembléia os marmoris
pedem a Constituinte!?rien,,,íà;rírtii»^
Enviada exprenivo telegrama ao Chefe do Governo

— A palavra doi liderei da elane em ligeira
"enquele" de TRIBUNA POPULAR

neaiitmi-f* uma irand» **
«rmhlfU do nodlcalo 1o* Tt**>.a!l.a.« ;ra ! a- lr,4«Ht»tã' M*r*•iwíini** r de Orantioi o*» Rio
de Jantiro,

Ai-*.» 'uarem da palaira ta-
«to* oradores, fci rn-iiticn tn*«,«¦** um irlrer«ma * > 'flirff
4o Ooirrno n«* ***"tt«»ir* irr.
m«w. iirdlndo » e*»niOf»f4o d»t>«*!»u!n«e;"O* eprraiioi irabaihitlr»'»*
tr.íníir!» Marmof-a Orann*-*ttb» de J»nrlro »t»m!4«»* aaaiia*bi*U «rtai r»«i*o«rl|ri»rta |j dr•Mrmbfo, rr»elvrr»m unanimr.
mert»t. rn*i»r ratornio a"*ii» V
Cteta. arnildo cianvoracAn A**•rmbléi» Couiinulnte, V Rt.rolocarA nome «•.••»•• -¦¦'•:••,
Ora*!l enlre a» nacAr* mai* «Je-morraüra» dn mun>*n l>*i»i«n.
do pat rtpiritu»! V Rm» e rrr-ff-.,, d-, nm|| t«|i»{*rrve.
mo-no* pela direKwt* Ctr.rti^o4» mi»* tietm. prraldriiie do•indíraie",
A VKininriRA pivalidaiif

DO -iMin iin
Termln»4* a *>«'ftib!ftrt »b«»r-'¦>rr. .a vario* do» lldr-rr* «i- >:

raia. Do arnhnr C»ndldo ds Sii
V» Nrre» ouvlmot:

A un.anir-i: t ,V »

«eu • - a-.-, ri» «4* aeru! «aserto
crtlldlo ao* i«»u •«Mr-*».
i-.-i i.. nn tora* a«

CtAHr»K*l
:>:-jr JoAu 4» l 'k.«
— A Comitiutni* nlo e «ri*

»ín4U*»cAo d« um pariian ug »*•
ter d* população A um aitari*
de t«*toi «a* Braailrtro* tvtrvrsii-i

TtURAUIAlíOR»
NAo tua » sei* ¥&

ttmtr a ante $m 4
r<t*%tê emhtttf i
tMtítd do pa*", »»««,¦¦
dO» rar*ni fr». fs-j -.,.
ttriWtê NtetmuS i
fuijn»* itfendttM >«'.
f»et't« a Crmififaif*.*aíweít.'e t*,» '#£>•-. -
pfiç.il ao ef»a»o, fo 4
fatstttmo * da s-,
eaieaffaRdí» pare .•<-
o* Al!!»nM rr«li«í*< iettmo-ttít

k reivindicações

TTrGR/>F A A VENDA
KM BELO IIUItIZONTE

Oficina completa para obra»
e Jornal, rom matcrlil mo-
demo rm prrlrlto tstarlo deronsrrv.içAo. \>r e Ir.atar emlido Ilorlzonlr, rom Prdro C.ILamlrlra. - A». .\f„n o Pena,152, 3' an4cr, sala 322. ronr:

L___L

Na grande ,a»s»mbléla. rosllu-4a niem. pe!» CkimliiAo d* VI-Kllsncl» DrmocrAtlca dos Moto.rlita» da Rto de Jnntlro. na netíeda Liga da Deleia Nacional, li.cou dcilbcradr que aquela Co.mls-Ao envlaare um memorial, imInai de nrotcr<to, io» «llrlsentrsila» «oclodadea que elaboraram nlUíeallo npri.sentndii Au nutorl-dades, para modlfleaçAo dt for-ma de cubranç» dn tarifai 4eiasimeíroB, pur nAo latliftrer »me!ma A* justas asplraçoe» daclisr.
Acompanha o memorial a ae-

tulnte fórmula, aprovada pelaerantíe assembléia: i«i saldacom Cri 3aT0; a.°) de 100 em100 metro*. Cr| 0^0; 3») o carro
parado, de meb cm melo minuto,o laximetro marcará Cri 0.20-4,f> -Çr$ 3,0° P°T mal,« c«"n maUde 80 centímetros; 5») subida»com mnl* de 80 metros, prreotratado; 6.°) direito de fazer Io.laçAo em qua'quer lugar e em
nuilnuer hrra: T.-i depois do pe-rlmetro urbano, preço tratado-8.°» depois de 23 horas, preoòtraindo. "^

VAI SER JULOADO O DIS-SIDIO COLETIVO DOS PA-DEIROS _

dos eabineiros
loa oWldro ptloa eomerr 11
StttanlO. variiliraj,*,. ptj«M«f.mrntr. nA<» pvnrn.*<vm m tm*
mum Aquel» t*!«'.*fi.- -" i;t.
ijolnaiietr*. e nem mui
4:<-*:!.•».'. >•- !'.:•• nr**»;
rnenlo,

BRTB HORAS D8
HAUIO ——

Outra rrlvindifaci > :
nnm* e a da jetnada or »
ri»*, de acordo tom t> <>•
llrlriiura, t riío ** o
que uabait.am aiuaiir.-.

P18CAU7.AÇAO - --_-.
Os cablrtrlrt»» |»e-trrí», tútiá*. e&t

a Pncfellirra lomt «aMiit-íji
dfa.1* »l»e!o. A" Pirlrlltí** (jr-av.

, pele a ftwsiiraçA»» cvh (
aSSSS^S. «»0*6ai rrn qu. ir-dalhia »*ompoem ia- j.!,!.«:,,,,, e, pttaieJpa_e*Tfit.

Mcaado o fitndícaio do» c.bf- \ Jl£Trri,«f»^miS«!nrlro* a» Slndie*:.» rtro Emprraa. «•**>* man»laSw tAúm no Cmertio Itoirltim e R-*eSlvi_S^affi «_.»•!•.

*> ,,£,"2 ,??; £SK5J*S I"**! ** arroiam a «»ju«n*«ítt»!-a*»|r,itwria *«**«&^*Jfa'*Mks} ttwrenle* «i« «um».
SS2_.*_1 rt!'_* ur«™«« Encrnand.»nua.*detíêttejtttft*

dem o» aicciucrbii» s r«ss!-a.
I recim*nlo de todn» ns et

ro» no SacuAo «to aPriiiinl

Biiev* em ne*»* r»*laçl»» uma
f. ¦••¦•••* ¦ do Hliullra-n do* Ca*• :• r,r n mi icu-roduc**. do D;«.
Iriio Pedrral. thrltada prka ar*.
Ja»e Uaqurru Haia, Ai*d>r Cuiic»-
dio e rr.-.:::!•. ¦, d» Campt».

PaUram-no* d»* tua.* maU (m>
pri Mis* rrt«in41c*tOi*.

DrrUraram, inlc!*imrnte, o* et,-
idnriro*. qu* em Aa-^mbSn* Ov
«ai iralirada em RH). *r-niindo-M
.i i; -.-.¦: i •. i >; ¦-. de ri:,:;:-; a mu
Smdiraio, delibtrarsm rrqurrrr
ao Mltd*iro do TratMlrm foue o
n-.r-n ¦¦ anetado *t> für,c!caio do*
Eriiprread-n no C«mrrrlo Hole.
leiro e Simliana. Eiitretanio, lale

_.. ifsritíAo alé ho|e nAo totrou de*'f>u'-f pactto do Minltlro. Srr.do ba»»!a:rr.) com que foi aprmsdo oílanie anittóilw* a HiuaçA». «to.

bnlho,
icltindlcacoes' da classe

AUV.: • • : " DE SALÁRIOS -¦:.-;..:. 
quase todas at chute* de•r.-l .,.:-. i-> .-.- ( :-,,. -,;: : auniCIl-lo de saJarlo», os cabineinai, ate

o presente, c<milnuam recebendoo» nu-.r. rrduzldoi ..¦.::. con

Conviie aos traba-
lha d o res e organi-
zarões sindicais

O Movimento Unificador dosTraballiadorcs ÍMTJT1 convida
os trabalhadores e as organiza-
ções sindicais a comparecerem nn
grande comício de umanha nolargo da Carioca, As 17,30 horas,
promovido pela Sociedade Aml
g03 do Povo Espanhol, contra a
condennçAo e execuçAo dos líie
res nntl-ín.sclstas Alvares e Za
piraln.

na Miranda, pela Cruz Vermelha
Brasileira.

O objetivo principal da reunião,
foi o de estudar a possibilidade jda formaçilo de um orgAo que I
supervisione a Campanha cia Cosa I
do Expedicionário e constituído'
por elementos da ComlssAo de I
Apoio A F, E. B. «In Clube Mi-
lltar, dn Legião Brasileira de As- I
slslencla c da Liga dn Defesa Na-
ciunal, entidades que se acham
A testa do referido movimento,
embora atuando independente-
mente.

Nnda, entretanto, ficou assen-
tado em definitivo, o que deter-
mlniu-A a rcallznçtio de outra reu-
nlfto conjunta, cora o mesmo ob-
Jetlvo,

TAPEÇARIA IPANEMA
FÁBRICA DE MOVEIS ESTUFADOS

FACILITA-SE 0 PAGAMENTO

Kua Visconde de Pirajá, 141-A
FONE: 274182

MOBILIÁRIA CATETE
MOVEIS FINOS

DECORAÇÕES DE INTERIORES
ACEITAM-SE ENCOMENDAS

43 - RUA DO CATETE - 67
Tel.: 25-7042 Tel.: 25-4780

Lm visita A nossa rcáaçAo es-tiveram ob seguinte* padeiro», quecompõem a C:ml»»So de Saláriodo seu Sindicato de classe: JoséSnarcj. Peruando ds Almeida.Francisco José Ribeiro, AngclnAugusto Pereira o Alliano daCesta Ferreira.
A ComlssAo dirige um apelo Aalaste, no sentido da que com-

pareça em mass.» ao Julgamentodo dl-fldlo coletivo, amanha. A*11 hornn, na sedo do ConpelhoRcsional riu Trnbalho, A av. NiloPcçanho n. 31, pedindo ao mes-mo tempo noB companheiros ven-riederes, que. naquele dia. efe-tuem mais cedo a. suas entrcixastle pAo. níim de poderem com-
parecer, assim como aos trabn-
Ihndnrc» diurno», que façam o
possível por c;tar prerentes, com
0 que. a massa concentrndR dian-te da sede do Conselho, darAmaior força & solução favor.avr.1
que os padeiros aguardam paraa sua Justa e urgente relvlndl-
caçAo oe aumento do salários.

A Comissão conta com o apoiodo Centro Democrático drs Tra-balhadores em Padarias e Con-feitarias, Produtos de Cacau eBalas, do Rio de Janeiro, qu-
por Intermédio da Comissão,
concha a classe em geral A com-
parecer a0 Julgamento do difisl-dlo, numa demonstração valiosade unidade e de apoio A Direto-ria do seu Sindicato, e que con-vlricm todos os companheiros aacempnnhA-los na arando con-rentraçAo de amanha, a" nvstildaNilo Peçnnha.

MnfMatJlo da A*-rmb!él» Cew «j«, ^octaao e r*p»do d'liutnio In4l-a ou» n proí«ti-.ria. *uran.i.do JA ealA romorrfn4'i»*'o atrr«!*drira HnilHide do Rlrtdl
cato. oue A a d*» drfntifet <%
•eus Inlrrrsar» err>nomko« e oo*lltlr©*. 6«m a ComMtuini-' nlo
potír havrr «l-nuvr.i-'« C w»dtwarrarlíi nAo hA direito par*o» iraballiadnrra nem prttgrrcr
para o Braall.
i)t i i;> »...- A M....11 icm \.

DO ATO ADICIONAI.
JoAo Datilco do» Santo*, lide»

da claase. declarou:Sim. qurrrmos a mollfra-!
cio «to ato arilrlonal n 9 Dw- í quanto paiiuem «ma» «mtrlbuiçõt*
)»mo* n Consiüulntr pormie n»i«»n Ituiíiuio doa Comerclario».
Assembléia Constituinte r..a ver- AHA«, como Kmrlbulntc» detsc
4»dclr«j» rcprrsentvntc» do pro-;'rulltuto .alsun* emprrgndorc»
tetariado c do povo vAn dtlcn- [ Panaram aos cablnelrn* «« aumen
der o. liberdade sindical o dl-
rcilo de btcvc. a emaiirlpucAr
econômica «Ia Pairla que trarA
melhor nlvcl de vida para u
ampla» camada* do no&jn povo
A CONSTITUINTE t CÜI8A

SIMPLES
Por que »6 «>» sindicai»

nAo tém direito de debn.rr pro-hlrma* políticos de tAo qrnii-JrImportância para o Bn»ll» O
(Indloalo é a organl-yirAo do
proletariado e o* trabalhsdnrrr
«Ao tfio bons patriotas :omn «*
dcmnlt filho* desta terra.

A Assembléia Constituinte é
coisa dniplcs. NAo se pode vi-
ver em »ocle«lade sem caborai
um estatuto que regule ti-jssor
direitos e deveres. E quem faz}oa estatutos (Ao o« men.uro;
dessa sociedade. Ora. o Brasil
precisa de um estatuto votado
e nprovndo pelo povo c isto te"se pode realizar nn .-•,-„¦¦:.
Constituinte — declarou Miner
vlno de Oliveira, velho bain
lhador sindical, n quem seus
companheiras prestaram expres-
slva homenasem inaugurundi

Baquirivú pede
a Assembléia

Constituinte
S. PAULO (Do eorresponden-

te) — O povo de Baquirivú, Es-
lado de Sfio Paulo, enviou pettisegunda vez ao presidente ila
Republica um telegrama pediu-do o, convocaçfio da Assembléia
Constituinte. Encabeça ,w .issl
nnturn» do telegrama o Comllé
Distrital do Partido Comunista
do Brasil,

460.009 crianças
estudam em Moscou

MOSCOU (Büvlnformuu*
ro! — No dln prlnulro de.¦ciembro teve Inicio, nasescolas soviéticas, um no-vo curto. Para es*,*, dataforam aberta* cm Moscou70 novas escolas, utiliza*
dn» durante a guerra parafins militares.

Funcionam na capital
868 escolas elementares emedia», femininas e nias-culinos. Nela» estudam
47ii.000 crianças, o que re-
presentn um aumento, cmrelação ao ano passado, de85.000 crianças.

No programa das esco-Ias foram Introduzidas if o-
dlflcaçóes de certa Impor*
tnncln Anteriormente oestudo de línguas tinha
Inicio no 5/ ano; agora em
200 escolas estuda-se des-
de o 3." nno. Em todas as
escolas feminina» s&o ml-nlstrada* do segundo aonono ann, nulas de traba-
lhas manuais.

O número de professoresmoscovitas aumentou de2.500 c uscemlc agora a10.500.

Trabalho, A* IA tioai
do concnie. quar.tr». imwp*».
do*. cntrcgarAo um Mr»'ai.u
II i n luini do Ti abaliio. < te«kí »b-
luçAo favorável ao •iiqr#rtr!Ssjo
aprr-.ent»(to em 1M3.

2 TERItS
£> PELO

pazço
D.

S03
MEDUA

Cr$
179,00

0,80 «le brlm Vlone *•
i-l,r,o

Pcltio nob mediila »lé
fio dn r-cleiiiliro .. M.00

170,00

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

A D L I H
DENTISTA

AV RIO BRANJO, M3— 1" andar —'TELEFONE 43 1274

;

TEATRO GRÁTIS
PARA 0 POVO

A Companhia Dnlclna Odilon
realizará na próxima sexta-fcl-
ra, A» 20.30 hnran, unia repre-
senlação da peça "A Marquesa
de Santos", de portas nbetins,
estando franqueado nn publleoo Ingresso na mesma. O espeta-
calo serA no Teatro Ginástico

ATENÇÃO MORADORES DE COPACABANA

A ATLÂNTICA
ESTA' EM LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO DE OBRAS
Aproveitem a oportunidade de comprar toldos do
Lona — Chapéus de Praia — Chapéus de Chuva

— Bolsas — Moveis para Jardim

A PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Av. N. S. de Copacabana, 930-A - Tel. 27-0853
WWêmWêW!\

PINTURAS YPIRANGA
PINTURAS E REFORMAS EM GERAL

PINTAM-SE CASAS, APARTAMENTOS, CELA-
DEIRAS, MOVEIS DE FERRO E MADEIRA

RUA VISCONDE PIRAJÁ, 229 - FUNDOS
Telefone 27-7858 Ipanema - RIO DE JANEIRO

Sindicato dos Trubalhadores em Empresas
Telefônicas, do Rio de Janeiro

P.CA GENERAL CALDWELL, 211 — V e i* ANDARES
TELEFONE 43 3093 - RIO DE JANEIRO

O Sinillcnto do* Trabalhadores e«tl Empresas Telefõni"
cas do Rio de Janeiro recebeu diversos telerrrnmas .le soü-
ilarledade ao movimento pró aumento de salário*, d.is se--ulntea localidades!

Assine-1
turaB '

D-Strlln Federal -- Dlver- Vantlnha .......
_"°*. rn"'  275 GuaxupéBelo Horlionte  60 Uberaba Niterói  ís Ar.Sll
Santa Rita < 0ur° Flno 
Musamblnho 8 s- ScbastlAo P.
Gmtrnnesla 8 Poços de Calda*
Campes 40 Sào Paulo 

OS AGRADECIMENTOS DA COMI:ISSAO
LBBBIHIll 

" " " '"*

tSÊiê^^^^l^íik- LAPA, LTIJA.

CASA MINEIRA
ANTIGÜIDADES

AV. PRINCEZA IZABEL, *ií)
TÚNEL NOVO — LEME

TEL: 27*9974

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

SEDE PRÓPRIA
lt,L'A DO SENADO, SMI4.2d6
Ttílcfnnes: 4SS-IUIH7 n Bií-ÓBTf)
RIO DE J A N 13 l fl O

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A fcirctorla do Blndirâto convida a todos os asiocM

.aonninreeerem a Assonibldlii Gora! lOxIrar.rdlnaria que
Unaria no prdxlmo dia 27 do eorronto ni6s — nviIviln-f.
íis 15 hora», atiin de dlsçíiHr a reapostri, dafliiltlvn r
do Sindicato dus fèinpregadqrefl, n aiilorlzri-la a tratar
-.Idlo Coletivo junto a .lustiçn do Trabalho, 11 a defesa ri'1*
cesses dn ciasBo em geral, como Rojam, ènipregadun iíi
ReatoUrniltOS, Cnrea, Confeitarias, Loitnrins, Cafós. Teu
lOdiflclos (Iiielnslvo AHceiifioristtiu), Casas do DIversõüB 1
.le Saúde.

COMPANHEIROS:

A Diretoria, cnnciontn dn (•eaponsabllldnde que :
tortos oh ooiii|i(merit(!s da oliisse, conta cem " vns*n '
menlo nn massa nó sindicato, numa perfeita demo»'
lúeatto u unidade para a rioâfia orsanlaaçflo.

Pela Direforln
JOSK' MAPRICIO PRRIiHlll.

SECRETARIO

TABELA DE AUMENTO
Oa urs aso ,70 a 800,00
Ho Cr? 601.00 a 800,00
Do Cr* 801.00 a l.oon.00
Do Cr? 1.001.00 à 1.500,00
°o Cr? 1.501,00 oin diante

___________________
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í, Mnitnda nau
4e$m tt*ie}oa

m ter teetmAi
nliritll tetaunl»

ftiiíif. Mi f*I* v-*ntitt% a'*4tm mitmten or-
aa*ri ; n tanto tm feito
Ml gS.it... a d*4f«»ÍrlHtWB!i!
ftgU&fVk t > t'Mpt',0 p**0 U-
ta«. *'tóWJ**9.|»e at*r;rl-«*.
p#t t%; Ar4Katdo Catado u«
jjm»i iiptiaflej ç-.m»s4am«i."

rn »pfio oo rmtiTK*11 ittii nn nnvntvt.
t»i.fi ia nuenrjTO mu.*xmv .

5 fc» i nnwwrttlro Pro-
raria í» Rh* do OsrtrmdoT
ISU9I ts cftfdM dn Dtt!»Ho re-
(nl t **í-',".*> teirtrama:'Õn.Drffiteráu» Profrti-
•ftl» Uai Co ilsveifisdrr cem.
istif** m» * ewla, no pro».
eytoittô lu otirt* d9 caie*.
sus» t tonara atada nSo *t

ritihuma daa rei.
ipmentadu e pn».nstH p» * r\iU. da rol»

«tf?«a;í» s própria muntít-
lateí» t* fe«Etrtitara- Aprotrt.
snwKtJStiAil» para apetar at cea, mia*fnha na dlrecm
t> 5r»S"i r*l o dr. Anur
teci. d* ca|i admiitt»tração
iwr4:Í»ií» t**n!.-a tant-» n>ImftiM t r>ít»at9t*o d» Ilha.n Oíctil Praxttlei — Secm-

fmirrr' m,.
rxw-.ursmífrt gAHPAtO-Jirtnr 

»Jl\; »j . líjb-'»! '^^^^^^^^^PpflB

««#2 iS viLfrÃfP******' •«•"í*#,i4a .»¦«# nua ¦£ ii,*m.

«jo»* üotwit*} Matna,, wm&eaia da t'rai>„ tt**ZL.wl.z. L ,

wnapeto ao pteíeito da cidade
O Comitê Democrátic
reclama mais uma

— A ruíUiüiWí^v»*, da titdria e
BjraBmlõ «e lodfi ^ to..- r-, «>rático da Urca e Prai, VcrmpIbiF^pIrSVol^:

¦ linha dc Ônüm, fê^i^Tja-SS:
d*

O Cím|í< l>rin!MW.j{« *ja |"r-1 auiiiur ¦ea • Fnu Vetmrttn. eo» uznel tía n«nai Jaúo ô im?W»2^Í
*-o|ea 4a e'-

H'r?:4^-^í,%^^s:-^Km naun o» maridooea •',

mtlta b-tit-.TA i!imi.í„ ..». .JI I Sf*5 v*»hk» um corpo ne ttt.

JttriW de bjmdtJt, ítrumlo ii4imssii-a P<S«al aa

f". rm «icuçio mat< uma¦•• lartfai, o Cernia «teu
fl .«Vs clnemaioirtífi-* ninçss e adultt». inl--Tn çee alcançou o mator

rfs*la ífw.lo nue v* r»â-ti É»5n?o aitlmo. na síaeTeil» i*sj Camllé. i rr ¦ 'ir •i» n 83, rnlou co-i a"»»<• «rsnd» numero d»
Jp» m muifini acornnv -
[^«OM-oi? de mi0»j fap.1' •<
«•j ctíTtdn. virlos fllm'«. rn-a i •» _ -vi-i.\ de CJeliurro".a c--i:i. .'C.irl por Amor".
^ Hirr» Lir-r-don, um dese-
?l*mtto «"'ire o Oato Fcltx«¦Ttai imtdides.

O ipiííiho clnemaloRrAnco.' «• W» morlerno e dlnpBeSMn-.m!..^ de som, foi sen-
££!* ftdiío pel Rr. Oldemsr* -.». vlce-nr»ji|denle di Co-»- "i.m «»rviu de openttor.

^renr\.Mnio nr. comi-
Ti.» l-jj»r amanhã, aa 20.30

f*^*,na Silva Gomes n. 21.
U-â nümn Plenária do
r-íEtli dns Comlies. para
5ilí?w,tld0s nsuntos de lm-mtís * para inicio das att-*»•» s que i« prepôs a ontl-
t-Km a tsçolha do primeiro™ P»ra comício.
fc^IÍ5.0 wmparecimento de
!*« hteressadia e dos dc-
g-u dns Comltís dos subur-

g^í 
Rio d'Ouro e balrrca ad-

fMÕTÉ POPTJlAn DEMO-CltATiro lio MORRO1» ESTADO
iSL 5 PrMer".a de elevado
a"r»JT9 n,ora''ores rio Morro
SS">te fundado o Cumlie
C3 E? 

Democratico do Morro

to Impilar de c«:iti.u. »> lm,.rjf.w reiuiiçôr» o> ir.,.,.^^-,
da Lím ato «emirsáaji, penaa-nirtirmíntí». pula anuentia aoCasalno o áa praias de tanto.twím ainda mau oa m.-u-Lírica do apelo qu«?. nu .:-.::•. ••»-
to. so lertm lomadis >•.,¦ :n;...
provi^cnrU* parn « re^uiatfra- "~"
çao do horário doa oninui e pa-1ra a crüçâo de unu unl-a Ur-fca-Mourliw. ficaria ri/tmH.s
mente melhorada «-*! queat^ode ir.i:.,......- e atcndldus em
parte, u» intcreMcs dos morado-
res do bairro.

Para a cHaçao da linha Urea-
Mourlwo. de fácil reail"«çilfi
devo ter lntensuada a própria(ií.-. ,.<-. do Cassino da Urca, que

m-MiisrljU
. que .-.'rir-.

fb:ui4i u ntjQltltjta ninvii-iit. ij|.dt»penía*.'it ao b*ii?fi:
rfi H n**y»t\t*c&o do hora-rfe> doa oRttms úat Unhai jj t
A^T Çp*<**4* uma Unia deônibus Urta-Mourltco.

Homenagem á mu-
•hsr anti-fascista
-cíonesa

O Cnntlié de Mulherr»
Pró. Ilcm . • -i i i |,:> i t i
hoje, ,|M..i 11 ti-'- i. a? 20^0
!¦¦•-. á praça (lelullo Vnr-
aas n. 7, -..¦-.. i- 11 ilnotifu-
lo dos Arqtilletnsi, uma ho-
i.:: 1. . :.. A mulhiT nntt-
í. . i-:. ;.!¦•¦¦•¦(», para a

•lUiil o <-.•..ii. rstA rrn?-l-
dando i ...' . - a» mui.;¦ -. -
anfl-fasclsiaa do Uiitríto
1'ediTiil e . in- -. i.i mi, ¦. de
mdos o» Comitês r.ipn i, •
e orsTaniíaçóes (l.-inncráliras.

ROUPAS USADAS
ompnm . »? « ,tna*m . m
¦•.-• '¦ ¦ !•. tif„ !» . |

Tintur3ria Aliada
lll .1 lm r» > tim, ,t

vem
Rípreirolaçôei èoí partido» ,• -lih.... —' oiisoltdflçáo da vitoria Uma dívida
liara com a F EB. Üi diicunoi • • *

o "e^Tn^^.^^^l^lí!1^ f *"(*«»»* 4* f»»?»r*»

ftitv a Tt«i rurwjií»» ik« wév?wmúi t tm farwtip * ont<w*m m pws m# q** m}i f,»,ttBtfa • taa **•«!**#! « mmSa.ta 4l ««a dl«$4rts*:|s i»wfí-:i4
r^fríf.ss} i lUSÍt! a N*í^n#l,

jíe fisínfa ,. »#n!n?0 4j |wi»iit*»i- ití!j»m*s mu» ni, idtf4W ,»»,,
dfpl&gm ^^^ •*¦

DMA OIVIOA PARA COM
** r t V ...¦, ...ií. „..„

i iL*í^*» í*1?4 * pfS,? «f*»«uma, Rcnm»M * mna a¦g^W.W f^ uma iiiu d«
KLw*!^* c'l*, *"«P«te «•«•«'ipíi útftt'it: | a 4* tara».
!*f « f «í« i»5»ni»4. r»%ÍTq3«
**o% ntaaaantttca alrSa rp*-RWBb. O atftm da m% oih.

O intuía derm»íífts>r4 do pmh a üeri» »? i.v» í-s>u««fn«i !<^ia iwíh ttonind» a qi-slquir tt.meade 4a reanirjierM i*»-;»p*iaiiwe»i rainda a PPfl Pte,titamm renfítjíir a hsn-**>lra dtlibtniad* qte ot eaptairia, *'i«fií«4m t?»»u!*r fim eampH demisiha, Ho aJta quatiio o» »#4>UftJíriifls d<«>vfai4M»» da .,...,„
Uma da palavra, dfj>»t*. o íe-nj*r.i»> Min*» Vinh»! rie Qw|!ei« PAO. rij»ff»»t,ii4ndo a 8ut».

2!** d» Itíf^Kán l? I lll -
C!«ti Mtliinr, t etjij ditam, da-«•mu* amanhi, na in!«r»

nlo° iL3x,,ra,,CIONA*
A arauir é ioí«4o o «1111» doBsjmktaâilo", da auiotta oawa Ata» C*mltha,
U«oá dCjXiU da jm'5»?» o lar.

nai.ta 4©*! fiiirdrj, eonaapon-«rte de suer*. qce iwa dj«
fa»i que piratririou no "(tonf
ItallsRo. A tfna altura de *rjdleuno. dU-» que oi -pratmin*"
Utttaam caarlMirla de *ua lar*,fa htífsidora e qu?, por Iwo, Ja-i mais i«ao e qyecldoi i»5o povo I

ITitesranio a cf.-irr.crt a. lorto^"; m p«er.i« cantaram o üi;.«
• ?•'»-.r: ii

r»ii4*»*,i»» *% rtinio ta» <u. mu, 0Mania r¥i4iw*w> ú (MKtra,bamtfa p«f* tni^M^uu
j»r'**4« f*. meto em tmma.
Udmnmm immu tmpaimnmao «nileW ala, »*i • HfWti ala*tóa* a anuía» e« «^««.rliftiWfMd; «a* lewtíity rm «niii|>» aimuitf im feia p4i« «iimaiaiafa»

b*í» (maoti ««.«.«.i Mait-^ie».mm Iubíim. q«»# tmmm paiaMW «í* Beira a »•*, Mtatar»fc*t»iUe» a» Nviba «• uhu .p^w ihswkhí», oa r««. 9!ta>
Ü/4^CÍ"íí***' '*F**w»-aM* o»p*j,?*i PBmaawa *» iu*mí oi.

Jmí m*tl>a, WfiaMèilaliS de
STíífr-i-Mrí"í** ,lw*- «>*«din».

í.*ni«a a jm M***»r*Mi*» iam»pato fria Uga a» tvtru Nsrt».
COJÍSOI4J1AÇAO DA
TOfUA 

VI.

AtMindJ a ia» Io falou o e«ro-n*í Buateai laauaamaiaoM lio-lew. q«* asaltoa > ?.„,<. oo te.
|l|íTtl# r«!fUiImir> «ia H;|lH|«, (f.I nrapa o »»»•».: o» nxttmo n ••«4^5"o em MRa Mtioria »ttn.
J09J o paptl da P«l na íyia còo»1 «ra o faíctimo. «»f<i«,ii!Ho*

ira artamowiticãdóTmÓMBMin*^ S.&S3Ü1 í,l*fts,«» «ando
paipo, rm itvm'da. a dra, Uai*¦rii Tâceel». que dlve •— Tanaola Pelirtraimo da «íl-

laHs 5- - -"'-«.«.«re»-»»»»»»»»»»!»»^»»»»»»!!!»])»»^!».!^ ^ , „.r' . ; ^

acv *a KHbir^H Bl^Wf kÍÍj^b^BÉ arrmllM^T

%Jal tí^^^twf^' ¦¦ "::'^%>t. jrjà^jM«psiBK^B»^BBi^iP .a-^-

Oi ellrhej /oratiram «td* «»pv/<.» e?3»i»!fld«i m r iyoi»4o de iPnerttima dr A~"dom a
^•2ff2L??JÍ?í «!!J* .'.*#"•» .*? «*i/ino da CÍw /ter/Mritô 7 de I-S^Xmtíi»/fo»ía da Csmiti, rmfouoda. que ticoa aum ewnwda-
%£?"?.S%:%?1$?lfÍ:„STO rfS OJIW'4. cpcrcrio. /.• smrtcrfo, d •. Ciria? OÍ

essitiido d« preposenda, ^odo S«m, Jqrador; c Okot Miranda? dentista

Interpretação da arte de Pablo Viçam

* «ovei organização popular" wruo com os discursos íei-

.i.t ca

apresentadas
l'or mellioraiiunt.inmoradores do rcícrlo

gro. como sejam alafeamón-
«a ,„?3i,de modo a Quo por,-5« ransilar veículos; coloca-
^«e 

uma caixa daüita e res-""•-M bicas e lur.> diretoria eleita á constitui-
hla n .s.KU,ntca moradores: -
ft.8t?„ta.dB So"?-a, Prcsl-
So" n.rf;all° Plnt°. secreta-*¦ «neuita Freitas, tesoure!-
flwlSSi0 BtLva- secretario de
toff„f° «Oscar ürasu, en-"«'lado eleitoral.comitê; ms mulheres

ggMgWQO rno-.UE.
Iii

fc LCom1,* €atá comunicando

K.T in- il"' 20 hon

li," ?e Rsaembléin „
M, .-.P0.nvlda t°dns "i" '""

io, ft rua
215 umaBsembléia gorai, pa-

»íi »MiCOinvlda todn3 n« mu-.(,'» anti.fasclstas de Roaler»-
,5ísiltiadamcrat:orcs cm seral da

EM MINAS GERAIS
COMITfi DEMOCRÁTICO PO-

FUIiAR PltOfJKESSIKIA
IIE S. JOÃO NEPO.MU-
CENO

Este Comitê, fundado h& dias
reúne em suas fileiras cerneim?
de morndores c trabalhu-iorer
daquela cidade mineira. fl'rindc
sua diretor)-.- ornanizada cun o.<
seguintes elementos: — Antônio
Barroso, Albiino de Souza. Edl-
son ri" Abreu e Cnrlos Pinto.
COMITÊ DEMOC1ATICO ilOS

TRABAT.UAUORES
DA I.IOIIT

Na Llfta da Deíena Naelnnnl
o Comitê dos Trabalhadores dp
LlRht realizou uma Importunar
asr.emblíla geral, tendo cumym-
rccldo ft mesma considerável
numero de operários, bem assim
como vários chefes de scçSc r
cn^nrreindc.'! de serviço.

Entro muras medidas acerta-
das, foi crie.da e elclia nina rn-
mlssiio para colaborar emu a dl-
retorla do comitê dos trabalhos
de orpaniziçno da assembléia
que vai ser convocada na for-
ma dos estatutos cio Sindicato.

Colabore para a
extinção do anal-
fabetismo

Uma dxs maiores pragastio I»ra«.|| i o ani.l'abelUmo.
Ilemonst-e o seu aior ... !•»-
Iria, 111..i. ti.- tn,!., o maior
númern de pes-oas.

Anx'l e a "Campanha de
M' ií.. ;¦/ ..,..' do.. Comitês
P'.pol:ire*. Colalinrr na nlrtt-
lu-icâo de um Par'amenlo
í--.-... ¦.»n.¦„, ií... i,i,, de oma

• '..•>¦ i.iu.Hir livre e eleita pelo
povo.

4 ' Campanha d Alfabell-
»i. i.i' r.üi, Lm i diariamente
na I Ias da li, !,-•.. Var'onal, i
avenida Angaslo Severo n.' 4,
I.ara. 1'rocure aii. hoji mes-
mo, dai Ifi ás 20 hnrai, e ar.
ltel'o Fe-rrlr» ou a »rla. Frlda
Cinrnai.

Colalinrr para a extinção do
analfabetismo.

O ar. fíenaalo Bailo, eonier*
rador do Nueu do l»uvra. pro-ouneiou. no auditório do M.n »-
teria da Hducafio e Saudo umaconferência lobra a a r: „ dt1'lcaaio.

Pahlo Pleauo i considerado,atualmenio, no mondo tctelro
eomo o arando !n!e'sdor da arron .!¦-.-., « como a Enoarnnçâo
do espirito do liberdade na arte.•'¦!••: -.r , •,,...•(„ «o •!<¦¦„ |0 po.deria pensar, CMo artista, quecriou na sua ..,:.- «xpressõos
horríveis do sofrlmonio huma-
no, é homem do temperamento
muno terno, etninentemento io*clavel. Senio verdadeira neces-xiilado do simpatia, esse dote-
Jo do se comunicar com oi ou-fo», que é uma das carscterli-
fess do temperamento latino.
Com a Idade, agir*, de sessenta
a sitia anos. tem todo o arrojo,
i impaciência o a lmpulalvldada

da mocitlnde. Apesar de seu *u-
cesso mundial, p o r m a neceu
sondo nempro o «rtUta do Mont-
martro quo era no tempo he-
róleo do "Ratoau Lavolr",
quando ila fundação dn euhls-
mo. Mora agora no Quanier
I.niln. numa essa de estilo I.uls
XIII do admirável arquitetura
o seu ateller, cheio da quadros
seu*, suas csculttirnx, obras do
sem amigos, apresenta a pito-

resca dc«ordem d» om aieller
J« i«mpo da -Via de Boheme*.
v ¦. • « um artltta loueo pa-Ia» formas, faminto do fmaaent.
Toda a sua obra rr,., .- -.-.,.
ama prod-tloaa lerie da meia-iK..-f -••« em que •» Intorfe-
rem cubismo, surrealiamo. ma-l"r.mo, inarlsmo, e I a islc.smo.
primitlrlsmo, up resslonísmo.
Tudo eiperlmenioii. indo sen-
llu. lado tentou. Sua converta
retampejante « um porpeluo
Joro do íaliulnçòes. Empresta
iniüRom a tudo qu* ví. Sua ima-
Rlnaçilo através o real enenn-
ta-ic om verdadeiros Jogos piás-ticos.

Grande comício pela Constituinte em Forío ioiiFPgIG
m^Ste^^èr^^râ "I A SUPREMA ASPIRAÇÃO DE N0550 POVO""Qiunrena da CWMlIiuioto".
quando foram realteado» «rende cem comícios cm i>..hr<-

-MILHARES DE PESSOAS ACLAMARAM OS
£EV ORADORES E DERAM VIVAS A PRESTES -

munUia neste fòtado «eiuou rf  ...

Mandem seus endereços
Solicitamos nos Comtlés

ropularcs do Binlrlto Fede-
ral e Estado do Itlo nos eu-
viem inm toda urgência pos-
sivcl seus cndercçns e nomes
de seus diretores.

Essas informações devcrilo
ser entregues na redação da
TRIBUNA POPULAR ao nos-
so redator Maiiriclo Roltman,
ou na gerenciit ao sr. Sérgio
P. Fortes.

Outro.ssim, comunlrramos
que essas Informações são de
grande necessidade para nós
pois estamos organizando o
cadastro tle todos os Comitês
Populares.

Convite a todos os Comitês Populares
IMPORTANTE REUNIÃO HOJE, NA L. D. N.

A diretoria ii() Còmltó Brmoorátic» Progreaalstn de
Coelho Neto, convida todo» os comlti'-N pnpulnrr<i r« or-
gnnlznçScs democráticas pura uma rciiniito hoje, a. SM)
hora* im «oilo ,i.i i.i^u ,i,, iiefcsn Nacional A Avenida
Augusto Severo n.« I, oiiilc *cr/i n,|iislnila n rciillziiçüo
«Io comício monstro pro-ConstltuInte, quo si-rA renllsailo
oportunnnícntd no Largo do Carloen.

Homenagem a cinco
heróis da F E B

Assembléia Constituinte, solução para a crise
política do Brasil — Vibração patriótica na
Escola de Comércio "Carvalho Mendonça" it

f!i?i?,ICAT0 NACIONAL DOS TAIFE1R0S,l"UrfARI0S E PAN1FICAD0RES MARÍTIMOSn.ni
w a * I lr| Q [j Bm aos mm

KÍ.V"iThn í- í?. j/HNniOATO NAÜIONAIi H«S TAIPElItOS,
I, ,u"- ..ti». '„, ' AN|i'K'.Mioiii:s maiutimus, cointiiilrn ims ns-
i i "ti 'i.., r,'!"1"''»' Ia iln l)piiri'to.|el u. 7.H80, .Io íl ile Anos.
,,, ' lIlUHllálrn ' " dlroltO rt sliiillrnllziiçilu ni.» eilllirmoillim <l»
i, .' I"l iinir. I. " 1'Wnl» niiiiiniiiliis iiinrilliiuiH, l»'r ii««i>niiiii-ui
IM^^-IMsilniii

"min
. "iniüiiimi

«niprlnr
piiinnniiliKlrns om nllvliliiiln
iiçAn, niomno oh ntruaiiiliil.

nni
iHTl \ a iflilua os
piniiriirinH iin Mim-

. ' JUNIHI ilo lllll.•i«III, it.ira'.iii, ,,,„, „ sliiillnitii rmiri-iln lii-nrflrl
P „ 

""'. liirinn
"ir». „ l"i«»iiiiMii„

i-iii
•iritn

'»¦ ll„ n''•«lm,.

iiri-iilli.il

'¦boi,

- I|H

.!»¦ n».
lllixllln (liiiiinil, tli-nil ilolttirttri Vi i|ni-,

Io uma TAXA rin-iiiliiilvii, o bbhiícIiiiIh |iiiilerA
, 

Ililll llUH."num iiHiMinos lienofícliis, cuja tuxn nei'A culirniln
•"soi-liulós nuiirs rm Junho ilo 1011, nnaiirAo oma tasa

1 ~ O» r.» "'t "" "alWnilesi
,!|" a |.,,. "''fiiiiliia i|ii|. oslavnm iitrnsfiiln.q em Junho ilo 1041,

i«i- ''" «nii-ifii.i,, rosi,ll»<li'ntp n iinci. (121 menKnlIilniloH.
I».íi' " '•'iiilm iln 

" "'"""'il"l|. la/i-r .. piurniiiuntii iln nicHiun tnsn, tdrrt
parn ., | ..''"'''-.ii-ln, iniríi » Hbteiiéln ilfliiiioles linuciflcloa, re-
» lüimi,, , ' « iloüe llü) inCHOH ii.-.,wi'(ii:iiiii'uii., Outrosulnti

.'Illli (ni i'iuii.|.||liln a AMIHTIA ilii!. liieiisiilliliiilPH

HI,,as
runtii

lllll
7 "««"rliiilaj
'¦<" ("Um,

Jiinuliij,
V* nimerá», .

otlipregnilos .l« outras eiuiirona», niiti-riiire»

' .lu Setehitiro do iois.

DK AK.MJO, Norrelrtrlo.

Pol prestada, na Escola Téc-
nica da Comarolo "CARVALHO
DE MENDONÇA" umn ho-
menogem u quatro alunos e
um professor que Integraram os
escalões da Rloriosa Forço Ex-
pedicionarla Brasileira, A dire-
ção e o corpo discente daquele
estabelecimento de ensino ex-
prepsaram, em Fes:fto solene, à
o.ual compareceram cerca de oi-
t'ocentn3 pessoas, sua admiração
e gratidão nos Jovens heróis tia
PEB, que nas lutas da ItAIla
souberam escrever paginas glc-rlo.sas pnra a nos-a história mi-
lltar, avançando contra oa hitle-
ristoís, que foram afinal derrota-
dos.

Discursaram o diretor dn ES-
cola e vários aiunon. Em nr.me
dos pracitihns, falou o jovem nlu-
no Samuel Rodrigues. O último
discurso, entrocortado de aplau-
S.0S, fd o do profesror Milton
Elol Vaz, um dos homennfreadnH,
que serviu como tenente da Pôr-
çn Expndlclonarla Brasileira. Re-
lembrou episódios de aua vida e
os primeiros contnctos cem o
Idealismo de Knrl Marx. Refe-
riu-se A Liga da Defeca Nacio-
nnl, cjiir; chamou de "vanguar-
delra tia mobilização popular em
prol da PEB". Afirmou que os
seus sentimentos ánti-f a seladas,
frrtaleeldos pelos princípios cl-
entí. ícoh. ba?oados no mnrxhmo
levaram-ho a Inscrever-Ee como
voluntário dn Força Expe:llclonã-
ria Brasileira logo nnos a con-
clirão iln curso de CPOR.

Flinllznndo disse que o cnml-
nho que Inillciiva a todos era o
da Asirembiéia Constituinte, únl-

eti solução para n atua! orlse po-lítica do Brasil, Díshc ainda quosçu oonhecimento da Itália sor-vira sr.bretudo pura Tortlflcar suaconsclAncla anti-fosclsta. Terml-nou pedindo que todos trabalhas-rem com determinação pela uni-dade nacional e lutassem pelaAssembléia Conr.titulnte.
Realizou-se, em seguida, umbaile oferecido pelos alunos o ex-nluncH da Escola.

Campanha das
300.000 assinaturas
Prc-Constituinte

Os "Crmltés Reunidos"
estão promov.-iiito n campa.
iihn das ,1110.00(1 assinaturas
pió-Coustituintc. Dê a seu
npnio a essa piitiióticn InU
ciutiva, pedindo lambem a
convocação da Assembléia
Nnclonal Constituinte. Iiin-
creva, pnls, o seu nome nus
listas abcrtns pelos "Comi-
tc.s Reunidos".

Pni-a melhores «yclarecl-
montos nurli-ani (lirlgir-sc
aos Bi-s, Mario Alhchas e
Tomplllo Santana, no Co-
mlté Popular Pi-oflrcssistn
do Centro da Cldndc, ás
sexlns-felras, á rua Senadur
Mantas li. 3í), das 20 horas
em diante.

Colabore na Campanha
dns 300.000 assinaturas
pró •Constituinte,

iOSSJ&JRIPB E BRtthOülTES

9lf>0R0$,MlAmiUCM

O ar. naxln Interpreta r, nrtedo ricaano eomo v e r d ade'ra
mcnsanom qu„ exprimo iodas
as paixões, iodas aa asplracfifs.
todo» os aoírlmcmos do nosso'impo. A personalidade do IM-canso acha-se. do certo modo.cri.elflcadn. Dividido entro duastendências contraditórias, esse««•lista, que poder.a ter tido ogimio do Vclasqucz, ressenteum desejo do \armonla q ti on«c podo satisfazer, porque dc-»o obedci-er aog Imperativo» doumn espécie do demônio que oPMsue e que o obriga a exprl-mir o sofrimento e aa luquleia-

çues do mundo moderno. Issoexplica a oMianioBa contrcdlção
do sua arte, ondo so achamobras do uma beleza o purezaclássicas, dignas do grando pln-tor franca Ingres, quo pareceo ter perseguido ioda a suavida e. douira parte, as obrasdo uma expressão niroz em quemartlriza voluntariamente a fi-Pira humana quo s,. referemmal.» A tradição da nrte satnnl-ca do Cioya. O gonlo desse nr-llsin |oriioii-o um verdadeiro
profeta. Com efeito, dedo1900, no momento om que nEuropa inteira Julgava Inaugu-
rnr com o século uma ptn de
paz e felicidade universais, em
quo essa alegria de viver só ex-
:irim(a pelo hedonismo Impres-?!onlsta, PIcasso concebia suna
figuras da época, quD na simária foi n li n m n d n n "época
.útil", per descarnado, nns'oso
ilo solidão, reduzido a unia pro-funda miséria fisiológica o mn-
ral, que, com quarenta anos doantecedência, pvenunòiavn n lm-
mahidado do miséria que n En-
ropa Iria ver vaguear, espavo-rida, pelas estradas, fugindo
das cidades bombardeadas ouínfrendo o martírio nos cnmpos
le concentração nazistas.

EJm 19,"7, as desgraçns do seu
pais natal, n Espanha, Inspl-
ram-lhe esin grando composl-
ç5o: — "Cluernlcn", uma dns
opraa primas da arte dn nosso'empo o em quo Inaugurou a es-tétlea do massacre. Desde esseieinpo até nossos dlns, possuído
nela angustia do mundo mo-
demo, compostos de frngmon-
ton do corpo humano, reunidas-m desordem o nos qunls o sr.ílnzlu vê n expressão do atenla-
do comei ido contra n pessoa hu-
mana pelas forças barbaras do
nazismo, O horror, quo esses
semblantes niassacrndns Inspl-
rou no público, quando lhes fo-
ram revelados no Selão do nll.tono do 1044, é o testemunho
mah tiomproltalorlo da profnn-da significação de suas rhrns eIn sou alto valor psleológleo e'MsMro. Pablo Piensso devo ser-onsidonido como verdadeiro
Sybille possuído por um demo-
nlo profético quo rerrjstrn com
uma sonslb'lldnde extremamen-
te viva ns forças convulsivas dn
mundo moderno. Ke a nrte fil-
tiira desse artista evoluir pn-a
1 harmonia, ou so. ao eonira-•in, persistir nessa expressão dn
sofrimento o do massacre, po-dera sor 1 n f e rpretada cmiio
riiensagem antinclnndo ã huma-
nldado umn rm de paz nu. no
T.nt.rnrio, um novo período de
desgraça.

um Krandc comlrio no centro
da cidade, com a preacnça tfe
grando massa popular.

Falou Inichlmentc o senhor
Edgar Jcmè Cunrelo, ae;rei«rlo
rtcral do Comliá Munlcl|Ml ile
Porto Alegre, que mostrou co.
mo durante a quinzena armo-
rratici. o povo desta cldadt lu-
toti nos comitês populares, noa
sindicatos e no Movimento Uni
flcador dos Trabalhadores trclagrande nwIraçAo nacloniit, a
Constttiihite.

Seguiu com a palavra o pro-fesor da Universidade de lHirtc
Alegre Ccsar Ávila, nntlgc pre-¦::••• do Aliança Nacional 11-
bjrtaii'-t, no Estado dc Santa
Catarina, que dfcsic crer lume-
menlo na convocaçAo da C«.nt-
tluilnie porqu? o povo a quer.Subiu em seguida & tribuna a
senhor Otto Alcides Oihwcllcr.

trabalhadores t pelo poio quar-do ..;:::.,,.

secretario eleitoral do Comirdi a UIEstadual do P.C.n.. que foi dc trlbuno^popuíar TSoT ÂlbVftt,nt« aplaudido pelai Rchenket. aob granriai aplmi..*falou aobre a iicvnlimle <•,
poto rwol,.*er s#iu tirot:;...-. •¦»

Nem aa mentiras a caluniar I sendo a Corwslnünte a unirado» reacionário» contra o ParU-1 maneira para tal.do Comunista Impedirão qua ri Encerrando o grande comíciomesmo continue a lutar ntla dc que reuniu mlllmrra de pmim*noeneja e ocl* ordem e tran- tuaram da pilavta o sennorqulIdade em nossa terra. con| Amarilto Vasconcelos, dlriscm»creilnida» na atiprema as;-in»-
çâo de nosso povo. a Constl
tulntc".

O escritor a medico Dlonello!
Machado, antigo presidente dalAliança Nacional Ubertadors»
neste Estado e presidente dncomissão ort?anlzadorii dai ho-
menagens a Luiz Carlos Presta
na sua próxima visita a Porto
Alegre, f.üou em seguida, dl-aendo. cn!;e outras coisas, qur"nao adianta escolher o e»-
cutor da lei antes de escolhei
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nacional do Pnrtldo Comum»!»e Álvaro Morevrn. um dos dire-tores da TRIBUNA POPW.AR
Dtsse o grande cronista gaúche
que "voltar to Rio Cirande inascer novamento".

Em seguida a grande maw»
popular aprovou o envio de !#..Icgrnmna ao presidente dn Re.
publica e aos dois c.initldntm,
pedindo a Imediata convocaçac
da Assembléia Constituinte, acfim do que foi fiiccmido o cn»mlrlo. tendo n multidão «» «tia-
persado dando vivas «o Partmt
Comunista e a Prestes.

Também foram resllr.idos nu-merotsos comício» de encerra-mento da Quinzena dn Cons-tltulni- cm diversos nninlrlploido interior do Estado.

O PROBLEMA DOS
CEGGS NO BRASIL

J. Esoinola Veiga

COM ALfSANTE
NAO HA' CADEI.O ttflM

Vidro  Cr!« nt.uqi
Pelo Corrrlo .... CVi I2.i|fl

A* vrn.lfl n.i« honn rn--."- il->
ratno o nn

A' GARIIAF perfníiif-riji
A fílt.-l.VDK

Urusüaiana ej{

*..

UA*»E coincidindo com o
nosso último artigo, npo-
dando n educação dos

nossos cegos de deficiente no
ramo profissional, o Governo
faz publicar seu decreto-lei queacauã com a doíiciervcla. i>o
grandj nume1 o que esíe D.;-
ciclo n.° 7.053, introduz nos
quadros do instituto federal tle
cegos, não se mediu o sacrillclo
do.3 cofres públicos, para bem
prover o ensino profissional.Eoi uma Justu reação contra o
abandono desso ensino no pan-6Bdo, E, como reação, teve os
seus excessos; na ânsia do alar-
gar esse ensino, o letisiaUor
criou o professorado rie um tra-
balho que não é prolissão:"Transe.ição, revisão e eiicr.o-
tipia Bnille". E' um trabalho
esporadicamente usado na con-
íecção ile livros para cegos,
sendo quo a "transcrição" não
pode ser feita senão por quemtenha visão perfeita, Não expll-
ca a existência de um profes-soratlo, podendo dlzcr-se o mes-mo úo " tlpoff, aüã" para airi-
bliopes, consagrada na lei.

For outro lado, empalhaçao
e vimarla, tn.nancarla e peque-nos trabalhos de nuidelra, cons- '
tiiticm denominaçòes de profes-sores, por demais restritivas. VI-rão elas a .uipndir que o cnslno profissional dos cegos e am-bliopes se va adaptando ás va-nações . onômlcas da época
quo estornas pura viver. Esqui;-ceram-se Umbém os Icglsindo-
res da tapeçaria e da cordoa-lha em geral, serviços de que

n

DOENÇAS HA l'EM - S1FIUS
Nutrição — ¦¦'letrnlerapla

0r. Agostinho da Cunha
Diplomado nele Instituto de

MunKUinuos

cmpaiílieiro
Expedicionário!

K .(amos or-r.-iiiiz.imlii h"Associação do e.\ Combn»
leiiii-", para inmiler vivo o
eiipfrito di! solidariedade dn
V. H. IJ.I

Sei-jí. mini nssocluçno do
10 x |i «-d Iclonnrlo para o
Expedicionário I

o seu concurso, compn.
nlielro, (• Indispensável!

Sedo dn "Comissão Orgn-
nlzatlvn Pi-ovinorln-': Av.
Augusto Severo 0." 1 (I,|.
il» dn Defesa Nlldonnl) —
dns I!» ã.s 21 horas, diária-
mente.

v.v.-m cegos em multas lugares,
mesmo no nosso Arsenal de
Marinha.

Fssas pequeninas falhns. cm
nnni apoucam o trabalho dos
ela>iradores da reforma, prlnelpalmentc quando se tem ein
vista que eles agiram num cll-
ma bastante avesso no aprovei
lamento profissional dos cegos,
como temos apontado.

Em Unhas gerais, a lei tem
dispositivos que coasagram o
Oovcrno no reconhecimento dosbrasileiros. Amplia a ação do
Instituto c estatui que mnls dani) lugnrcs novos, n maioria doscriados, sejam ocupados porcegos. Ela é mais um marco nnenorme obra social do presl-dento Vargas; tem grande rd-cance pedagógico, porque, noBrasil, polo menos, o cego temsido, em multas ramos, o me-lhor professor dn cegos, como
apontamos num dos nossos nr-ilgos.

HA mais: A lei estende deft-nltlvamentc os benefícios da-
queia casa, nos defeituosos davisão que não podem frequen-tar as cscolns comuns. E' uma
t;rand» qunntldnde dc Indlvi-
duos que não tinham entrnda
no Instituto porque não são ce
gos. mas não freqüentam esoo-lns nem trabalhe por falta devista suficiente Por eles ba-teu-se e foi vitorioso, o diretortio Instituto, dr. João AlfredoLopes Braga.

i Conferancia
i
i sobre Ccnsfrlu'

CURITIBA 'Ofj correspontlcn-(ci — Daicldio Jurandir rea.trou
na sede do P.C.n. desta cidade
uma conferência t-ohre a Ops'.!
tulnte. Proferiu, tombem, uma
patistra para os itnivcrsltailoa
na Faculdade de Medicina;

i josTgomes""
I PEREIRA PINTO
| Bacharel cm Ciências

Kriiiifm: cns
^ontiatos trabalhistas e co-

. mcr:lais -- LetLsi. ç&o
fazcnnnna

AV PIO BRANCO, 103, 2"— SALA 0 —
T e I e 1 o n e Í3-S4:3

0 APOIO Á FIB.
recife, 24 (Do Ccrresponden-

te) — Promovida pela Comissão
de Homenagem, Assl-tència eRr-cepçáo & F. E. B. cie Caruaru,
foi Inaugurada a Grande Pnlra
Chie "Caraurú r,o Expodlcioiia,
rio".

- f •>„¦¦ :< j— :\.' - ., WV

Waldemar Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto, 27-7.'
Fòno ü:i-4.'),14

and.

CASA DE MOVEIS IPANEMA
MOBILIÁRIOS D10 TODOS OS ESTILOS

Grando «toek em salas do .inntnr, vlslt-ns e dormitórios,
n vista c a prazo

PREÇOS CONVIDATIVOS
Compra-so o vrnilc-so moveis usndoa

K0GVT & CIA.
RUA VISCONDE PIRAJA', 259 — IPANtMA

Telefone 27-3191  RIO DE JANEIRO

J
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TRIBUNA POPULAR IM nu
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Flying Wonder correrá o G. P. Conde de Herzberg
¦*¦¦ — ¦ ¦-  
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$BRBl SBHPRE TVÁ

*i*ytí ****#**> tmt*, ê t&mt •***) Mê*A AU»4r«fJ| <ft#ítl» t pm»ê*m ê. t*M «««Má. mm, nm*. <ml ******* * mi Mm**
tm*\ t*»f e «tem m Humt út*1d*ti t da %*t%w #*»*»
mm, nae mmmm i*m*,

© «irfWWWlfi». ;'«H<t'«*«M « *•*?*«. «^»w***««»., •*> pM*wrrmttr a «tflwlti «J* imtwim, fàmmtr** iwUIfítm* w mm*
W*m ** wm**ia* §ti*imm», rV"«J» M mvlmtalp, a ptmt t*
tm**** d*t*ni* tmfa 6 tem\m 4 * jtfféwt*»."I íftf «l mtKfr> o fitf ja «arsfi*í<il *• # «*w*f*e*|fl. MsMftV
4f*v»wh Im*®, ***, atem d* m*>t*m «f#ír«fu«, »*if|*rfnaíiii tt»
pt**»!*.» t*ft*»t**. »**#í%mi» t» (.ffAtmiiA* W«w»t? rttífffWtl. Pm*
mi* Oaéimni * tt**p t*h», dmrnad* mwmi* ê* »IÀ*tfm
stmmw, féê m <è**m tttmt*tí* «?%» »».?««*«%. tfwf» >»*«**
0**f»*Vfm.

Alprit S$ml>*t*> *4» ***** tmdwr***. «*> &**»» t*t* n *«*.<»««><« MtrifA li*m,. t**Se*s* >rt %m *#«*.*«* trm»Mt*!t9 eiaemaliitií,
l&n * mm •>*»• *«>**«» nm» am.ur*l, tapt*. <"« rannm*1 3«*i
*-*»l>»«* t*»"* # km »»«*«<• /«.«•# «# {*<•««<».

Q m*%*pni*$ **»" $ di}*****. **u* awtm, per jj«»i» n»!.
«viaja « ffr*í*t* <a«i»Mtt • o HasnM»*^'*, a** *m mbtmm o
¦A»»*
ccmi-ruto PARA'?«Mtw nmrm ti?a" - iivaaaanl - ©B*t*««m tieráí»fí^.tmwtm». HU it*ntm pertlrr uoip» tom *:«

HSLIO PRAHCO

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

tWU*«-#*S «,*,!,« h»«a*V !*?«»•
fmm, tmm A* A*m*t. mjm
d*' » f_»-*»*«»** j. twwHw i>*»

«IBBfrftwv.'.*" #* * ImPHw lltHrliRt VnjIi^JsHft*» *«•„ *«**»., n*iB«-« 
'it**»»» í%h-m, ****** ** m «**rift» tu»» t*»>éms umám I*»**, ****** é* tr-,

I >»Sw «ía».à
tSi-«*atf»l j |#rt |<».if*f-* Jp|,

fi», i». «tia* *.'.»»*««* II.IIM.*"**#«».*; fãt*« frr*a d» »r5 Ar*
«stiis. i»--.*¦* • .««,-.<«. M*ra o •*!
«?»# w**»

MASrnMEHTOÍ
r*.tò*. fit» 4'< e*«*i ô!*t'f.*»#»
l«M>ft«, H%* A* »*•»! M*««4*4,

Ift» Vltraâ,
NOIVADOS

1' *i,.r,f«n rii.-u.:
ff%H, |tw»«ltM f*#«i*lra» C*m»*»ce«t •' »r. ifarai» iif*» a*«?«»»,

CASAMnrros

«w*r., t*fi»»» A» f*»rr» • mmm*r.At» na a Tai*aoa_-
r„-.«*.,*. i«t.m «j« t«trr»a ri»»»»
•,„»«,*, tii>4«4*»,

« i>|«t*t|tt, „
r*» *>* w-tw»"* • "%**** A* ***
$«¦** 

-

«i.ttiiaano ~ "a «»•»*»• a»
*i-.f»a aHlcM", fw*« «W»(r» KtM
,i«« |h»«*f • Vl*f*#t |*f»M,

IKOlItMt - -Ar-.-» »l* a
iMtV * "«JN»»**»» • ***** *»«*.".

it«|-t »tl«» — **0 *«* le*»**, «pm»

nu» — -ii«*m»*<»» tim***'* *
*i «»t»f »tl*l«í«»»aa•*,.

«• i ri" »a -Kr. I*«r»i»«»r**'. «w»
rjr «r (UtWd » »*í««r l*4»<r«

M in..|ll||- - "V*!»**»»**, «Md
Iím.v t*»tt» • CaHi* n»t»ra.?sin tir. aa» — -a «\»»«wt*i
fj.-' r * l^•:Jstl***,*.

• •ti* rr\ «. -4 faaswrtj»!,-» 4*
J.-t. ,-; r-aai tVtai» Q'Kt«f» • »t»r»
j .( * «;**n»M»„

i*»MflO »• *<?«»rtiaM, «••
h »:.í*fe»*J, *ta»« »;«-». A»

• '"ar • *'»»-**« |*í!»-»f*.!««;• _ *Trf« 4 «!*»»««».••
t'-»j.ra» K*Mu*4« • "TriUirr

- mm J**» t*#'»i#r.•?ItlilKMK — -a IMlr»r ***
*¦< *»t*%» *m*t". ttm tt*mt tv>
tt**'*vt, \t% — **fr»l •?"*«» ta»**
«wa f**'*\%* 0*4(*ri* »»v»i>

r i enu _ "TrtMfo i• t-f» •
évr" m *A iMCUrA* fantr»"'.

tj« V — -it t.-u-r,. «U r',.i.r.
»'** *** YUttud O" Br*» «
i'->- rv. Ijfsttutx.

i ti. It«t *\« «» — '||:^«(| i!-it.
tr-" . ;»,»? ttsa»-«r<* »f«a ctll»
tv* *->«**,

. trr.BIA — Tb. i»jisí*»> 4»
t-»*i»»»**, c*«4 Krr« fifrm, trCsao
I*» *•»" •> ft*ir»» 1^*».

|-|r|'f|.4R — «AI4 «ÍM » rK«Í«

S Jiwr.' _ -C"M?lr«4ir#i"
e a r^--:! ll»er«aS « tt»tj- : j-»rr

5 01 llttlOI

AtemRlOa — -ri.-.:;.:, to d
t**' r ••«-« ciarbtlo".

VI I « _ -ll-t-JKf» •OtURM" 1**v •»»•.
•.Muni, — '**.r»i «terpr» tn*"

«-•mi, : s .vil. Ood«t»»4 • »i--,
Ta'»*

AlIltllir.t-TO — T!» ertm» «»•
trr- íímSír.*" « -Quanl ort»".

AVítMIt., _ •-.-. 4 rtüeh,
Ja»- #-«»*!•",

ItBNTO ItinGIltO — Tu» eea
Ira viai***.

UA.MIIUItA — -Vttr» i ?:¦*-.:¦¦.
ir".

«'.tltlOCA — "Om t»ar*«(lo «»
lir,»»,»", cwn Errol PtjrBtt, WHIUm
J*rnrr. . Oorg» T •¦).,-
..«'ATfMWI — "A JofWlor»'» •"urtila i'--i»lc'l".:'-n — "No eunlnho ¦>
lluftna".

I». l'i:nno —"n»mivfntor»«loii oi
«jrif urn-m" • "tJIttn» cavaleiro".

i:i«IHf>2t _ 'HanU".
ir-.T,\«;io nr. «a* — -o» aa>>»

•twf.im a tanca" • "Seta, dUi par»eanr".
ri.lMISi:**»*. — -C-atarlna. *

CrnaUí" a '•Aten-la ao amor".
«ll.liltl.V _ *•«•« um :¦-;:•-,

Wr- Kmlth" • "Obra deatruldora"
«il*AIIAM _ "Sempra ura «yi\a-

leiro" n "1'aladlrvr il» trotiMtra".
II'AM:MA _ "Gracaa 4 rainha

tn>ü r-«trela".
IIIAJA* _ "Jaek laondoa" •"P-r rmiuanto, querida".'irVIAl, _ "A pra»« da ttiumla"

• "'ilnn.iiauti-atvio o amor".
MAIMItKinA _ "Mr.«ir.pollMrtdo

o ;im.'r" • "A pram da múmia".
MltlHIt _ "Mttniel StroKoff" •"llilly, o torasldo".
MAItACA.NA _ "A obra den-

trir-lora" « "K»ta nolta morre»
rfi-'".

MASCOTE _ "Quando dence-
ram a» trevas".

JII.TIÍU COPACAnAKA _••S.itiliM-i dlntlpado.1", com Lew Ay-
rc» e Uaralna D»y.

«at«fl TMPP* - «a*»»»*» t».
«rfatai*»*» rtw» |a*« Ar"» • la>l«-
a*}'****> ia**

«««nmi — *i:.i»m« «t» «h,í.
it»** * tm «*«•*»», nur*.

Wltltl MMt _ -|«r»»<"
¦ATAI* - 'TMKAil *«««-» l*!!*»»*'
«»t * *»t»» •> "*<•*, <***mr* »¦*•-

M l*»«V«» ri .%,4 m r?,.**, TlilH»
••Nlttttllt — »|*t*»M é* T»
fú.trin timaiA — "A»»»!

4» f»íi<.,t«" « "Am** lira»)»",
1-4 N-» 1ll»««* — -«*«»»•'
r»mi»r» — •%'** **** é*»»»*»**.
fttSIIA — "ftmtt* *%***

1 tr i.n.r _ -|U4rt M »
l*l«U«* _ -TUM*

H,.-r, a. fcaji. ». tt-Wt») *»»¦*»».
»* .»¦«). .'-» Ma KatM*|iV-, «t a»A».
tr» »>,,ta *s,-.*i»i ** «•'• l»»»-r ,i»r.
•rs.l*.* CM tt (Ta *fe»-#W»« IVrrtl»ra.

LOÇÀO SHOW
DE DAHAN

0 apoio do Clube
Militar á Associa*
1Âo do Ex-Com*
Ciente

Uma r-««i's.í'r cmj»»'» <*)<• dl»
ti *« • a WíB a, •'*'»<--* eliiaeoloi «l» ArtcUçAo

Wkv . 
'.'•*,.?»««-jrj**. "»-»... ••*•> Ks-CirmaHra'*, e.trtfl. on.

QUiaTIKO — -im»».» *«?*ri a tartíf. *m rtsJta aa Clm>#
Btmâwaj*' * "Ttf9Bt» strua*!»" | HUi!«r. w<*n o «>8i)f"!r9 dr» r»«5|rh %*o» — *ír4u !««*<» «Ktrtr* n apèsti iipssa prea'tflota en.*iii.***,...- m^-»» ,r*'^ OU'-'»"- l»rA «» iratrâlhiM

StTl 
""-»ÍÍ.i 

»a«,r. I«i« l'lf!»;nl'!ar<*« dl A»5H.c4«x,

»«T" ^^ p «ía Assteiínela dc Cl'il>f Mtiiur
RtrtAttio — *o »t»r*9 •***.*.> Ii»tr,*m a- «x.-pMtinttA»" a pro-**»•". 2 iar «a d# fjBt» o CIM» dura iodan «rala e tolld»r1»d»di» A tt»lítlfistlri, a enrugar r»*to «jue mitfer* a «.--;'.t-! .-":•> de fur.rV*

íí*# df.a»tiliií4rlc* e rm*)itsur
pira os ««•«no».

Salana mínimo para emprc»ai de radioililuiâo

di 
i?«*«4>«»,j#i tífa*4ê «A *>**U »»l*»***w 4ê n%**vt* mm m**t*iH*n*. ttm tmpitm d* rpm é^m, i*w,tm*<tlê «w»« fátAi i«e.iiéff*ti. «f» Rft>H,ti*.*+ «tn» Aê é»t**%, mtmmtm&tfmm»* dt *m Ma«* *****%, ** **m0m* mm i*r*i»f*

tf**t«i du m*t*%*jt midi4t* \mm«m*Mi*t * *»*» »»**»>!« rnsim*
emim èw «f« *w*a m A**n*m**\m um» p»lf *f#t**ir* Ammv-n*** a ?»« *ut*M* *m m*ém d> mkwéme ** mnlm*tm* f»i«*«. Mb «míhmo 4m Htd*i» *a**s*u*n*niêl, »»#»»v^í».
ra i«â «m cM-fMeftt. «*# imm m t#iat<«t; Sm t* mi*, «m-mfd* *mtf *m dttnm", m 4« *m u*>>i*,è* ãtm 'm mui» ****ntltei* muitêt pi*iia**i**m, p»t «imsum. *»» 4tk* ***m mui*le, mm ffodwm *tww htmdm *m faM*"* mm *U*r»m *vê
pmtoMm**, *#mm*4m • (imi*.tm*tm, Altrmtm Hmturmg,
mf .«*«« f«*t««f«r *** « (Veda mim ****** mit» repéa*t*e*l* dm *m»m *»«« de* i*wm*i**s* i «wpfíf*!*»» ##*' «r*n»*a,rr*« a» raau «fif*»*i= Mi r*-»í.»« d*w*t*» p#m, mm *»*•íííVs».» tf» nora ln *tte m*f*>i***4m mm d* ler ué» twn**m«m<m m l*n. aa» **,t&* âeA*-* * %«* etttm* mtm pmimd» »
fm d* «m o aora n*d*d*. *.i*m**'.« Imwrt, fm fim Ma»l»-i«K»p«U, fM»»r»po«<f*.«í«i «cí*.*» * f**M*d* da **nm tmhmt*tddmmttn, loa* dt mui» dete****".*. n*.t<í#ra* a it«fnati!fi II*m itmm »»«**a ano «•»«»«/# d!t**t)dm1f. «f»f <u n«M«w «)>fl«wt«ivaa«f«t a »v* nap^raar**, «#•;. 4 fumàtmoi, çmim otmm,*»mp*«ê&t*, * pvitnm. m *%* m*m». fmo da wtmimp»»««»r*f«». a* mu.*»** a«to iu»»m n****d** »*•%» mm m*im<me. apmtã fMmpnml* •#•• * ,** »i0«»!rfK«i« « tf<ff.*M.«twit.iImu *> ftataaatft. o ia«w tfat ***** p»m**» **mm*temm. O «te-rir,* mmed** p*l* ***«*»«» «.1 tOm rn* Mê «f« ptddmn.Aliam dei*. ti*d&* ai **•»»««>** d« *««, «*«?«<## et *wt» M«t««»«• r«»r»*-» f«itf« u «a-rr.r^i, ««.-«saísí, aí«* «1 m«i* w*dr*it**im'.» «ji/atuí*» #t|>afa-«|«i iiar '<*(<• «j «•*»«!««&, «««rw-Mf, m,«aipa/atfa», rtnao #» «i«»B*?#r*m t«*}«. «fat nrswKi f»í.*.ti!ti»f««la.«j.-.. «.«t irc^st-na, wt»Mt, pw #»f«írte. *ff» dumi dummr odWff«»# aniiriru «f<« dt«r«iir «aiatiraf. «1 «Vai»»' amifo» dn taraitw*"í."f******V ° «**»*)i»»feiíifo dt» raNrf«r«.», «1 »**¦,.«»•»»«?« «J« inmier,*.Mi.r.«« dei *,utn dentla-lo m «««*«j>iãti atr ««4»«wr*f«-# mVa*et4'.r}í« ««lüimiii r, na «íti»*. rafr« arat memit pm Ho*. J5*wdod* ate o arf. r." «afria* «x rawoi em «•«,<• e iHãtiKia)ts.aa dtu..te'st». mm o« ftmahPOi mu dtümwmlm m.» eatt^íwa-a**** a traMade e at nm**tdede$ t <*» *<**«**«,» «faf r*f«Ké#». o-v»ai'j ir «atrurr«endo r«*i rrlaceii <í. rataffai de talam mi ar»,*-.¦^•iisn o «'**'*•«»• Oti"a« iwi«a*M*o\*l p^tf»**ií»wm« sÚHta letttn* apiem,*9 da aoio d«v«rra «-a*, ron «w f«ff'p>ff*K«i>. queri du. r/aatO] t**** r-« b*«t«r, roa* e;v>af/rfa casa a leyvisté»

£LíaTÍHv **¦ ****'*'*> j-»*allt e**, a ete»íf tafat» «?#» m« fra.eamen f«i radia, rW<*ra wmftnb b**riirk*t emd* moMt* da
?£?.?íü" -*í*'"'»""í'"ef. J"**» ra<íí««to *«> dt-ímao* toater o
*5u°J?l".:íZl.?'*J,'m' ** ***í* *" Mí';'**« «-»* r«ííi f d^ rea»
.SSÜ.^*, HP51*0 •*"• «"«•«'-«•¦a» tfat mtettrtu d« r«« «,
s, tetnndo partte, a A.tl.R. t»ia «e «r loMiio-do...

NOTICIAS DA
PREFEITURA

V A R t a a

«TAR - Tforvl arapra ta»"
«».\r* rtiit.u — "ttmM

4ttl.Vo«»" . -i'>m *«,»»Ç»r»'*.
BASTA lll.l-i:>A — '. 11. dl-«Brotai.*.
». MU _ -t're f-jw»J. «tt tr*.

«ou".
» CBUTOTAO — "A lUme*"

1 llltr.» (>» MXTfM — -IMilí*.
|« farl<4^ •" • "Dum i<•-,-#»««-
•*» c«rta»*«>)»".

Turca — «TflajB «t» <#«'«•
ta** a *t>» »«jk»» »rtfj-s> a tMrat-a"

TAI I.IIIH» — -«-»íai...- « . .
•l*»r•S!»«»>*8*,,.

VELO _ »A casa do «w&»"
a "O caMítro".

TII.A 1» •. 1 1 1 — "A rata da
!»««*.»¦• • '«¦ C4'»Utri9".

Carteira de Identi-
dade encontrada

A' ditpfMltJio do ku dono, ae
:--!.: nalniurtdio r>*uta de Dai
ro». aclia-K* rm ncroa mi-cAir
» cAtielrvt de idrnllilade numrio
483.184, aetttda num t»tW. «Ja

I llltllA de I:.r;...

AJUDE!
A Campanha de Alfnbctl-

MçSo ía-m om objetlro: ai»
fabctlaor o mttlor número de
pessoas pnrn que possam ter
uma vida melhor! Colabore
tu Campnnhe. da Alfahe-
tlzaç&ol

Comlssfto de Intercam-
blo de Alfabctlzaçfto.
Sedo provisória : LIk»
da Dffesa Naclcnal.
D« 18 ás 10 lioran.

Comitê do Partido
Comunista em Irará

TRARÁ (Do correspondente-» -
Foi Instalado solenemente nes-
ta cidade o Comitê Munlclpn)
<in Tr.arA, do Partido Comunista
do Brasil. A solenidade, n'i? re
rnllzou no teatro local, rontnu
com a presença de Rrande rrsIs-
tcncla, estando o teatro literal-
ni^nto cheio.

Apesar das chuvas torrenclals
grande multidão permaneceu na
rua, de guatda-clitivn. aberto
ouvindo os discursos transmitir
tios através de ampllfli,ado'-es,
Comnai-ccerain delpfjaçftfs rinu
comitês municipais de Feita r
Alngoinhas, portadores de men-
snceris dlrlttldus ao povo dc nos-
su município.

Compareceu também um re-
prf""ntanto do Comitê Estadual
do P.C.B., quo leu uma saúda-
ção.

Durante a solenidade fnl pres-
tnrla uma homenagem póstuma
no nosso conterrâneo e grando
lltlrr trabalhista Manoel Rei-
nnkio Pinheiro,

Foram aclamados o Partido
Comunista rio Brasil o o lltlrr
do proletariado e do povo bra-
sllelro, Luiz Carlos Prestes.

A solenidade, nue se realizou
em completa ordem. Inclusive o.«
trabalhos de Instalação do Co-
mltá Municipal, foi abrilhanta
dn pela filarmônica Irxni, jue
ofereceu depois uma fcsla tinn-
t:mfe ao Partido Comunista

TiinilKni) foi prestada uma
homenagem ao expedicionário
lrrraor.se Daniel Cemuelra. ho
rói de Monte Castelo, recém-
chegado do "front'.

GRANDE DROGAR
Loreo da lopc

Atrai'* «!• •#«« rirtM. T«.|r* n*4n* «i*j*. iurmama »• tia*»
4* tra.»» » r^r..« f***^ ****«1*-
fjte»!". um» t«r«an« ra4hf«a»»»r-íi»
d> a««*i A^lan Wril „ ir^au}...
¦","•», *** a>**««5w««Vt d-a (#.»•
Ml» tV-uradia tattarat»* da r».
%Un ttatrm.

A Crt«ia>!ra «o »v„ rs.r.t,r» ». ,
ara*. tm%*. 4a tj». n r-tia ^ ¦ aa-
«•«•«V» da laMiiia V.r.tgi» |u»,r„,
d»", atittea] da .?.«.«•¦« d* it».
kiada.

A Marrttdi tVa-a Irradiara Ivrj»
â« IÍ.J». «min ura |.r «rarM *%&**
di*.* I!»».a«". r,ira necntcaf «i»i,a
dlraU»--.!* dt **•«*<!»«.

•
A*a 80 •.».. ¦•* fe»}», prtíf».«Tarei», a rmt.oea.ra a* Traíra Carta*ri.ítao nfa.ra.-9i4 tu** amir.ia* a*

t"« md»lca nul» um» ausli.ta .u
r.;>.-.-»etr* .1 r f. 1 , llrt.l a.rj.

•
I^il» Iglaata*. u efrahecM» •*<•«!-

ler irairal far» t :-. «• t-
«rata «rtn rrecranu -T«alr» por¦:*-..'.:. \ rta Croiolro da Uai,

•
O T*i tro r^s.. Araa" da Mar.rttvtC VeSta >;>:. ». ;.:.-.-i fcej,, i, --

O PARTIDO
E O ALISTA

COMUNISTA
MENTO ELEITORAL

1
2
3
4
5
6
7
8
0

10
11
12
13
14
15
18
17
18
10
20

Rua

Trav.
Rua

'l\-av.
Rua

Trav.
Rua

Rua
Ave.
Rua

POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO 21
POSTO 22
POSTO 23
POSTO 24
POSTO 25
POSTO 20
POSTO 27
POSTO 28
POSTO 20
POSTO 30
POSTO 31
POSTO 32
POSTO 33
POSTO 34
POSTO 35
POSTO 30
POSTO 37
POSTO 33
POSTO 33
POSTO 40
POSTO 41
POSTO 42
POSTO 43
POSTO 44
POSTO 45
POSTO 40
POSTO 4''
POSTO 48
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO 01
POSTO 62
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO 72
POSTO 73
POSTO 74
POSTO 75
POSTO 76 — Avon.
POSTO 77

78
79

81
82
83
84
85
80
87
83
80
90
91
92
93

Livramento 120 — Saúde
Xavier tia Silveira n° 09.
da Constituição n." 45. Ia
General Roca n." 61 — mítica».
Jardim Botânico n.° 718 — (Gaveal,
Carollna Santos n.° 109 — (Meyer),
Cachambl n.° 112 — (Meyttri.
Jurutatba n.0 172 — (Hon->rlo Gurgel).
Ana Nery 1126 casa 1 — íi. Francisco Xavlei
Tapul 300
Brnullo Cnrdrlro 230 casa 1 — Rlachuelo
Domlm*o.« Lopes n." 460 — (Madurelra).
José Bonifácio n.° 413 - (Todos os Santos - 29.6506).
Maceecna n.° 21 — (Rocha Miranda 1.
Daniel Cordeiro. 98 — (Engenho de Dentro)
General Stvcriano n.° 118 — (Botafottol.
Dona Maria n.° 40 — (Aldeia Campista).
Barão de Baniu . n.° 40 — (Cavalcanti),
Ouriça n." 107 - (Braz de Pina).
Fernando da Cunha n.° 731 — (Vigário Oeráft
Turlassú n" 23 — (Turiassú).
Lcopoldlna n.° 1.301 — (Estação dc Tomazinho).
Loreto n.° 42 — lOiarlai.
Pacheco Tcl?s n.° 17 — (Ramos).
Clcmenceau n.° 10 — (Bonsucesso).
24 de Fevereiro n.° 28 — (Bonsucesso!.
Maria do Carmo, 0 — (Penha Circular).
Maria do Carmo n.° 147 — 1 Penha Circular*
Padre Nóbrefta n." 604 — (Piedade).
Aimelda Nogueira n." 42 — (Piedade).
Assis Carneiro n.° 4 ou 0 — (Piedade).'•23" n.° 50 — (Estação de Lucas).
8em endcr:ço
Vidal de Negrelros 73 — Morro do Pinto
João Ribeiro n." 47 — Unst. Médlco-Cirúrgicoi Hiarea.
Ma ia José n.° 307 - c. 0 — (Camplnho).
Afonso Cavaicantl n.° 158 — (Estado).
Domingos Lopes n." 225 — (Camplnho)
General Sevcrlano n.° ^ü - c- 13 — (Botafogo).
Tcreza Guimarães n.° 44 - Apto. 101 — (Botafogo).
São Clemente n.° 18.
Maria Freitas n.° 4 — loja -- (Madurelra).
General Cláudio n." 227 - (Marechal Hermes).
Conde dc Lcnpoldlna, 825 — <São Cristóvão).
Senador Alencar n.° 255 - c. 2 — (São Cristóvão).
Albano n.° 203 — (Jacarepaguá).
Acácias n.° 33 (Gávea >

49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60

63
04
65
66
67
08
69
70
71

Lad.
Beco
Rua
Trav.
Estr.
Rua
Ave.
Rua

Estr.
Rua

Aven.
Rua
Rua

(Encantado).
(Copacabana).
(Olaria).
12 — (Centro).

731 - (Vl?ario Geral).

(Centro)

POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO

Posto
Rua

Estr.

Rua

Estr.
Rua
Pça.
Rua

Marquês do Sabará n." 101 --- (Jardim Botânico).
dos Tnbajaras n.° 1.063 - casa 3 — (Botafogo).
João Inácio n.° 13 — (Saúde).
João Vicente n.° 23 — (Lapa).
Maitha da Roeria, 53 — (Abolição).
Est. do Arcai n.° 438 - (Rocha Miranda).
Angélica n.° 50 — (Meyer).
Amaro Cavalcanti n." 2.CJ3 - casa 1 — (Engenho de Dcnlrol
Padre Manso n.° 135 — (Madurelra).
Maria José n." 219 - c. 4 — (Camplnho)
Ema n.n 9 — (Gaveai.
Água Branca n.° 2.625.
Paraná n." 124 - c. 1 •
Copacabana n.° 103 —
Pinto Júnior n." 157 -
do Carmo a." 38 - 1.° s.
Fernandes da Cunha n.'
Colina, 04 — Rio Comprido

Aeeguá n.° 122 — (Coelho Noto».
Araújo Porto Alegr.' — Ass. Brás. Impr. —-
Fernando Marinho 39 — Osvaldo Crtü,
Bento Cardoso 2 — Penha Circular

Volante — Copacabana, Leme, Ipanema, Leblon c Morro,
Araçã 14 — Ricardo Albuquerque
Pereira Landim 100 (fundos) — Ramos
Pacheco Teles 17 — Ramos
Braz de Pina G92. casa 8 -- Braz de Pina
Velha da Pavuna 1266 — Inhaúma
Automóvel Club, 2654 — Irajá
Inhandui 9(i — Alegria
Luiz Beltrão 303 — Jacarepaguá
Engenho Novo 147 — Anchieta
Andiroba 72 — Ramos
Diaim.1 Dutra n.° 52 — Ribeira (Tina do Governaaon
Iiumaltá, 77 — Botafogo

Buenos Aires n,° 156 - 1.° andar, sala 5 — (Centro)
Capitão Rubem n." 34 — Marechal Hermes
d^s Oitis n." 53 — Gávea
Cândido Benicio n.° 4.142 — L. do Tanque (Jacarepaguá)
Japaratuba n,° 1.521 — Bangú
Irassú n.° 478 — Parada dc Lucas
[poranga n.° 72 — Ramos
Silva Pinto n." 22 - Vila Isab «
Sul América l 770 - Bangú
Jatuarana n." 63 — Turlassú
Vital 11." 183 — Quintino Bocaiúva

M, CABRAL
tvtrm», * |ta«ji -i:,*míM * it,;j.t,-¦t* Arttt«rl#S*a I*»*»,•

A fw»!»»» AraH S.»*?,, ,*w*
..'.^.i* -*»•*• •* **H"4>«*<> **I l!l>.í, ,:«n «a.;* ta» tM««r«wi..
U> P**J*f»l!M.

•
Tttn «altar bra tu.)-, t* 11 txv.ia.», aa «t»v««f.*«. .t, it*.)-.. «su»,ma-» ura vm* |«r<«raait. «m*» «aasica»»» H-a «»«.»*b!kl<» i<;-il-««u.

•
-A iwaala. «Vi Mandatra". M«.

r**»a»««< riftií í>*»«!Sí» dl Itoiít»
Wtr*. r*«i«-* »..$« at |.-,»,!.a.,
dV?fe»a «••BJaiW.riS, *« SI l^ía, ,3,
nat» umt »pt, - a^^ió,

a
A U)*rr*»a Vtfe» rr,r,ri f.y

*»>* ar**» ¦• »>»»»"i;íbm rna# iwrw<ss
ffi*. atattae**» t*** J«am «Jar»

r*«; HjH, Tr#i«r d«r A«rsra>. r»»*a
llelwr dr. R.»<»>í<. V"a»a Xala^i «
l,>i".-.»r«>a. II,*».; li,*», <•».-. |!,t»,.xarrm ema VHar I^im: is.oo era-
vaajíaji cnm Cala)* Hlríloers IS
à« I*. !««-«»-..: |« r--r»«. Ora-
*».;"«¦« «m |. ... i:-t.rj,>. |*«w
Kottfclíi mw "anta» t-*í3w., Ctuif ani»
ílral cri |.»marl'R9 ltal«i, |>,|n
«latV» da> L'rt tta r>nn A. t*o«««*B««».
ro; IÍ.IS. i;»i- ria» ,.-m «hlura,.'.,
COMI: l*r,3o. ,s .".!.- »rt-, ,'. |»\'|,
SQ.Ml, 1* raiiHuVi da. ^l»u»!rU" d*
0'«iarla Paatwai; ío «.".. (irrMr>»«ra.
SI.»». A r»n«Jii 1I0 Manlura: JI..0
KaUnn «!¦ rw.alvr-«; ;i.«.*.. ,-.....
rm ú*> tJilãiri Ai. • '.. !2,n«. Tf**
irrr |*ln!« ArM rr^u "CnVanlia •
Ueatrla" do Arlututefca .*.'i...

a
A M<V* GtM«, fltK-3. «i.rr-»rr.

larA hn,V » -..-•!:- ).i.,, -.,, -.
miturra: ôsoft. r,.»:i.!,j,r>'.. i».;,, r»
dK «N>m Jrry ii..i!..-,. t\*\ K-n-
taama Voarlnr; IH.tn, MunMa •»•-
pular 1 IÍ.5S. O nr«ti« rl«» m»u pBm
eronk-a •!,« "urary Camarifi: ItJto,
Jornal: mas, Itrttctiha ."i-.itua
hrar.llr-lr.1, na palavra rl^ lanvy KU-
mart « *•>!!.> Am:ir»l: I9.-0, MSI.:•0.00, it, • •:,., RlnTcrnlra llranl.
Ii-lra; 2«,.'ij. IntornvrfKi .•:¦¦•¦:. .1
SI."». TIto OiilMr: :i,3». l-:cr>n «>
rr^ontarlos. na palavra rltr Minool
narc«-!««: "1.35. oramlr- Tr-atro
mm 11 peca "Mnltrr Ideal", rli- Kil-
vi» Autuorl; "S.5S. Km luto fiu«
*il nur-rls d.ser..., rr>m Al vir., Jl,.
rayra: :2,«<i, Rrnullo de farvnihi
e IrapurAa; IS.ou, Jornal; 23.3tf.
DfVíinr>Iir.

la-H-iitrirr»: Mitnwl rnr.Tlo!». Itii.
ber.» Amaral. Itniil llninlni. Beraia
Oliveira, i.ii» Mendes, VaM.mar
Gtlvfto o M.arla Camlkla.

•
A n.tillo Cruselro Aa Fui. em ireu

proRrama ti',tnrno nprr«cnttira n
nernilnti» proarama: IS.riti, Prottnt-
ma tio OitrnUi; ISSO, flilmn llnrn
Intertiarluniil: 1S.35. Teatro r>.r
Iientro, rum T.11I» Intentam líieti
.VntleltiM itn <*li-lin niná»t!eo P<ir-
trij-ii-"-»: 19.1)5, nrnvrtç&cM; 1:1.10
Noticiário r.irllnfònic.. rio U.NT.'
zn.no, K.ipiirto p,.r Caporta, >-,.m
Hrlk C!erriu«tra: 2n„in, Arncl Nr,r-
m.i: 2n.«:., aravnclWta; 2i,o«, üe
tranamloaflo d.a BÍIC, da i.".a.lrvs
21,30, Tribuna T>..rtlen: 22 nn •¦„.
rrlcarr ltRi-lrn-: 23,00, DlArlo do Ar;
22,1.',, Encerramento. Doa n-ilte.

A nifuirnra da Prefeitura do Plrr.
trltu Kedernl tr.iriMnltlrn tin'e o-emitnt' prrrtrama : 1W (t hor.aa: Jnr-nal Fnlado do Distrito Federal; íni* horas: Cumo do FrnncDfi: As
5.30 hnr.iK: Itocrençllo «. Trahn»
Iho! I.« pa-to _ tu m,2n hnras e.Im ia hora»! Proátrnmít Cívico dn

»«¦»,. it-r*» RlfLfltfM
lirrãitlla». «¦¦¦»¦¦ ¦

,n^v*m* m <%m '?jw»i"
te^ii |t„ ** ***, m* Am 4* **«
,;(»,*« • «4»*k»*«. a* •»«-»?*•«»» **»•
«Miriis» 4» »«ir»ww*f»it«*i ** Ifa»
Mwn,

-ItolIttON ahaitIU» mmmm
«« Prtiviw *4*»***í »#*€*.«•

,M i\mt 4» A**ff***u**t*? * M»
tfjttr, t*m* «r-t^t *»».»»»«¦'.!-**•
a»|f»«aa»»«w«fi> íí» .P»*!***!», •
fiMdMM-- S*m tt*»»-* a* faoMs

aacarrtaia «um. na
AMiaiaritaçAA

»-. - *0 •...-... v ......
faafBji a«u »!(*•*»»j»t *~ ftmr**p

*íi{•¦«•«...*< ***> CAt*** « ¦****
rar^ls.i »»li «. |«ati.f««*ii««I« a*
4»a->«*»»-.» m »vr»t»>f t M !»»*»•
t ,.: is,*f« t*,*.*s. *• ««it."" r**
f» . fwí-«iri*rtt y#»«* a* ******•*>***

Ma ttm a* «>*»*«, MdmÉ»
Amm* m. *\ff***m\ ******* av#
lt*(K lta»*«t»l lt*rt*»a ** AA*%«M««t»t# i»t»i»H» aftaii, a»»** a»
Asíbü*» !"»•?*, i***n ¥****** II-*»-
I.» »W* «-âVa»* # W***-*» s>i»ta»»*#
. i*M-fl*ri Atr»*ái Paratra a>i
m>mm twen*i»*»* a» t*«i«*»t* Jmmm 4» .nt**"**^**.

pnPA"ítAUWPrt» fe* l«t»«j
aWfltfl* t «rataralia.)
farí-rf ¦«*... ** 4\ê ti, dl* M »*1

,t |(áirác, »»-#t,f,va.vai iNwevajwra 
-

-3» ».*.*•*.-» *..-»« |oa»t#«»»

; Fanfarrão a lider da gert
•». «.-!.„. .a. A^*^,^*.mi^ .. ---»»-a. .ftai»r»# nêê immimiiit a pftitim ««« a mm

ím mi*m m ****** t*m*t tt*ii# p*i® mt*im
lanr* aafai* p**ê i*mr mii nuSmie* tt\u .*.- <
ç ,*Jí*»*V.» it í«*tt4»*\

4 «a taay«tlf«tta t*mm»M§ tn «nía»S# Ufdin
wa a »i**-«fa ««« ta^iasjria •*¦ '^pt*** fÍ&*h sr.,,
m. Itt em a***» th dtejmt*m » a«3«<# frc*ata r <
Mmhdê» tab «1 rtMiNcaiiaMitei-a a* %,*>, $>**?.*• ftjfmv

gfr4t*time*i* a-ac» *4* hê «s-w» Dar» Mg*-* b
ffiiffr * «*f|f e* gerf*l*, Wfmde* t rfriím m%t ."..
Ptmm emtprm*!, m t*Pt*m * êwmm <¦-* *nratii* «fa êk fimwita de i*m», emt f*rf<' -****»• éner fn# *Piê um tnmat ert*wdm>i
4 ¦¦¦*.. t*iit*ft** a me §#**&$ muitt* pm, , -.
«*»r«í?f*i« de •*• a«44, t m Atilm mné*. m Mé f* -
r$m «umia ft*mi» * i*a mpttkeiylwi* * s -
rr*rn«*«i«.
4a f««»lífer n hl**J» m *fflt(rtim it Ptíwum,ttsmm**'* aa pmtép dt ln*et da At* Umím*... ,* ¦
«a9«»«» %* mHkm dttmla dt Iwm* dw im *%$$ -
d* m*% Qnmtt, * tm ppilt md* t* tm* *!«.«." »,
mas, it aiN ffftaiat e^ftand***, «i («tai»» ir t*^.,t'<***«' e «r|M*l«»«»,

4 OwiPL **» era apmlad<t eme « ma» td*t» n i «fmsAe* da íen*ma da emdtkrie Jaamt\n Set'f»**fa«fe %m« hm \ml*fn$*,tt, *tê tm*m>* $ .*iftâm, mt d*t**lmn*a m*. tumm w f<*tJ aaaia»r «a»»»*»»*»!»»»». ».w»r«i tmmtià» tf«f•**«•», ».
amtafá «rría í^ífairaf"»1 at «tret trtxatot dt r*%f,^>

çai

if^^^liso «toes MiMttí*
»,» a *«a!r>.^ _• (»«»sàa(>v>«i) t*r* -»»»ww».o» 

** v i#ui 1 yyy
•

i>»t» «ta»i nr.«tfot! ts t»Aivir\« u _(
At*« tm o»»«alait» «>««ll
f.a-jiri 4*nU***^* — }**tr *<* '

t*ê «tal*» f*f* * t»««iuia»aa>» 4*
Tt**tr&&mi Af«»») Vttín d- I*»» .
a . «ivrl» d* A-** tara *> l**j»«»
«¦»r*r«tf» ** A«#s*i««irt» ||i*»»ii.«
hri Jíarli J»»>riv «V «i*t«*n» »»ai#
»i t«íiwn»»i"-»«.< a* A»*í.i#e*w*a.^ft»»i **•*»¦ l «di»» II**»», i»i«» ..
t*«r«tM «•-• Ittp ¦imlâ*, t***m
!TO»»ía-rti*»» — Jb»»4a*ia IVr»!»'»
••aaaVrttli--»! ^»«»\ aí l«»«a*lt»»a»fi»M *é
t^ueriniiinr*; !,«•«-««, >t e* M*«»
irarrwlaKra» «•»•» 0 !»*««!•,»»»¦-»••*
*« Atáa»>tti<*^«i.; »ât'"»« AtaattM
T«»rf»-* Cf»« a»-»»*»». te%» *»rm*
v*. imt* d* fitrtaa I*«»m#* a A»»
t*'U H»t»*»ar.,r» ftara „ )...,,.
»"» d» AlMlol.aprt» 11.».^U" .«!«-*»# da a«ha !tt.-**..f»» «•»»¦# n «sr»
ranatatata 4» II-*-»-**. ifcnvatj^
r" ..«, tf» ,'n,»i. ,,-,, .. |» t,.
UtwMB do Awtnt^arla ü-«.t

«11 • 1 IM.tl ..II.M l.r
ri!»»!»ct*i

tir.».«»»-.»» d* »#r»a«»iaa l.aral,
l**w*. ladttrtrttl d* Va-íaui»» I.S4*

a- límir*** d» «'.««liriinj.*»-» «ler»»
* A- - *r.«,'.ftf,:.. rriea!»- I--
ratr» d« ttm*. CTtoH» tvtisao
i»*if!« — r»»iri>tt».*<>.

nRfAItTAMft.NTt)
¦OURO 

PO TB-

|>n ru inm-A* dt «««!. *
Cfir.tfAa di C?«ít4*í dtl^AttOm
11 »*i'!!r.!f

ar — ,Mrt.«.-.r a !:v:t dt
rtHtancia r**r» o nh d* «wtti*
tm;

b» — Rtttitar ea c«**fl*wt*?nt»»
sra d* .!«,!*¦•;¦-* p%n i*- ant»
mrt» tt>rh«rai Otr/O «• OilHar*
«!<», rvn OfSItif l*lr»4', <*»v»a*
dt li«^hffti frssi» jk-Ism ira»
iida-ra fm*»'-**!» t>'A»**ít*a
f)on'*to M OU»t-Sja «• P««flra
C»»ella. ram o» rpyufa Juíi».
nta"» MrtwuHa. liHuino «te
!**»>?»» o artT*t.*Jt* rít*ti»r U»
nlurvs:

et — Si.i?><"sd*f r»i itH rca>
rida» *» famitl Jíuütf-nn M«i.
otiíta. *»•»•»¦«» do» aplmil» l*rrt»
cho. Mrlala e rt-.«"!«ín.. prtrdu»« .-.¦:»• <<»» o Jiwjtii») A'Brt'"l*
pa H-i'" pi'010 dt. animal Re»•¦•¦¦¦*¦'¦ v-t par dua» corrida» o
lfr*u'l T-rrlIt Vleíra. •,S'«j!o
dot cnlculi Fanal e R!trut»tl-

ttaft. tué>*% pi, í ; ;?•¦„ ---
tlm lêl «a* CAdlt-i ú'> I
f Hfrtd» tVf «148.* ¦ . .
mitl tM% p cfr**-a# «{, *»»rt*f** - ,.!!*e IM «fe w, . ,'.n an»m#í On»?,r*
Tarrllrt VHfra *.«*--
nr* r***r d*t«* rw • . .,'*ff»*,fÍ0 9 «*r S*!f«-«!.« .;';«. ..-„.

«It — Mb""«í »>— «-'»'• ---- yo s-neiir) P»drs s:«r.v«.«"-»*»* saer*,. m ^**,,ft ».-.,,;,
8-ttf, l«rt»r"o «?» sse>.r»mu* RaiMIs, c^ttd»*»*!' **.r»»tra. jina •4s.fi?».». . 1
Om!#T?rf„ t*«jt*<M »*• ¦¦- ..
dm *»?!i»o tSe*j d-» ,*•¦-
'aMJn .vi ar."»;-» p
t»r. Baltin. Rfh.t5**j--- »**-¦¦><
0»*1lr e Itan Jl:

ei - rnisiísr t str»»*^
h*»'«*. h 14 lwjf.it, 4 aptp&t

f> - «>rt--«»r « í>*«rtftü!-dtw firerríf- da» w»**f ti» Me 16 1t> «wr*i'f

At- . ar» ílralnf 1
I'  !- ¦' •;*; .1 .« — ' -t. K»r •

Mfcln t-IDoi «ura o *»f.t... .;•—r.-irjr'-; «>rrjr..;> I. C»rdi*»
pan « 1* l>. A,

I'.-»ím «I..,«ri>.l..« _ Dulea Atsea
d* At»».l» * n-i!« Mnrelra «»-n»i
rara .. «r,a.í;„ ajt eacrtluraeS» «a
Muda.

PBIRAS » l.triiiL»
Fi.-ra--.wiin. fco)e, aa »aíi.!ni*»

rtlraa-thrraai
Carni»» d« Mo Crlal/rtUo, l*rac»•>'-1 ¦¦'•!•¦ ¦ Correi», taartiii .!•¦» i- -'....

1 -.•!.-< (Tondeasa de Ki-mh roa
Fraariara VMal, rua Mala lalcef.
da, prar;a liarão d» Imu: -f.| « |>ia.
ça IlUi tir.«rale do Sorte.

t:*4t,iu:sTiM«t.a s\ i'it»:ri.i.
TflIA

»5<i«.

Ser.to paimri, boja, ana »ervM'>»
ran, b* m-iíiwite* pmim.kUh ; .-»r.stl| _ «>i'2 __ x5R0| _ nf.HOí,«Caoc _ ».*,s0J — siso» _ nasua•!,s|ti _ a.'.«|| _ • .-i: _ - .,,(asais — ttm —
»•..'.:! |{,iu _
*S«2« «f.SíT —
IJ*30 »3SJ| _• -1 «3<4i _'.•.S3S «5M0 _ ssn(|
tUtitt «3S4I _ SSIilJ _ K6|i«í
Ml 17 «.Ms — »:,jI3 _ »:.sí.o

*»**»***»,**'>*»»^»**-**-*»-*'*-*' aaaa.a.., .,%a^fV-u-^n_rLAjfLtl

D. K. N. (IS minutos); «a n Im»
raa: Hora do br, — Lrltura <i en-
plcmento nunle.al: &n |3,3U horas:
tlecreUtç.Vi e Trabalho — 5.» par.to: ta |í, i-..rns: l.«crear,8o e Tm-•aílio — ;,a p-rt<-; tu II horas: Ir-
r-dl.açllo <!.r lamento do l.leeu l»nr-
tiutui^: *< 18 hora»: Ave Maria.
Corni-nurlo do dia; As 1S.10 horan:
Melotllaa celebres em solos de Nr-vnr-oi.1 jmr Coülns Urlcas: á-
1.1,3» horas: 4 Duetos de ¦•-.:-.
com rSllsatMlll Itetliber» e Balo
l'lnza: an lS.tB horns: Ouverturerr Muirtca <le Vitiu«lierc do Tannhau.
f.-r de Wiiuner: Cih I9,U. horna: No»tieiarln ria HI1C: As 19,30 hora-r-
Noticiário radlornnlro do DNl.i ís20 lioran: i.ira Pan-Americana: ás21 horas: G.° proarama de munira
trances» cnm Italevy: A» 21,30 ho-raai Pnnaa riu Morte p.irn plano e
orquontra, de Msta: As 21.45 horas
4 arlna dn "Turandot" do Piicclnl
com o soprano Iloseta Pampnnlnl atenor Aurellano Pertille; As 22 ho-r.as: Sonata A|i|insl(.niit,i ile He»-
thovcn; An 22,15 horas: Musicas rio
compositor Inrtl*» Erle Contes:
Fantasia Clnderela, Lagoa Ailorme
fídíi, *
tlslt

Sensacional o campo
do "Criterium de Potros"

C:mo ficaram organizados os programai pau
as próximas reuniões do Jacl.?y Club

!:; t•.•.•!r.r.s vt: SÁBADO —
1.» Pano líflO metro» — CrtM 000*09 - AWeJo 52 nullo». Oua-

rallt» SO. Almée 50, Tobruk 66 e
Ueiiuila 50.

ü* Parco 1.800 metros — Crf15.000.00 - Unlco 66 quilo». Tal»ly-Ho 61. Trí» Ponta» 56. Hnton
5*3. Bnr-ó 5« p MT^aCoItmibO 64.

3.» Parco 1-100 tr.erros — <*rS
10.000.00 - Mt-kcy 53 quilo*. «V»
«li* r. -. .... 63, Fulminar 53, Ara»
ftrl 53. Esjic-atln 53. Saniaíe 58,
Chl«'.oro 53 e Olraan 51.•l.» Parco I.IOO metros — CrS
12.000.00 - Clftarra 53 quilos.Amora 58. Mn«rarntlo 50. Vleto»
r>- 53. Parodio 50. Olnclal 5B. Star
Drlitht 54 e Albcrdl 58.

6.° Parco 1.800 metro» — CrS
Edro 60 quilos. Esl

t

ISfl» _ Sf.»2"
Í5S24 _ 13»2t, I 12TÒOOOO
«Ím- 

~ 
^'«\r'.' K0'u* ÍV8' Es!c"'* 52' Oolias 68,

»!«»» 
~ 

íaS? Caudilho 54 c AMnopoU» 51.
6." Parco 1.030 metro» - Pista

dc grnma - Crft 20.000.00 — OI-
dra 55 quilos. Maramtnia 55. Is-
lotl 55. Glrla 55. Amukn 55, Cll-
chn 55. Ciunp»ba 55, Colomblna
55 e OrorJclfl 55.

7." Parco 1.200 metros — CrS
15.000.00 — Hera 54 quilos. Picada
54. Fantasia 54. Mr-.trnca 64. Pra-
cata 54. Kclvln 58. Cajubl 56,
Mandrlcc 54. Failscu 63. Itocano-
ra 64, Oucrrllliclro 50. Hcreja 54,
Tuln 53, Flor do Campo 54 c Pia-zote 66.

8." Parco 1.200 metro» — CrS12.000.00 — Mlrolumo 43 quilos,Hcchlzo 50, Grilo 51. Muluya 53,
Pancho 50, EsUleto 53 c Partout
43.

Parcos do bcttlng — Sexto —
Sétimo c Ollavo.

REUNIÕES DE DOMINGO
1.° Parco l.GOO metros — CrS20.000.00 — Colossal 55 quilos,Canada II 55, Cruzeiro II 55 cCerro Claro 65.
2." Parco 1.500 metros —CrS

15.000.00 — Concurso 56 quilos,Pan 5(1. El Ooya 56, Glruá 54,Pura 54. El Rey 53. Sonso 56.Guarita 5G. Inliacora 54 c Ruf 50.
- na.3'" Pl,rC0 ,000 metr0S O".5 —

I/omloti Acnln. »y tho Taina- 20.000.00 — Gndlr 55 quilos, Aca-
i Dansn do Crepusculo; As 23 í rnpc 55, Wlllte Face 55. Rolantehoras: (Iramle Dlnrlo do Ar; As 21 55, Marlen 55, GrandRUlnol 51 choras: Encorramonto. 'Estrllo 55.

;OC0MEN€lÀS::piyE^

4.* Parco I.5M tMtrot - frl
15.000.00 — Rataplan » «s&a.
Ilundan 50, Tocantür* J>) Ow»*»
rio M-E*pedie!.m 69. Mars>» SO.
Ola^i.idor 68 e Dírwt? Í4

6.* Parco 1.503 ntetr.-» Cri
15 000.00 — Mamrttm M ejjflra,
Trtnol 54, Fies» 4*. W ri O: ,M.
fjnbul 60, HyjK-rbciSr- «. Cs?
60. r Estrelcro .w

6.' Parco 1.400 rat**i
10.000.00 - Mapita í:
dia 49. Relampacn '¦'.
OeafEm 48, Bnrs.-
52. Prcsuntunso 68, Drv
tun*j 5t. Poko Moko í
S:hfirbcl 52. Ambüo $: e C»?
tro 43.

7." Parco Grande Prr.a.;:; Con-
de de Hcrebct»: - 1 fflO rntirc*
- Crt 80.O00.00 -- RcTti! Kt«»
55 quilo», Bacharel íi, liüt. ü,
Baeta 55. Ooyo bs njlns Wcn.
der 55. Orclío 55. Ofcno 55, Oa-
dalupe 55 e Calharão 55.

8." Parco Grande PrenJo m*
nlstro SalRado Pilho - 20M rtw-
troa — CrS 8O.000.00 - Vetlpc»
48 quilo». Rockmov 49. Botrmt;
50. Mlaml 50. Tlrolc» S-. Irará 51,
Monte Real 61. Üiaconal tS, Sal-
mon 52 c Chips 50.

9.° Parco 2.000 meirm - Cl
18.0CO.O0 - Sucno de Oro 5S nul-
los. Corydnn 51, Latcnie 50. Brl-
ton 50. Vnllpor 43 c Goiano 50.

Pareôs do bettlnit -- S*«o -
Sétimo e Oitavo.

OS ESTREANTES
Devcr&o cf-trenr nas p:6x!ir.*»

reunia da Oavra, os scgui=*
tes .--•liiial»: ,

Govtacar. e--Barbot!n • Mu-
oullr.o, tordllho. 5 ano?, Ar«n*
tina. Badmddin e Pumarcl».
Imp.: Mario Cunha Bucr...
Prop.: Stud Goytaear.

a
Estlleto - Masculino. pr*'«.

4 anos. Argentina, por Surol.
e Moscada. Imp.: A_ I *«J-
Prop-: José Carlos Figueiredo

*
Altr.òc - Feminino, castan::*.

3 anes. São Paulo. i»r-v.|i-;
Evcs c Iniuick. Criador:
to Nelson Scabra. Pro
berto Scabra.

rpm

»*• »»»•-»» v»r*) «hut/..* «• •»¦ í-sa-y r-:K-\i.tm

Atrapelamentcs
 Na prnen ria rtcimbllca, cs-riiilmi do rua Visconde tia iiavea fointropolndo por um automóvel.

Francisco Nunes, rio M rmos. ca-
sailo. morador nn travessa 

' 
riasPartilhas 11." 01. A|iroNòntnnilo tra.tura ile varias costolns foi socorri-

rio no Posto Cnntrnl de AssIstonclA,
e, em semiltln, internado no lios-
pitai ilo Pronto Socorro,

 Foi mcillraila no l-lnsiiltal
Miguel Couto, n rtnmcstlea Braslll
na Hnyilnr, do naclonnlltlntla siri,.
com no anos, cnsurin c mnrnil.vra l
rua Lopea Quinta» 11. 17, n nua.apresentava cnntlltlBos e esaprla»
jOes itencrntlznilnü

Ilrasfin.i fura ntropotadn imr Mn
Automóvel, na prata de l'jta«op;o,
esquina da rua Voluntários ,t.i Pa»
trla.

Dofrnnto A sua reslilunula Arua Mnrquua da Ollnrin 11 il, iiu.ar-
tnmonto II, foi colhido n'"t um bu-
tomnvel o men'no Knyftnl, de 10 nnos
e illho iln Oboile ile Freitas o
sofreu fortes coutilHAcM • use...i,'õi" BencrnlIamlAS, Condnxidn no
Hospital Miguel Couto, a:i to\ tn-
tornado,

Quando sala rie sua resU"ii-
cia, A praia rio IMnto 11, Si!.',, o mo-
nino .lorga Moreira Snlos, rie 1^ unos
tol ntropolndo por uma bicicleta co-
(rendo escoriações pelo covpo.

Queáas
Alzira Pessoa, dn 41. nnna, caMíi-

da. reí--|i]onte nn nvènltln Preslden-
te Vargas n.n 2.IS-I Bofreti vlo>i|.
tu queria na résldcncta, Comluaitln
no Posto Contrnl Ue Assistenc.n
<T.m fratura do crnneo, ali fnleceii
senilo o corpo ivmovlno para o \>„.
croterlo do Instituto Medico Legal.
Suicídio

,Toroii-so rio 10." nndnr do PMtri-
cio Orloon, cniiitln Hobre » nurqui-
7,o rio 4." nnúilnr, tcnilo morte ins-
tnntnnen, um homem de 21 unos
presumíveis, a pollcln nilo encor-
trou nos lir.lsos rio suicida n '111111111
ilncumonto ijuo o Identifica tse, O
corno foi romnvtrto para o iiucro-
tArlo.

 A's 17.30 horas, .Incl Mueno
mornrior A rua Visconde rie Orem,
comunicou .';.¦< autoridades rio 27 ™
dliítrlto quo, momentos autos, por

motivos desconhecidos, o stu filho.
Modesto Quono, tle 20 nnos, solda»
do reformado dn Policia Militar fn-
tou Ruloldar-so Ingerindo um tovl»co. Coiidu-ldo no Hospital Cario»Chagas, nl foi posto fora rio portão.
Affressces

que
a prisão «lo

conduzido preso A dele-
distrito, o Indivíduo Ar-

Em tnolo a neesa troca de toes-
tos, o sapateiro Antônio ria Silva,morador A rua Carlos Xavier 11!'!!, agrediu n faca o sim vizinho riecômodos Ventura Mendes de Britoi'< .13 anos e português, prodtirln-ilo-ilii' ferimento inciso 110 nntc-lira.rjo direito. A vitima dopols de ha-ver recehldo socorros no HospitalCarlos Chngns. apresentou queixano comissário do 2t." distrito,
providenciou «oiu-o
Bgrofiaor,

Foi
gacln do 7.'
nümlo de Brito, de 4'a anos, mortidòrno morro da Favela, em vlrttirio domesmo haver agredido a so-. m, emmolo a nina discussão por mctlvosdo soméncfl Importância, o vendo-dor ambulante Josò Pinheiro tln Mo-ta, de 12 anos . residente A runVonnnolo Itlbelro 11 r.a. a vltlmncom escoriações o contusõescorpo íi»! medica da na AtSBlutt(i fato ocorreu no antigo odiflclAlfândega,

~- No Interior de sua rosidencln, A prata do Pinto n. 3SU, n rio.mçstlca 
piva Pereira, de ,0 ano-rol ngredldn a socos pelo seu com-pnnneiro, o operário Josó Maria tli

OOUatQ)
Apresentando suspeita d» fratu-ra 1I0 braço esquerdo eontUMie 1 ,escoriações goneriillzndns foi «,--corrida no Hospital Mlauoi c>••*.¦

„„¦; dopols do haver sido medi-endo "o Hospital Carlos Chagou, ovlgllnnto municipal Manuel Barbosado Oliveira, morador A rua MatiàToso n, SS2. em Camplnho, qu«i.xou'.se ao comlssArlo do 21.» distritodo nu» fora agredido a soco, òe.
ví',i','m" mi, 

KU'1 '';¦ ,','(-'ncli*. Pelo Intll-vlduo Mio de tal. o motivongressflo prende-so A explicaçãoOliveira pedira a NII.
desto, haver ospancad
um filho seu.

pelo'.'.In.
du

da
que

em virtude
dias antes

Desasí
Co:uc

res
Noi cru-nmento ria avenida 111 rulrc com » rua. Vlacondu

Co itio Bronco, chocaram-lo o «u-
to-tra.nsporte n. 2."i ria 1'ollola Ml»
lltar, dirigido pelo soldado .losA '.''riH-
tovAo de Sousa, riu 33 nnos, casado
o residente A rua Barbosa da silva
n.- I."., e o mito particular n. .".27
guindo por JpSo Antônio Carneiro,
portuguCa, casndo o morador a ruaSilvio Romoro n. 5?

Em conseqüência do fato s.ilr.an:
llgolráinento forltloa os solda Ím.Torgo Santana, Armando MainedeHessom, Moncyr do Pnilln « Ho-sendo Porolra rins Neves. Tair-liem recebeu ligeiros ferimentos n
srn. Çandldn Natlvldndo Cnrnelr-,
passageira rio nuto-pnrtlonlar 0^motorlstns foram proso» e autua-doa no 10.» distrito.

Queixas de furto
Ao ín.n distrito Pollctnl queixou-se o sr. Antônio Batista Júnior,

residente fl. avenida Presldpnta Var-
eis n, 1.200 declarando ter »ldo
furtado na residência em roupas
avaliadas tm 2.000 cruzeiros.

 Frederico Schmolt, pintorresidente A rua llariock Lobo n.u 203
declarou A autoridade do 15.° dis
trlto que ladrflo» vlsltnrnm sua re.
Hldònela na mmlrugadn de ontem erie IA carregaram peças do nutumo-vel e 2(Hi oruzolros e mdlnholro, ta-rio iiviillitdo om 2 on(i cruzeiros Domingos do Almeida, esta-
beti ciclo com escritório de uonslg-
nnqfloa ua rua do Acro n. 118, 1."
andar, qtiolxou-so A policia rie oue
ilall foram furtadas) 4 maquinas; 2do escrever e 2 rie calcular. Atln-
gem n 20 mil cruzeiros os seus pre.
Juízos,

. Quebtoil-se As nutoi-ldides
do 7.° distrito qiu- fora vitima rieum "conto rio vigário" tendo um
prejuízo do C.OdO cru-iolriít>, .loa-
qillm Fagundes, solteiro de 21 nnoso morador A rua das Marrfico.j n21. A nlurilila Importância per»enolnA empresa grAflca "ti Cruzeiro" O ourives Paulo Irause do-
mtclllnrio A run Faro n. 22, aparta-mento 203, comunicou As a itorViu
des que sua residência fr.ra assai-tada, levando os larnplon lolns novalor do II mil cruzeiros,
Principio de-incendio

Na Embatendo, da It.illa, ft madas Laranjeiras n. Ifl4, registrou-
so um principio du incêndio, ao «ju-i

Plylnrr Wonder
castanho, 3 anr», Sfta Pauto
por Tlntorcüo e Mora- cr»
dor: José Pmillno «SU™*
Proprlciarlo: A/cm A ak»

Mniidrlcc - Feminino, cm
tnnho. Rio Orando tio sji.
1941. por .Manduca r
Criador: J''«é A.
Cunha. Pro;).: Jobei
ma.

Aldeáo (cx-Irany I
cul'no, cüstuiihi', s
1842, por Alfller c Pf
dor o proprietário:
Aranha.

•j da
'.;' CÍÍ23'-

. - Ma!"
,,-, Paulo,

ti Cria*

Esfcllelo correu em
de orlsera, 12 vezes, o
primeiros, 2 secundo;
ros e 4 deícol. levanta'
pesos.

Goytacsr correu
ootendo 1 primeiro.
3 terce'ros e ( í
tando 8.350 pesa*.

--.<*. - ..¦». v •¦'*»¦- -»" a*W,-^*^a*^-ft^*-^- 
'

se presumo orn <-"«-:
curto circuito. O ¦¦
um quart.ii dos fumi-
onde eram guardados
aervlvols, Os bombnlM
Humnyta aeorreint
iloininiiram ns cbair
sinistro tomasse:
ÇÕes, Am r;i<lii'''-i*
cargo rios tenente!
tendo o ooinissa
4." distrito, tomarlo
piovlrienclns.

Caiu dc- um b
Teixeira, defronte a
Hü, o snrgonto ria ,'
rn Antônio Ramos
unos, cnsfido tí nitirri*'
neral Kelfo n, 93.
gclroa ferimentos
elo transportado i- •¦"
Central dft Marinha.

Prisão de larapio
Foi prei"'- «ia

Rodrigues Forelr;
rios assaltos no .'¦*
paulista. Mm se"
endldns lolss r
cruzeiros. Hemovldo
pitai, foi recolhld'
l," iliíjtrltj por 'i'

proeesso, A diliií;"
zlrin pelo nvestil.adi'1
tinta JOolcíacla <:«
tos.

ISO »

,-C-K''
[.dt*•VW'
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VE, PERAC1Q E NADINHO CITADOS PELO TRIBUNAL DE PENAS

Ci farei dai eHo,.
rj caiwiilír-ados

¦íi i ¦

|_tl I

r.icionau mmm
±tmto **» «¦****
si sitia»» r #í»4«

.a» !•»>..». tu*
s--t,í- » »*»*—•
,í_ . ,«._.. .H.ln

.tf tw» Aataitir
K Ia <:t» l«*tl.

„ ct»«l> rW-t*.-*.
ti itiismt q»o

i ifattlav Jtélill.
hmo jMMitipwAa.. atattoi to Kl*

-áaMn-MMarj.
^li*HJa to sUoolfa
fH/i. ***.«** • BB»*» M

, d» IMaJo Aa

.,, »--«» dst—* »>íbb»j»* , •:, * t»IU d» «»»»•
¦iMM. q»* hsjl ••

sssrif**

ts ,ft o* cAsirtrow —
(m mt it-alUiU» d» **•

mü**í» êe b«K- • <***> de*
iii, irtst *• r.Uiím laia

., ; t,i..l» nantriB to
a».***, ala aa*» »rtr, numa

¦ >* to p.palatl'
.»/. it tâ* ralit r»*, •*.

•titks *** Mint***»
«** ijaai» **f*a rtn.

laatftMMi ta t*rrr4<*» It»:filai-
to tir» r**t Da».

r-i - * iranlla de lago
fito M rWMt—to O IO.
n»>.i# tn-ítsraot

I» i»t* iPr»*.JI»»t»»l —
« , M.-J.lia ll'1'H.) I
j„_ tu- .rnr.fc ilMMM.

|* Wa lFr«».|}*lB«) •—
IW V, mm. iFIM.t » St-
tutU* atai*» tF-SlIM.

|» jül» - l-rll.l —

fj,ia« Altwtfa l»aa»r* IFH.
(UM * CaiMirila Adio tf*.
rw.

|» lat» — i»V-«vt»r»t*) —
M«! lima* Ter»»» iFF.

p« « I:. í /uiaLatto iF.p.F.1.
i» lula il'.« SI. SImIIb.1

_ lí!n« Parra iF.lt.OF.»
i toa <r fiiwiafa iF-F.0.1.
tf lata íFrln.SI-dl*») —

-.1». ir.t:.c.j».i s
VI li» da 9. IFJP4P.I.

•a.lata tftm M. Fe**-
i» i.i.ti, ,mr lllli» tF.
ei.f t Vlrtnle Sanla*
iri-F.».

*• laU iFr»« Frsvido») —
Itfiria .lares» lF.F.F.1 I
imtj* Ultra IF.R.GJ*.).

Oi »ír>«-«íoir. «l.'*if» rom-
irrle u» «..i-.uníx»

„• .t.:i..«« dt 1915.

Marcos suspenso por quatro matches-Ad,iretoriada5MB-^-^.""^.^
—H H H """ '""""'^ resolveu suspender o amadoi Marcos Andrade,ao Dotaiogo. por quatro jogos, devido as ofensas dirigidas ao árbitro Afonso Lefever

Túlio, Lima, Leonidas. Oberdan e Procopio
valores paulistas para a seleção nacional
Bem impressionado o presidente do Conselho Técnico ds C. B. D. com a forma doi cracks bandeirantes*

ltrjír*.-.« mu ftt-a. a »,. t>Mrw |lr#»r.», Mt-t-tm,,. d* C«a.a*llv, Tr.«i-„ ,1„ lM,rb»,| to 1% li, II. O fvlvridc, ilr.^iH.rMrte „4 r»,,i,-| |MB|im*i. casso »li»n*l«f -t. ... 11 ..1.. aaft».Ml. AmImiihU ... ra.Bi»l|r, l*altB44tM «• M» l^alrt, It tttr.i,tVftlrO»» I. T. ir»,. MStlo dr |.,. -... i,, a .«.-.. .1 , rrarli. prti.«|t,li.»a a MCOSorOS, i ..,.r. ,,,.n ii.!- ,,„ „ « u»»»^ rrtmnosfr***. »r|.n,.n.„ ,,„« aselhSff iit.i-,. . .... .!.„..„ (»í „ «miiu.mni u T».

Ila, I .!<¦ ruir»» ¦•• i.i.ir, ,.u..., lha» ...r,.,,,., 11,,,. __• i. .,,1
•ia* — "¦<:.", t ''" i•• ¦ tomoemntam tom r.-..-i . dt irei.

1 -!.-. . !r«i,l»i. n... e W. IV»Mr|l» llr.n... d<"»rt»» tef afifs».
«r.ila.1... ,. ,a « ».!.., ¦!,...1.. Btb*jMMl| JunaBiB t»» ni..! ,« qun
»«.»«» rraUa-d»».

CONTINUARA' MUNDINHO NA
DIREÇÃO TÉCNICA DO S. CRISTÓVÃO

Satisfeito o grcmÍ3 alva cem o trabalho do seu destacado decensor
O íso CrUiotSo *»iA fasoado ialr0 costtsoln doa» bribanlt»nm» baa.ta r<-ar,i<, oa rs moto* j rltírtt». a príioí-lra toar» o•tio da ctdtdt. Depoti d» «tos I 'anfucetío, tia Telsttia dt«»ria do toiortifo». o Rrtmta I Caiiro « « oaita domieso *»••

DESPORTOS
B'iMCARIOS

-. ¦ '.: - de 8Ao Januarto
cAbtdo ultimo, um
mira aa equipes do

„ Bank e do Banco de
Rral, rm d'sptita do
*'o de Futebol do Ccn*•: jliir.no dt Desportos

ln! rraía r»ar masnUIeos va-
teu ;:.::•. duala coma Ba-tos,
v.-.^» Mario, Fcrnado, Oscar,
1!»{» Mj.iima e outros, a tur-
ca rdrli.a" nirrdeou valor
l rJllTta técnica, condurln-"o cr»ro quis num» evi-
é'Kc. ei *uper:oHdade que H-
era 6*m esp Ihada no "pia-
rir!' de 7 x l. que marcou sua
tçiUrtilar vitoria.

Edjdra» (2i. Fermndo. Bor-
pt. O.-cai, Silvio e Nllton ílzc-
nai r» goala da equipe vence-
• *i. que se apreentou assim
tirjü-.ulda: Uma; Oscr e Ma-
rio; Waltlir, Bistos e N-Lson;
remaniln. Nllton, Porgcs. Ed-
Wmi e Silvio.

?»M».»»»)H,.A<Mt 

¦-: • . } .. ; ,

I Vi --•

l

bra o ."uraiix-ri.-. a.. aramiAa
da na Otntral Kartrltao. It».
«e* ir unfnt (aram rt»a*»aaliloi
:.:!.-.•-. apot s talo» da J«

ra da J:;r;'., t^totra. t-• ••« qat
vou -r • ,¦¦.;•¦', tara detia-
qna paio rasatlro sioadlnbo.
'.-.: i: -Li a.-nr -¦! a 001*8 r-j.nr-
!--.»•<• m. o cr :?i • alvn nAo «a
moura mu ta |nl*rrrrarlri ara
r- .•, •-- ttm lArnlro. f ¦..<
deram o» dtrietatt* dt FíRuel-
r» dt !!••- . slunillnbo conto em
<-• r.i.¦:¦..» dn levar o quadro a
(íturar brHh9nti>m»nia airavt»
dn rampeooafo da e'dada.

Itssr em» sraada mndi(Irai,an
-rti tra oair>". s.t n. t,. (ot t •
atrai apurar, tarloi tiantr-ato»
d» daaitqut r«i» oa* me ta*
cdtt dot alva*, tendo a mata-
r"» do fut»t<el nnrsfua. ondr».
«•Sidtin rl.-m--'- •« .1 ¦ rf>'«1»r».
Haia Idéta. p trm. «4 ter» oTt-
llvsda apdi a letatuiratia em
ramo. Af-ura rn-to mr.1101 nio
ba ma!» tempo para tuptMtn-
ria» |M't o er.r'8'ae o( e'M «mis
qt*a*« oo •<• i «nal » JA no piA>
i'mo drimlnto leremiit a irun-

Ida 
rodada do rfarno. que .ir

dlrA prat:ramtoio
Prí-icade o Sáo CrlaiuaSo rea- Iberol.

ESCOTISMO
eir-tv-a-a no momento uma (ase
difMI e dliramo» rom lealdade,
bem dlllcil. Um liola-lonlsmo en-
tre a.» entldadra e até mesmo tn*
li» ebe'es, c um dr«lnirrc»se rre».
ernte peta maior difusão da Cau*
k>. »Ao ns melhore» prova» do quenfl-mnmrw. Surçem novamenlr
Idílns nntl-a» e rearlnnarlas. quetanto» maios causaram a Inatltul*
cf o: o cnmrdlsmn dos que ae nuo-
leiam no» rarco» e aó de-einm no.
M'ôrs no ! •¦•: !:.¦! para aatiifa-
cAo de »ua vaidade pessoal, rea-
«urge como por encanto.

a
Presentemente, um fato lastlfl-

ca o nosso comentário. Trnta.»e
do Campeonato Escoteiro de Fu-
lebol que o 2.° Centro Regional
Escoteiro vem rcatlwtndo com
rrande dificuldade. O» que estão
rempre prontos a condennr e cri-
tirar o trnbn'ho alheio, movem
uma reslstencln passiva A nAo rea-
Ilração de tão nuapiclosa Inicia-
Uva. ao ponto de criarem emba-
raço aos Jojros. Nunca entre rtu-
pos escoteiros se descuidou tanto
dn» comp-tlçôcs escotel-ns e es-
portivas. Mas, na maioria, os quecombatem as competições cscotcl>
rns são, os que, ocupando uma
função qualquer no Escotismo,
nao desejam ter trabalho, nem emorpanlzA-Ios, nem cm dirlgl-las,
preferindo antes, formar a tropa,
bater um pouco de tambor enmrchar algumas horas, como seIsto fosse a vinlca finalidade daInstituição. No entanto, nunra
serA de mais afirmar o valor dascompetições, não tanto pelo de-

Oi moscovitas ganharam o certame — Eatidos dois recordes mandais ir ir j w peiê 
Vprcpearomquep^

., „ cotelro se submete e no lntercam-üuido pola equipo moscovita blo que estabelece entre aatro-
com mi-! pontos, 1.13 mnU que nas. Necessitamos reagir contra
o BCRundo liif-nr. quo Inl nm. I Jat_ situação, então, desaparecera
quietado pela equipo Iciiltmrn-
deiisip. Os moscovita» conqtilt-

f-.•"-.;-, ,|n n*» m? «-«»l'ro- O prosTama rlabo-«T (in u inú0 p,,^ wle cerUm«,, f,M um.
O Mivlmenlo Escot-iro Cariara plamrute divuluado entre oa che

íe», prometendo por oata rarAo.
constituir uma vitoria para o mo-
umenio católico.

¦•ff Mb BsSIBsK'sfl>SF XlM #• '^U .* -^«^ ' 
\Ê

't 
STat* '' *"'¦ ¦>*>.¦ ^ã(- :^EtJBÉ2 ifcÍ ¦ T»»»»»»*j»»»»»»*í»»BsBMTBa»»»lff^^ "w». ¦''*'•'3hB&-^*-'

p. Piolia t Virjd.o. o ti^oroia ír.o finei do Sio Pctlo F. C.

SÁBADO,
DO SÁO

A PARTIDA
PAULO

Ka primeira leva, os r:s:r\as e cs dirigentes — Cs etc-
t.vcs seguirão no dia 3 de Cutabro * * * * ir ir

rI

omito RTLRS

NATAÇÃO NA V. R- S- .1. — Mo enu, Setembro (Do Semço
da SOVFOTO, cspecal para "Tribuna Popular") — O Inlco da
estação aquática foi um verdsdclro sveerso. No Parque de Cul-
lura Dzerzlilr.sky, cm Mo:c'u, as miçot sovlillças entregaram-se
á pratica do salutar esporte. Na fetegrafta acima aparece a sal-
da de uma das preves.

CAMPEONATO DE
NATAÇÃO SOVIÉTICO

ai-rir<.m rtin hhm/khid - c voarsi is« - m*

HOSCOU (Sovlnforburo) — 1 vas foram rcnllz.ailna em piscina
Era l.viiv, rrninln. termlnnrnm nln-rla de BO metros, purtlcl-
u provai do campeonato aoi-K»- pando das mesma» oito equipe»,
Ccn dn niitnçâo e («alto. Aa pro-I O primeiro liisar foi cotitc-

NDE DROGARIA DA;#B^||Ê
i?:lorào der Lopa.;32 — Tel: MM., <À'%È

tnriirn a vitoria frraças noi cnm*
pcOes MiviC-lleiis lliilnclieliii. que
bateu i1o'm reeonlg mundial»! e
Alcxct lilbcl, famoso nadador
soviético.

OOT-BALL AMADOR
0 que foi a festa de inauguração do G. E. E. do Realengo — Entrevistado rela
TRIBUNA POPULAR o presidente do o Brasil Novo A. C. — Não c:ninua:á
«frente dos destinos do grêmio suburbano — Grave acusação p?:a sobre um
doente do Esporte Clube Guanabara — Outras notr.s ir ir ie ik ir

i o pouco que possuímos cm mate-
i ria de orgonização. pela doasrrega-
jçuo da unidade do Escotismo. —
I «J* Ji.

Escoteiros Católicos
Realiza-se domingo, pela ma-

nhã, o AJuri dos Escoteiros Cato-
llcos, em comemoração ao mês do
Escoteiro Católico.

A esta excelente reunião de tro-
pas escoteiras, comparecerão to-
dos os grupos do Conselho Metro-
polltano, cuja direção estA con-
fiada ao chefe Geraldo Hugo Nu-
nes, um dos pioneiros do cscotls-

Comerciarios e indusiriarios
Os jogos de h:je, de sca c*:rr:p?cna.o -

i: :!..-..r «. .; hoje, dia SO, A
noite no campo do niinsiire.KO
F. C. o» peleja» entre oa equi-
pea do nraliina E. C. x Moinho
Fluminense, o do Casa Bruno
A. A. x Leopnldlno n. A. A.

Eslã mareado o Inicio do
primeiro jogo para ã» 1» hora»,
e o segundo para as 21 horas.

Juizes e auxiliar?» designa-
dos para Oa rio!» Jonoa:

llrahnm K. C. x Moinho lln-

• No arlAn da carreira, segue (Abada para Assunção, a prl-
j melr» parto da deleeaçvo do São Paulo F. C. VlaJarAo o» ro»

serva» a o» dlrlR:n»r*. Sob a d'rcçAo do ar. Mauro Pna. e mra
j Vlucente Fcola como técnico. irAo o» erário: Klnt; — Hcnganes-
¦ chi — Armando — Lulslnho • Anlonlnho.

O» dlrliranica rio tricolor pretond*nm a antecipação d» pelejarom n Poriuitiic-a SaniUia. rCm de permitir o embarque do rea-
lanie da delúRoção. O oerdo prjv a a realizarão do ultimo eom»

: !i:cir!!'«so na ni»;t« de boje. A iMísm. ('«ra. porem, não íol con-
seuulda a iranaíerencla. A««:m a viagem dos tliularc» ficou
l>ara o dia 3 de outubro.

Nessj dia viajarão OIro — Plolln — Virgílio — Hatier— Zarztir — Rui — Uarrlo» — Sastre — I.eonlda» — Itemo
o Tclxelrlnha.

O mairh do estréia estA marcado para o do 7 de oiiiubro,conformo ilvcmo» oca j"o de noilCBr cm primeira mão.

innt-n o — Julx — A. Pereira.
Aix lar — Francisco Fei

relra Volio.
Delogado — Do Joner Cltitie.
Cnm Hrtino x I.eopnldlnn H.

A, A. — Juiz -• Agostinho Ha-
lista.

Auxiliar — Alfredo Cor-
pusik.

Delegado — Do Leandro Mar-
Uns F. C.

-• ¦'¦ 
'>¦"- ¦

ULTIMAS NOTÍCIAS
Pai anterlp.-ido ofli:!mmt? para
«abado, A noite, o Jogo Flumi-
nense x Bonaii-esan, no estádio
das Laranjeira-.

*
CONTINUAM NO JADAQUA»

RA — A Federação Paulls'.. de
Futebol comunicou A C.B.D. qun
o Jabaquara se Interessa pela"roí rira m i min t heii"

revela cohid seNadinho incMsnte
Marcou a peleja Bangú x Flamengo, um

final deveras lamentável. Km dado mntncn-
to, o mela esquerda Peraclò, do ruliro-negro
agrediu o seu ndversnrlo Nadinho, no cobrar
um foul. gendo nmbos em conseqüência expul-
soa do gramado pelo arbitro Mario Viana.

. Ontem o me:a esquerda do trl-campeão, atra-
vés de uma entrevista concedida a um colega
matutino defendeu-so neu-ando Nadinho de
tô-lo ofendido duratito a peleja, tendo Inciu-
sivo atingido os apus brios de valente inie-
grnnto da gloriosa Força Expedicionária fira-
sllelra.

passou o
DEFENDE-SE NADINHO 

Nadinho foi ontem ouvido pela nossa re-
portugem. DI?se-nos o destacado half-bnek
suburbano, que nb-.oliitamcnto não ofendera
1'ernclo. O que elo fez foi atuar com o en-
luslasmo devido, af m do evitar a ação do
iiie:a esquerda o do sen companheiro Vevé.
Esclareceu ainda Nadinho, que talvez Pera-
elo não tenha gostado da vlgilarieln tremenda
quo Iho vlnhn sendo feltn pela defesn nlvl-
rubra o decidiu agredir Inexplicavelmente o
seu ndvei-saro. Isso foi o que se passou, nflr-
mou-nos o defensor suburbano.

ie
°b expansões dn Júbilo des con.-oclos e convldndos, o"•'min Esportivo Estudantes do

X g0 '""UBUroui no último
Ct ¦ a 5,l!l "ova sede, Insta-«iia no prp(1|0 íU „3trad:, Bio.«o Paulo, o acontecimento mar-
üoc? na sociedade dnquele™v'mentado recanto suburbano'-ü doravante poderA orgulhar-

poluir mais um centro de
e social de escol,

esforço» de
Cül"ira física

'• graças a"
! '• A dedicação doseu

trans
lhe!

OUndro nssncln'lvo, que'"Mo os obstáculos que'fülrem, puderam realizar"" sonho. C-nipnrcceram Aí
n TndDs. Inaugurais as flgu-maior r?i)'-esentaç.1n n»

. comissões de outros"">s o Jornalistas, cs quais"'"'os, foram levar ns

"Mlbintle
!r«m|(
cemo
tfllelti

O acaso colccou-nos, ontem a
tarde, diante da figura do co-
nhccldo desportista cr. Alloio
Borfes, presidente cio Brasil No.
vo A. C, filiado A F. M. F .
"ide disputa o campeonato dn
Terceira Categoria. — "Então,
o ene vil neto rremlo ouro-ev,(-.
rança?" perguntamos. — "Um

pouco de aborrecimento, Isto e,
de minha parte. Lutei quase que
sozinho na geítão que re finda
no próximo dia 5 de outubro. Co-
mo cs senhores bem rnbDin, nos
pequenos clubes, o número dos que
de fato trabilham é reduzido, n
mnlrria, Inclusive diretores, quer
e. seu bem estar, e dizer aos seus
nmígos que ocupa es!e eu acmeie
cargo na dlre"fio do gr-mlo e
do resto, comparecem no-= cilas
'le comoetlçfies ou de festivida-
des, como ccnvldndon cie honra"
Depois de alnuns ln-tantns de

brnnco m», ^'.i'0 c,ube nzl11 • rnelíiVaçSo^ continuou o nosso en-'¦•" - -¦'• - • "No próximo dln
serã realizada hl-"il

Piores flamulas e ob
'*0 ih "crie ínrtm Ofertado." A

Q¦¦•«'SRrcmiaçR.i da F. M, P
imí1n!!,';'"-'n"'al f°l precedido porsolene nue conlcuC m Ineniíroa ordorei8'
(Sfn

d., i

tllsrerth

fr.„i,
Vl-I.1,1

nue nm'- enalteceram os
,.? '"ourloa que ne abri--via navlihâo dn Q. E, E.

l-i-w °' ,{nls dirigentes'-. foram pródigos emara cnm ns seus con-"ferrando 
a brilhante

'"Ve lu-nr r baile Me
;'¦' nrnlnngou ate ns 1

rt» «.gi. "üromvo num nmhl"n'e
'tínio'\v.,p'i ,rri0 e cnvilhet-'nt!n an convite que
«••».» ,y»W.«\", esteve nre-
fn Vn!f.„t n ° rn"''n eons^nn»..!
M»o'tlo-M..í,-T,,f f""1 foi ecr

f
P"b

Enr"Watie
oue ...

trevlstado —
5 de outubro,
arembléla que elegera n nova
diretoria e devo adiantar n nuem
Interessar que não SOU candidato
a qualquer cargo. Esclareço nln-
dn que o clube nada deve, Isto
e, o nue se entende com dlnhel-
ro, pois, favores devemos multo,
inclusive A Imprensa que nos m-
-entlva e crlénta pem nada n".i
cobrar. Acumulei varies enrices
na administração do clube. Con-
tudo, se de um lado estou de?-
contente, do outro ct-u radiante
e esta satisfação mo foi propor-
clnnada pelos componentes do
"íindr- luvenil, que tlemnnstrnn-
do obedtshda e amizade ao rrre-
mio, eonatilstnrnm.tnvletos o ti-
'ulo de campeão A estes, dei-

I -irei o meu 1,-imep'o, em não
i.jodcr lhes uroporclunar o ca-atlvantea gentllozas. «poder lhes proporcionar

rlnho msrocido, durante o brl-
ihanle desempínho que cumpri,
rom no r;r'a-ne, conqiilstandi pa-
ra o Brasil Movo, um tdilo que
norft recrrclriin através do- tem-
nos", — concluiu o conhecido
parceiro.

¦*?
Um fato trHe apuramos on-

tam no Departamento Autônn-
mo da F. M. F. e quo prr certo
vai encher de magoa os despor-
tlstas liem Intencionados, que n,
'rente dos penuenos grêmios pro-
curam, sem ferir os princípios
da honestidade, elevar o erncel-
to cie seus grêmios, O fato e o
regulnte: Por ocasião dn sorteio
dos arbitres, que Iriam dlrMr ns
partidas da nenúltlmi rodada do
certame dn Terceira Cite":*!-la, o
sr, José Pereira da Costa, que
fora escalado para dirigir o en-
cnntro entre o Cruzeiro e o Sfto
José, foi orocurado pelo sr. Adc-
Uno Bonfim, que lhe fez tenta-
dora ofer'a, vlsandn a derrota
do S*o ,To'e. e. que beneficiada
o E. c Guanabara, Segundo fn-
mns informados, foi pess-n de
prande resDonsabllIdade nn di-e-
e^n dn clube santneruzense n nu-
tnra de tão rcnudlnnte pronota
C) citada Juiz arrolou testemn-
nhas e anó- reielir acerbnmente
o sr. ArinHno Bonfim, comunicou
n fnto Imediatamente As nutnH-
dades do D. A. que, cnmo não
podia deixar cie ser, nbrln rlirn
rnsi Inquérito, Como se observn.
ifi-ve acu«aç?0 pecn sobre n cam-
r>"êo da Sprle "C" dn Terceira
Cnte-rorla, cujo tltul- cnnnulst.arin
nro cacre de dúvida, pnis. o
"Widrn dn Fão .Inse triunfou por
2x0 R uo domine" sfe-iMni." ov
•éln no p".'«*do. eedeu f-ente ft
equipe do Guanabara por 2x1.

Chegaram ns troféus pte i Me -
Semana 7/Rubro - Negra/y

ga, Kanuna, Onoíre e Souna.
*

10GAD0R AMADOR PARA O
BONSUCESSO - A FdcinçAo
Fluminense de Fuubul concedeu
a transferencia do amador Lauro
Francisco de Paula, para 0 Uon-
sucesso.

REVERSÃO A AMADOR - A
Fadtraçfo Mlnelr: de Futebol
encaminhou o pedido de rever»
s:":o A categoria de amador do
.ogarler Dlrccu Viana Assis, do
Sete de Setembro F. R.

*
A SITUAÇÃO DE CARREIRO

A C.B D. pediu ir.f rmnçõej
fl, F M.F. sobre Carreiro, que
pretende transferir-se para o
Penarei;

*
FLUMINENSE x BON8UCE8.

SO SÁBADO A' TARDE - o»
jo-ios da Juvenis e icstv-h Plu.
minense x BonBUeesso serão rea-
llzados sábado, A tarde, em Al-
varo Chaves.

MAIS CM JOGADOR PARA
O VASCO - O Va-co da Gama
pediu o passe rio Júlio SantanaI Salgueiro, de It.iguai.

Já estão no Rio os troféus ganhos pelo selecionado
brasileio por ocasião do certame sul-americano da San-tiago. As taças e bronzes foram entregues ao Ifnr.iaratí,
devendo ser encaminhados para a C. B. D., ainda nestasemana.

no América
Esperam es rubros uma grande*
vitoria sobre o Flamengo 

ji «itunção do América no campoonato da cidade è ampla-
monto apreciável. Separado trfis pontos do lider, o grêmio sur-
ge nlndn como um dos grandes concorrentes ao titulo máximo
dn presente temporndn. Entretanto pnra que Isso suceda, os
pupilos de Oentll Cnrdoso não podem mais desperdiçar pontos.
Domingo, cnberá no Amórica enfrentar o Flamengo no estndlo
da Oavea. Trata-se de um serio compromisso parn os de Campos
Sales, o qual vai decidir também aa possibilidades do rubro-
negro. Oa rubros, porem, agunrdam com serenidade a peleja
vindoura. Como. ninguém ignora, o América aempre Jogou
bem contra o Flnmengo. " moral dos pupilos de Gentil Car-
doso sobre o quadro da Oaven é bastante elevado. Eis porque
espera-se em Campos Sales uma grande vitoria e conseqüente-
mente o afastamento definitivo do Flamengo do loto que ainda
almeja o tltuln do campeão da cidade.

OS PREPARATIVOS 
Jorglnho é o grande problema do América para domingo.

Embora seriamente contundido, Oentll Cnrdoso ainda nllnientn
esperanças do contar com o sen pupilo. Caso, porem, Jorglnho
não possa atuar, caberá a Esqunrdlnlin ocupnr o sen posto. On-
tem pcln manhã houve em Campos Solos animado Individual.
Esta manhã, haverá outro pnsalo dessa espécie, enquanto o
treino do conjunto terá lugar amanha á tarde.

HAVERÁ' CONCENTRAÇÃO 
Está decidido que os rubros ficarão concentrados para a

peleja vindoura. O repouso, como sempre, será rigoroso e o
seu local será mesmo a sede da rua Campos Sales. ,

Dl RODADA
A reunião do Tribunal de Penas de amanhã

E' n seguinte a citação da Se-cretarla do Tribunal de Penas:"Com o presente, de acordocom o art, 37 cio Código de Pro-cessa, faeo saber aos indiciados
abaixo citados, que estão sendo
chamados a comparecer á Se-cretarla do Tribunal de Penas
hojo, ,H;, 26, das 16 ás 17horas, cm face de um pareceroferecido pela Auditoria:

ATLETAS — Afomlnho, Vevé,
Peracla, Nadinho, Franelrco Ma-
rins de Sousa, Paulo Amaral,
Moaclr Braz e Olincío Monteiro
Rocha.

Outrosslm, snllcllo também o
compareclmento á sessão doTrl-
bun.il de Penns, que será rea li-
zada aos 27 do corrente, ás 17
horas, 11 fim de prestarem escla-
recimentos, os srs. drs, Henrl-
qua Guimnrãa', Clovls Gurjão e
o sr, Mario Gonçalves Viana, cs
dois primeiros, delegados do Trl-
bunal e o último, árbitro.

Levo ao conhecimento dos In-

teressados que estão sendo cha-macios a comparecer A Secretaria
do Tribunal do Penas, hoje,
dias 2G, ás 16 horas, fob pana doIncorrerem nas sanções dô nrt.

37, do Código Disciplinar e dl
Penalidades, ns auxillarea de ár-
bitro, srs. Aramlldo Cosia e An»
tonio Rodrigues, nfim de presta-rem esclarecimentos."

Dia 4 de Outubro,
a apresentação do

scratch da FEB
Adiado o match marcada para hoja ir ¦&

Estava anunciado para hoje
á imito o jogo entro o selnclo-
nado da Força Expedicionária
Brasileira e o tenin do reservas
da F. M, F.

Acontece, porem, que devido
á exlguldnde do tempo, os trel-
nos que estavam marcados pa-
ra a organização dos dois sele-
eionndos. não puderam ser ira-
llzados por motivos Independen-

tes dn vontade dos organizado-
res do prello;

Depois de entendimentos en-
tre os responsáveis pela forma-
ção dos selecionados, ficou mar-
enda a data de -I de outubro
próximo, para a realizacA da
partida, cuja renda serã destl-
nada ns fnmIPns dos expedido-
nnrlos tombados 110 campo da
lula.

*¦ ..-.--¦
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nina vitoria de sua aç^o - fiifir

Um* Mcn<!tirleN th TRIBUNA POPULAR 0 iibrio mínimo e «
crlaçfo do cargo dr medico wimicipal A aiiiitencia ht pspulaçéei
.•X.-.v! .!!--¦:.-.- ¦!.. interior di p*tt —« 0 papel do itndicJta no movimento
democrático — Campanha em Uvor do» mêdicoi tervidorei público» *

Belo Horizonte prepara-se para
receber a visita tíe Luiz Carlos Prestes

-™mF!pA ^Uifí*.dM. mú!Jlí£!.l medldaa *ntw at I dr líder paptihr. eam o qual des**TRIBUNA POPU- buaI* a dlsiríbultâ» dr dr*:;ta» ir ;»m dbcuU; mtóíma. de lute-intuam o» i>*r«wr*-1 listas de cor.trinmçôr» que «4o rt«r da em

DKIX) HORIZONTE.
Bueural de TRIBl
LARi - Continuam
lha* para a próxima visita doi tendo diariamente ;>:. -..:.,:.-.- r>r-
crande líder popular Lu!» Car!<» I lot comunistas, slmiiatUante» ePrestas a rala capital. A Cortih- admiradores de Luis Carta* Prrs-são crntral que tomou a si a Inl- tes. Tambem estão sendo recebi-nativa da ereanlzaçâo do .-:..-..:•• ds» anui cootunlcaçôe* da* «ria.»comido "Minas Geral» n Lut*. | re p.*f«fntaçór* populares e ds en-Carlm PrrMcV •*»!* descOTotven* lidado* dn» cidades viiinha* queaa uma atividade constante a fim 'estarão nre*eni*» ao -.tende co*dt dar ao mesmo o maior brllhan-
llsmo. JA (oram orsnr.l/ndas dl-•.er».as suo-comLwôes: de rccepçáo,
liospedncrm. llnnr.ça*. propaüan-da, transporte, tendo sido toma-

PíVOEspera-se tjue ao regrcãsar do
Pio Orx'd9 do Sal o »*cre;arlo
eeral do P. C. B. t?j» marrada
oimíiivatn.-rüs o úu da tua vln*
da a «ta capital.

ELEIÇÃO KO SINDICATO
DB JOir.AUSTAS nr-xo iioitizo:; r& 25 iDa

So tendo, com a contido. Sf,, 7 }{l^-f^ mUSS?^nclros entendimentos a fim SLLk,^é*L sISML*

O CASO DA DISTRIBUIÇÃO DO
QUEROZENE EM NITERÓI

Conforme é do conhecimento»
dos nossos presados leitores, as
diretorias dos Comlté» Demor--n-
tleos Populares de Niterói e SAo
Ooncalo. cm reuniões conjuntos,
encontraram, democraticamente,
uma salda, absolutamente pra-tica. oara resolver o problema d»
distribuição do querosene pcis
população que realmente neces-
sl'a deste indispensável combus-
tirei.

A patriótica tarefn. apolsdn
pelos moradores de amlo* o»
munlclnlo* fluminenses, encon-
trou. Inicialmente, a boa venta-
de do éx-secretnrlo do Interior e
Justiça, dr. Rui Bunrque tinta-
reth. que. exercendo, também.
as funções de presidente da Co-
mlsrfio Estadual de Rnclor.amcn-
to de Combustíveis, pnrwii <t
Comlísfto deslcnada distribuir
umn cata mensal de 00.000 litro»
de netrolco-

Deante da tílo excelente pro-messa, as diretorias dos Comlté*.
no sentido de cooperar com os
autoridades governamentais, mo
blllzaram o povo e ornnnlznnm
um cadastro dos moradores dos
morros, a fim de que todos pu-dessem ser supridos, de modo a
eliminar a» martlrlzantcs e odlo-
nas filas.

Uma vez concluído o **rvlço
cadastral, foi o mesmo entregue
ás autoridades competentes, po
rcm. até hoje. decorridas h1-
mins meses, o querozene nao foi
distribuído e o problema nfto
íol solucionado. E, como JA se
vem mostrando um certo dese.Io
de desviar o sentido reivindica-
dor dos Comitês Populares, bini
como sabotar 03 trabalha" rea-
llzados até aqui. a Comlssfio elel-
ta por todos os Comitês, còtlVO-
cou uma reunlfto para atnanhA
dia 27, As 20 horas, a quni tca
lugar na sede da ComlscAo Ki-
tndual de Ajuda A FEB, :cdlrio
para esse fim-

Nessa reunlAo, serA tratado de-
flnitlvamente o importante es
sunto.

miclo

qp rcuucr tm .ua.1 .etit, o gw»Wal qus fu| rcccntemcnto ic-" conhecido pelo Mlnbterto do Tro-talho. Esta eleição, que é a prl-melra que açu?!» entidade rcali-ta como Sindicato. «tA desprr*tendo o Intcresre de todos 01 jor-nalkta* proIHIonais da capital
e do Interior do Estado.

Do Rio de Janeiro
para a Embaixa-
ia em Moscou

Tendo sido transferido da Em-
baixada do CanadA no Rio de
Janeiro para a mlsfão dlploniA
tica de reu pais em Moccu. par-
Mu, ontem, com destino a Otta-*va, via Corumbá, pelo avifin da
linha trnnrconilnr-ntal da Panalr
do Brasil, o sr. Robr-rt A. D.
Pord, que exerci ;i as funções de
«ogundo secretario.

Correspondência
p-fra Pj^ota

O Mnior-rhefe do Colpfor Sul
do Rérvleo Postal cia Forca "üx-
perllrlnna^la Brnsll"lra deu p
pliMipIrinrlp o seirnlnte edital."Tpndo em "lata o rpccnte em-
Kãrntíe dos ultlmõs elementos da
Força Expedicionária Brnsl'plri
qw nerinaneriam nl^m-mar, i.ra-
zendo como consequenela o fe-
rtvmenfo do Con-rlri RcRiiln ior
da Itália, comnnirr. fim suepense
o rpcclilrripnto de cartas e p\t>n-
to o sprvlço dp remessa aérea por
tntTtnedlo deste Colrtor Sul

A corrpsnondpnr-la destinada no
pessoal piicnrrppndo da guardo
do Cemitério Brasileiro em Pis-
tola. passará a ser enviada t\
Itália por Intermédio dn Cuirelo
Geral, obedecendo fui norma? r
tarifas das curta3 destinadas nr
exterior".

Amanha, Niterói será
abastecida de carne verde

e S, íí l,*!Xl l Km> *>mattn* a *Sr»dleali*ae*o
." íor*?n en \Á £-u «* H" rt* P-«IU'b:taí* !>,"»1ISPIS"*.:y.Jtn± «cnn.i. ln-t«yiir,da o drmn.-...

Conforme noticiamos na cdl-
ç&o de ontem, a populaçfto •'i-
Niterói nAo foi abastecida d*
carne verde. E' que os magarefer
e outros empregados do Matadou-
ro Modelo nAo compareceram ao

Estado do Rio permitisse umn
rcvliio no contrato rcvlsAo esta
que lhes permito mojorar as ta-
xos de matança.

Em conicqucncla desse impns-
se, os empregados estavam -<ls<

trabalho sob o pretexto de qwj postos a n&o voltar ao trabi
nAo haviam sido atendidos 110 lho. Felizmente, a dlrctorl* da
aumento de 35 por cento nos sa- Sociedade de Abastecimento de
larlos. aumento este ho multo I Cornes Verdes de Nlícrol, no
pleiteado c prometido, pela C!a
Matadouro Modelo.

Ontem, entretanto, os empre
gados do referido Mamdofro
tiveram entendimentos com os
dirigentes da empresa, e sentiram
que o aumento de salnrlos * •> ic-
ria concedido si o governo do

sentido de evitar que a popuhi
çfto ficasse A mercó da von*.nd*
de terceiros, dcllbsrou oferecer o
aumento, provlrorlnmcnte. aor
empregados para que todos vol-
tem ao trabalho.

A proposta foi aceita, porlsso.
amanhA, havcrA carne.

A "njf«ijiti tm it^sttloa tiwfo*
•Is.lUtstiltiK-a. «i--!l w;49 « H>

»*•*». « t*m €* mmk* moaírt»*n£ aiem é* ««4r»* tuwtidt* *ftr*
«wnún i>ii«li*tor * t*i«*efVío
ri*»;», ir,**»»» q oiwrltiitidiif
4». um i*«4# •ffio^ie"', «wlr
iSüWIIS *I«1MAI«I» êf •>!•?"**»«« 0*
pretp:<*i%

Q pjnmú»t * qmm Mim**
t«i|«T#eí„ * robft m 04ií aio* 4i*
sr, tuishi Vstfi* í«4 o dr, A4*l*
***•« <•:» MN*fe««. o*» n«a dl?**;

— OOWftittO O *»##6SS' IliOM*
Jil* m"ü g*»i*t» um m**a etro».
{o»..!.» 4-t rtl«*«w ojo», d» lon«»
Jd*!a, t**m o* o**..***»» d***a»"*l*
jtemto tm piai 4» mi loífto»
diosroos. A "Al* Mídlfo BíWo*
Am4vr*'. o "Matlmtoio f»-m».
eréilfo d« Mèsk**** o o» »n=
dlrai*** *4*4l;*» em irrsl. ?»!«•
o#r soa aeia uiilma*n«nia alam*
í-.uí», ««lio 4# i^rabons.

iMS.il|*r% IMilllt V t
IMIUIt» ~ 

O dr, M IHroo deti a »tta oot* i
« A a*iioa!(tn do dirteio-ielf

o-noedsodo .. »»l*ik» mlmmo tiii»f mMI*» lei. *#tt» ií4Um ,uma riiofla df#» tl»»«e. a ooal !
mhltsmmle, st# o«ora vtrOta
satío ««'le-jds a platw Interior.
A« itedl-oio HcsHao * ao %tm-
mstAit Dmaerillto 4;« Mési/í»•i--»t.íe a sm>-lr movJl»'», «tf*.
tMa paetllvametita o demto do
«ator taiunso unüatta e d. mo
erâtho, sa-* «« nj*'o» nn-ih*****
\mai pira eu* era qmfíSe mo» |rlm<*ni» t***5úr^ da efestrt r^**iis» rliertesa.

m PAKIMI Ml ( istt o —
O «ir Osímlr R*m<*s esprr*

«ai-if d» *e*uln*,o f;rms :O dontio rertr.t-mrnte »*¦thuida p»!a tttífe do Ooititw.
Instlttrlndo o salarto minto*,, de*
mí^ltw»
ds e'aa*e,
ur.Uo em
cato. I'. nlo hA duvida, um
ps ro d*-rl«l*o para a taíceio do
probfma e^nômlro a*« médl*roí M-í«—» a;>tnu- ij. tamb-m. aetÍ3:C'it> da 0140 de méíilro mu-
rslHp?!. fri'.a em o-tiro derreto,
«««tnaifo na m?sma cc3»li?. o
ou* -.í : ::i 4 8Ml-:enc!a ao ho-
m«tn do iRíetlor, a*,é hoje tem•ocorro médico.

AOORA. A CAMPANHA E*t|
FAVOR DOS Ml mens —

O dr. Alollo Neira Filho oroJ.
Ilu um» rlrtunstanclad*. cplnl/ío:O Mlnrto mínimo, recent».
menle deere'ado. vem como con-
reouenrla natural do trabslho
unitário a que •? deJIcaram o»
•¦:¦'.'.¦ que Integram o Movi-•:.:.' DtmcraUco des Médicos,
o qual. ;.-.- r-..;::.: •-- A ação da
atual dlr.-i.itli do Sindicato dos
Médl.-o». de«dc ar.ie» do 4» Con-'•rr -o sindlcall*:» Médico Bra-
sllclro. tom:u como reivindicação
primeira o levanumento do nt-
vel econômico da sempre esoue-
clda e mal remunerada profts-
¦Ao. O outro decreto, que deter-
mini aos Estaícs a nrmeaçAo de
médicos para servirem ás popu-laçôe- de nlvcl econômico quenfio permita r.n regtfto a manu-•cnçSo de, p*lo menos, um pro.fl**lonal, enche-nos da mal» sfl
nlesrla. p:l* veremos concretl-
«ada a assistência que sempre
faltou A nossa genie do interior
O* médicos, entfio. pinctrnrfto
ilnda mais cm n:ssouhlntcrland"
» 1! •>-•:' .-:A. por completo. »
errônea crença de que nAo de-'ejnm sbandrnar a capital. Com <
Isto flcarfio desmoralizados aoue.
lc» que ntrlbu»m a crise médica
i pletora . n A íundaçAo de Ins-
tltutos de Arslstencla os mal* dl-
versos, esquecendo que o proble-
ma, na realidade. estA liando A
pauprrlsnçAi de nossa gente.

E continuou.
— Estos vitoria?, oro conqul*-

todas, nada mal* sao (' > que o
conju<*aç5o de esforço m*;Jpncsmo
rentido, atuando ns mé*T;os cm
frente Onlca. desprezando a* vo-
r.es dos Incrédulo» ou do* p^r«l-
mistas, combatendo com vigor n

i&tuiuu, pela nusi ta tmo-04*
em twaa ramwRiia o mm **/,.nmtíf»».! Avim # t*ua. *i*mh
4o sMfoorial ao m rtrofMmio ds
H*i*>.ti'iíi íi'eürjii.i.1 qq* a .»-t»*tj rololròo ai»»» p*rs q n*f»•íka «f'%i4«f (tOOll^i d» icuain|*ta| de ««* rorfvlf» » tm* ?*¦•
fatn elasodoa o» swoflmeft»»« mntarw*, 1*0 oalio» a!ttalm*fi|sv
4» ema forma proporvlonsi M
dwr«o*ira*tte« qm t« b»oef|«foi«*Jam f-sieo»!»'.* a i.-.t* « ela*.st, A**-:-»..?*» mal» um» w oana ti*'ii*.->ir jA som** drmooM*».
da »*>f podetofo lr».»iním^n*o ps.fO »l5;?t#« 1-' i'l< »y. !kr.llli.-.. tpi»
o* *M4it«t* 4** rmpte*aa pattl*

t***&» * p»i»dB tm tt!««!* * mi*ra r#iiii*» i|»», mmaenmetTâÊ
pode 4ffro4Ve w«m irMcrfest»* poüua mm»l o tt»**» m<>>
«fasanis, mt leso *»»* r»l*H m•l'"!** ASA lt>ltlrt4k«4ont 4-i
mmitm «•¦•'• mwiím . r«*t*ii»4o
a ttm* m m*',m<m&<m, trsn«**wo,*-í t,4aa tm baiárul», opôs
taoio* qtm 4* tal*. «4»*w oon
0 Itrw***;! .ir d*m««*f»!t«fÍo gts*w»» Pauta, poro festoane 4-*
m«?N>* 4#tonrrai*<*, om*»*,. #m¦tti rerpm, «ato ótetJtafAe 0e «m
p«ttl4«tta ott crença «ejisi,».».
•«iiifl**» <$«•= %p»m* 4t*»|ata*ft ©
pngtoaso 4» m«>;ui.tw. ws .•».
wm fm iwima iwaçi* eomL
çi« 

•ifitadetota tjot afUsm tmm 1 tvUie* popilou-m prrdamta teuBrasil. I »s»i.) » nu rampttih». da m«***
fkrpatt. aere*f**i!*«; i m% totm*. «u«, d**int*rf*»)d».
** A pomica d» r» mxq 4o «n. i m*S*f: •***»»»• « m*dl*<M qu*dUsto tam |»oda frmttr» »r#|. iirabilham no terttço poblleo,

Iara», pid» rt**<-flOf ooe-llo 4t ¦RtsWDlCAQOM l»lí CA.
«Ulitt tMtMtIO 

R o dr Ao«ti*Ia Ro«ad«a!-* O alo do o.*nm, detieun.do o talsrlo mínimo piro orissa* »¦.*»:.-. t tuna enni**]u*n.ria «Io «11 iHiic"!.. uni-ati qu#em torna d'*t» r^hlndirsçSo n.IMCOOI ledm os médico* a m#011» etftds n5o t-ttÃ <.>bi:.'-•¦>Julg*. «-ntrísoii»?», «ut*. t« pro**««-"«sifTiKi*, ixhs« vimw rarendp.
|*m br»»*) o tti»i*a »*»* .*i- -*.-. • ..

MortmetitO D-m^rAllcs do* Mé*dlros oltierüo leds* a* m*m»*sí
0«e onte e^rotufe* •**;-.. u mattta*»l4»m*nie poMlvel,-i '¦ 'ii.u ASSISTCNCIALUM ATO OO GOVERNO —

O dr. Wlbvito Guedes Pereiradisto:-- O decreto quo e»*ao#I*e» o*»wno mliíimo torj» i.s midlfs*.trftn «mo a irtfiltnjçâo do> m»*dlc^* de munlilntí' itprtseattm.»rnt a m**ncr david». e* primei-r»s medida» no «e.iildo de tc-temttl%ús% e-ndiçô*-* que lavortçamo earrcício c% medicina e. porcan.csulRie. melhorem lambem ¦»*i*.'*enr!« oa nota» pcpulaçô*»Além do mais. rui» mcdld*.* ai:*r.iltram .-,¦'. ¦ .¦: ¦ vitorias d-longa e memorável campanha dscia*re médica, cujoa primeiros r».sultad*» começam a surelr.
< <i\m 111 l \< 1 \s 11 v CRIA-
ÇAO IM1 CARGO DE Ml .
DICO MUNICIPAL 
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fUfpam* eottiio «jMado o di*rfü'ia qq Mt^tm,do» Nté;m lieiaift i*a i*t»ntéa dq mtq-lt3».ao kattt, na smtlkrna dm iltttíat, mtq g «f
«a ptttidtsle qu itep-âMita peftnCo t e,f$e*'é'nula eot saMlrof t*mdqtet rsloloi*, ps,«.esfâ Oíl f

t. ¦ 's , *** " , $£¦

£*. ta.'* Latçne

tBfido que o pelo o denlro do
Budlcato qu* dev.*mas di*rutlr oveiar todas at notou relvlntílra-
toe*, é qu* v-ra»i qulo utlj tol
o caralrr unitário que prr*tdluss nossas rfjoluçOcj. Tornado*
retlidsde e»t^ dois p-nto». ea.*»••!«. açora, defendé-los Iniran-
ijenümenie. Quinto A «•:?.¦•>

r?o méiteo municipal, toda tlel-
landa para corr.*«pcndermos de- : efetivo ao qu» ;\ hoje ¦:-..-
ser Júbilo entre a* populações!.-:.:•-.'•>.- E. quanto ao *a>
lario mínimo, toda unlAo afim
de evitarmos a reação que já-omees a <sb.çar-s% A*slm. pr*.«In» a Ifl es alcgaçôc* dss Instl-fulfíe» ab*olut*ment9 sem re-••:•¦. ao mandar que teja sub-
metido ao Slndltato o prdldo de
dl«pfn*a de cumprimento dnque.
le decreto, bem como tema ou-
iras providencias que redunda-
ra*. na obrl*açfio para aeuíl.ts
Institulçô:» de providenciarem,em prnro o mais breve possível,
a regularização tíe sun» finança*,
para que cesse o trabalha sem
remim*r.*eJo. Tambem dovm os
médico» ncaute'ar-te quanto A
ameaça de dl n;n»a: podemosafirmar que o Governo nAo per-
mltlrla cue uma lei Justa, vl*ah-
do a melhorh da pr:fIs*So, fosse
redundar em Instrumento da piordas crl*es: a do desemprego.

E sugere:
Entretanto. precPam o» mé-

dlcos. através de Comitês em
seus locai» de trabalho, ercolher
representantes que teráo assento
em nosso Conselho Consultivo,
JA que a cxperl:ncli nos demons-
tra que qualquer reaçAo podeser facilmente combatida quandoencontra rcscluçAo c espirito uni-
tarlo.

RoHnltou. a aegutr:Quanto A cxtensfto do sa-
larlo mínimo oos médicos aer-
vldorcs estatais e para-estataLs.sabendo-se que trabalham nclo
menes sei» horas e que os nivela
de remuneração cstAo abaixo do
salário mínimo, que estipula pa-ra 25 dia- de 4 horas. CrS2.n50.on
torna-se evidente a Justeza da

rUIts salário dos p?enutí*nal» l o surtítrot»- Ps»da mídHn» oi.» flfsrá •-¦ *at«»r | |u»to ou» es b*rrda sooiadd de i*rc«*sr«», Ni» *e;am e*j«a«s|«resta dosida de quo . talailo mi*
olmo fii uma er*n>l*> conqutsu
qu<* o* meoKt»» e*»;n*t»m atra*.r: d» *eu Hindiraio de cU'*r.
em pftfeiia «i«r•>•¦ !¦»-¦.. cora o
UMnaODlO l>rm:c*AJko do* Mé-
dlc«.

PAIWO PARA A MiTIAI.1.
XACAt) RA UBDIODfA —-

O dr. I ¦:!; I^iktsn* piuoun*rtou-s? 4i forma «MUini*:— O di<cre!o mrr*etf apiauio»
p*irqu» dfve ser con*lder»do eo-
mo um {"-= • para a «>ct*i>#4-
çao dt m> <u- íiu. *.ii;rt-- ia o cue
so relera A at*ri£AÇi<» d? os »:
lado ;i,*nt?!-m nt»iil*o* n->* mu-
nieiplti» cude r-,?.. l.i i.;..!-.-.-!
oai*. SA quem eonltere o norjo"hinifrlind" pftáe avaliar o at*
canto de*» medida, qut vim
arwnrir a hwo*m do ln"e*l«r et»*>*!ad-> Urvarlo tm que se enjon-
tra. Atlas, fsud» • eduraçáo d-.
vem ser rurtçao pâbüra, do E;>
udo .

ORaANIZAJUSC >.* MAR.
t ll.tlt PARA A VITORIA -

O dr. Franclwo SA dltse:
ü - -.::> meda eerat. «ra um»

arpirar&o pela qual no«. os pro-n»l>nal* da m dlrina. em cor*
tarlo Intima com a do»nça e ¦«
doente*, vinham»» lutando. Não
é ju*to que o médt-o rio canh*

«**rsi4or^« patót'?- . -
ofg*ns*de. em m & •
tea» morímtfJt,-». dr«-rríolvttio Ioda» ai t:mu Iam rflrtndlrai-m
eretoltl tmtq t, n\%
4 oro eí*mp:o ei.»

REinXBItV.VO
O 4r, Cl*e*« A!v#a dr», Cíélja de P^do» rapUamente *•

p:ria?tm. 4boerr*i—> Eí|am»í rsüi.
fatrt.i, que !¦¦-.- 11
mi*tfes« » 1
uma ercníe 1
O OBtesr-» 1
IIOMM Jtt*'í

qrs .1
EFETIVA

O 4r, Ji ¦ <
Íl" r!| .

— BtrArra ri
de *a!a*4.w-ii **"i-,-
*-.!..::> ti!; Ia*
dtís.1 «'
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vema dói |o*i 1 1
una et*.--* ¦
rada, O çse Impai
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A oplnlin do dr. Paulo Araújo \foi a seguinte:— O decreio-lel que esUbele-1

».¦¦¦" 
^ 

;! V&M I

Wibcrto Guedes Pereira
<¦'-,! o salário mínimo para o*
médicos representa medida de
grande alcance socisL Ao lado
do que constitui um dever de
]u»tlça dn Estado para tAo utlt
e até hoje desprezada classe,
qual seja o estabelecimento de
rcmuneraçAo condigna, menclo-
no especialmente o estabeleci-
mento do medico permanente no»municípios, mantido pela adml-.-.!..• r.içAo estatal. lato é obra deextraordinário alcance social ecujos beneficio» aparecerfio deimediato.

O MOVIMENTO DEMO-
CRATICO DOS MEDtCOS E
O SINDICATO DA CLASSE

O dr. Isalas Ferreira Palm ob-
servou:

— O-salário mínimo dos mé-dlcos beneficio. Indlrcuttvelmen-
te, a grando mnlorin da classe.Pelo menos JA agora n clos*emédica tem um ponto fixo lnl-

CONVITE AO PCVO
A Awsorlaçao llrasllcln* 4o» Amlgn» Aa P<t«o E*p»-

ntml (A. It. A. I*. r.t. rtinvlila a povn rm err I «¦ a*
»»*o«-lnç<V» .!¦ ¦nu- r.,!¦,..¦. ,ni p-irtlciilar p*ra r»iu»ir»-»rr
n.i uT.m-ii- • ¦¦mi. i.. que f..ii/.«i 1 f.--r,i. UT tio <--r.
rrnip. 4* l"^n hnra*. nt MrRo dn CaKoca. rm nr>>l tt*
nnlvnção d» *l<lo dr KrboMlao 7jiplm'n «• Ranilíci» ti.
varra. Ildrrm rrpulilIranoA 4a Burrra 4c» K'n.*n!«. I*rr-
«o» pela p*dlrl» dr Frano». foram rl-s Iwrlwommifr
torturado» c r*i«» nmrorndo* ti». »rr r%rrt:í!«i!o«. A
A. II. A. P. E. armtlia Blnrrrams-ntr que r»i lua r*»i«
ii.-in... r.-< 1,1 11.1 1 i- ...li., ii.i um p • ¦ • |. m !¦ ;... <. mlll.
t.iiil.-s il.-ni...-r.iiir.i» lirn-.il.-!n.-. nmio . |. -ntlnit refdtMf*
ou Ur.i-.il. I.ntn rs*n qur impllrn num rriov'tiic.1'» |»*l*
vldn r lllM'rilnilr dr todo. ... presos nnti.f.T-ri--'.'i« «1 I*».
pnnhn, objrllvo* qur a A HA PR pmriira antlsfrarr arsr
momento. De modo c*p,'r'nl OOtlo convlilniln» o* pjrtWa»
o orRonlrarora rlvlra» o rullurnl*. romo o P. S. li. —
ü. o. n. — p. c. n. — P. t. n. — m. r. t —
V. N* K, — I». I). N., ne.! nH>!»"ln•;^¦^l^* rclfrttrwa»,
i-i.miirs |.i.|nii;ii-< -. «.Inilli-nto* palronals r imti-lliHa*. o*
Ji.it.ií. democráflcos. A IcmIo» ., AIIAPIÍ |-e:*r o inm-
|i:n. 1 ímhiii.i de »ru* nmlpm. adeptos, membros e n**».
claito*, n**lm como a Indlr.nçiio de um orador drvldimea*
to rrrdrnrlndn qur. |>rlo r«p«ço dr fi minuto*, orai» ¦
Iril.iiii.i. jis-.irl.in.I...... A luta prl 1 hl.. 1 :. : dr i>Ir.iln
o Al varra.

Hlo dr Jnnrlro, 2fl ilr artrmbro dr tOl.t.
I.iiía Hltdrbrnnilo Horta Itirl... .. — ; -t.Irnlr: lio-

brrto HlH*on —- arcrrlarlo Kernl.

PELA VITORIA DA F.E.B.
Tevo lugar, ns manhA de on-

tem, no Russcl, sob os ausplcl-js
do Exército Nacional, uma ccrl-
monla civlco-religlosa pela Vlto-
ria da FEB nos campos de ba-
talha da Eurcpo.

Ao solene ato compareceram o
presidente da República, oa ml-
nlstros de E tado, o pre.elto, che-
fe de Policia, generais, almlran-

ALEMANHA — Terá Inicio a 8 de outubro próximo nesta cl-
dade, o primeiro dos cinco processos contra os carrascos
dos campos de concentração germânicos na zona oe
ocupação norte-americana, na Akmanna. Comparecerão
á barra do tribunal os carrascos dos tuo tristemente eu-
lebres campos de concentração de Dacnau, Uucncuwaid,
Nurcliiau.su>. e Hadamar, bem como 05 organizadores '•>-•
massacre do Gardclegen, onde mil e trezentos prlslonci-
ros políticos foram metidos numa granja quo, cm se-
gulda, foi Incendiada. Todos essta infelizes pereceram
entre as chamas. — (S. F. I.).
Uma moça alemã, qu; passou os últimos dez dias da Ba-
talha de Berlim no abrigo antl-aurco da Chancelaria do
Relch, afirmou que um dos últimos at03 de Hit.er íol or-
denar a execução do cunhado de Eva Braun, — a mu-
lher que Hltler t:rla esposado. A vitima teria sido Her-
mann Fogelein, um dos mais Jovens generais cia guarda
de elite SS, acusado de tentar desertar para o campo inl-
mlgo. A ld;ntidade da moça não foi revelada. — (A. P.i.

O Rádio de Lelpzig transmitiu ontem
á noite, uma ordem do dia do marc-
chal Zhukov, comandante-chefe das
forças de ocupação soviéticas, segun-
do a qual á população alemã se dls-
pensarão cuidados preventivos contrr.
o tlfo e a febre tlfolde. A vacinação
começará a 1.° de outubro nos dlstrl-
tos onde se tenham registrado surto:
dessas moléstias. O Exército Vsrmc-
lho fornecerá os necessários pravcnU-
vos, cuja administração ficará a cargo
das autoridades locais. Os funciona-
rios alemães que não obedecerem á orclcm s.rào respon-
sablllzados. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — A "Chrysler Corporation" entrou on-
tem em nrgoclações com o sindicato de trabalhadores
da Indústria automobilística, relativamente á pretensão
de aumento de trinta por cento nos sa'órios conforme
fora apresentada pelos sais afiliados. — (U. P.).
Fritz Wledemann, oficial que comandou Hltler na prl-
melra guerra mundial e subseqüentemente cônsul geral
alemão em San Francisco, foi cani.urado pelos aliados,
na, China, segundo noticia-se cm Washington ? está sen-
elo mandado de avião para os Estados Unidos. Certos
círculos acreditam que vVisdemsnn seja conduzido a
Washington e sirva de testemunha nos julgamento dos
criminosos d? guerra. —- (A. P.i.

-- Ontem á noite, foi roubada uma coleção de selos bra-
silelros que pertenceu a Roosevelt e se achava em <xi-
bicão no quartel do 71.° Regimento. A coleção de s:lo3
era de grande valor e havia sido um presentr de Vargas
a Roosevelt em 1040. estando autog 'afaria pelos dois pro-sldentes, A coleção formava parte de vários objetos de
Roosevelt cedidos pela senhora Roosevelt para a expo-
steão. — (U. P.l.

FRANÇA — O dc-legado soviético ao Congresso Mundial de
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Sindicatos Trabalhistas, Vasllcv Kusnetsov, em discurso
pronunciado hoje pediu que fosse aprovada, o mais bre-
ve possível, a Constituição que estabelece a Federação
Mundial do Trabalho. Vários outros delegados declara-
ram-se também partidários d-e uma ação Imediata nessesentido, porque o adiamento favorece ao:nas certos se-
tores, especialmente o ssindlcatos trabalhistas brltanl-
cos. — (U. P.).

A ciência francesa acaba de descobrir um novo produtotão ativo quanto a penlclllna — Ollglocyllna — que per-mite o combate vitorioso aos bacilos do tlfo e da tuber-
culose. A notável descoberta foi comunicada á Facul-
dade de Farmácia de Montpelller. — (S. F. I.),

O sr. De Gasperi, Ministro dos Nego-
cios Estrangeiros da Itá'la, chegou ante-
ontem a Paris, onde confercnclarà corr
o General De Gaulle. Entrevistado pel:Imprensa, o sr. d- Gasperi, declarou :"Regressando de Londres, sinto-me fellr
em ter a oportunidade ds exprimir ac
grande chefe da Resistência Francesa, n
admiração do povo e do governo Itália-
no pela nação que após tantas provas dr
heroísmo é chamada a tornar-se um dosfatores essenciais da reconstrução do
mundo". — (S. F. I.j,

INDO-CHINA — Morteiros e metralhadoras pesadas, das for-
ças britânicas, abriram fogo em Salgon sobre os "anna-
mltas" — as forças indochlnas que alegam lutar pelasua independência — e procuram assim desalojá-los dos
pontos em que se acham entrichelrados. A cidade está
virtualmente em estado de guerra, desde o momento em
que um soldado francês foi mortalmente ferido a tiro3
c um civil, tambem francês, foi apunhalado e morto, noexterior de um Banco, no centro comercial da cidade.— (U. P.).

INGLATERRA — A "Scotland Yard" que controla os tiposdos "taxis" londrinos recusou permissão aos fabricantesde construir modelos de teto baixo, portanto pneservan-do o velho costume, segundo o qual os tetos dos taxisdevem ser suficientemente altos para que um "cidadão
ing'ês de boa estatura, tendo na cabeça uma cartola, pos-sa sentar-s? confortavclmente". — tu. P.).ITÁLIA — O jornal "Risorgimlento Llberale" declarou hoje
que a policia fez abortar um complot fascista, em esca-Ia nacional, para uma nova marcha sobre Roma, masacrescentou que a ameaça era ainda grave ante-ontem,

GRANDE DROGflRIQ DB LBPBLTOB.
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á noite, tendo as forças policiais e os carablnelros per-
manecldo em vigilância em seus quartéis. Os quartéis
da policia de Roma e dos carabtnelros cm respostas a
perguntas sobre a noticia daquele Jornal, declaram que
se trata de uma "Informação sem nenhum fundamento".
As noticias sobre complots não foram levadas a sério pe-
Ias autoridades anglo-americanas, que ainda mantêm na
Itália metade das suas tropas. — (U. P.i.

JAPÃO — O tenente-general Kumaghl Teramcto, diretor do
Q. O. da arma aérea Japonesa, suicldou-se no dia 15 de
agosto, cm seu posto. Cometeu o "Haraklri". Teramoto
foi sepultado no dia seguinte por oficiais que eram aml-
gos — diz uma Informação. Antes de praticar o "hara-
klri", Teramoto deixou a seguinte nota a seu subordina-
dos: "Eu não tenho palavras pa-a desculpar-me em
face do Imperador. Minhas forças são muito débeis parasuportar por mais tempo a carga que me foi imposta.
Peço desculpas por ter Incomodado vocês sem que eu pu-desse liquidar meus negócios" — (U. P.).

PACIFICO — A Força Tática de Porta-Avlões n.° 48, condu-
zlndo aproximadamente 14,000 homens das forças arma-
das norte-americanas escolhidos para desmoblllzação
Imediata, chegou cm Pearl Harbor, em transito paraáguas do Atlântico. A frota está sob comando do vice-
almirante Frederlck C. Sherman, que tem como nave-
capitanea o "Enterp-ise". As naves da 48.« Força Tática
atravessarão o canal do Panamá para alcançar o Atlan-
tico. Sete porta-aviões, síte couraçados. 4 cruzadores e
30 "destroyers" formam a referida formação que têm
como fipulantes nada menos de 46 mil homens. — (U. P.).

SUÍÇA — Sessenta milhões de pessoas foram atingidas dlre-
tamente pe!a guerra — tal é a estimativa do Comitê da
Cruz Vermelha Internacional em Genebra. — (S. F. I.).

U. R. S. S — A emissora d? Moscou Indicou qun ainda es-
tão em liberdade muitos delinqüentes de guerra Japone-ses, que pertencem a organizações clandestinas. Os mi-lltarlstas conslde-am que a situação atual constltue sim-
plesmente uma trégua durante a qual poderão ser suasforças, para lançá-las novamente» na guerra. — (U. P.)A camoanha contra o "bloco ocidental" prossegue lnten-
sa na imprensa soviética. O "Pravda" publica um artigono qual condena blocos que "rontrnrtivm ns n"lnclntosbásicos da organização das Nações Unidas". O jornal dh
que o objetivo dos partidários do Hocn oòlrlçntal não í"a unificação e sim a divisão das forcas dr-mn^rátlcns
para secclonar a Eurona em dos camnos" o "EsrrtVa
Vermelha", por seu turno, diz oue o bloco é decidida-mente ant!-sovlétlco, — (U. P,).

URUGUAI — Realizou-se domingo último em Montevidéu,
um comido organizado pela Fcdc-ação Agraria Nacionalem colaboração com a União Geral de Trabalhadores
para protestar pelo vandalico despelo e saque na casado camponês, Lucas Carmelo Fuentcs, no quilômetro 61da estrada de Colônia, no Departamento de São José,
pela policia uruguaia. Os brutais detalhes que rodea-amesse despejo provocaram a Justa reação dos camponesesda zona e repercutiram em todo o pais que levantou In-dignado protesto, cujo éco foi recebido de pronto peloparlamento nacional. - (Especial para Tribuna Popular).Conslderou-se extra-oficlalmente ser muito provável orompimento d? relações entre o Uruguai e a Espanha
por causa da enérgica resposta do Uruguai á reclamaçãodo governo de Franco pela recepção oferecida pelo Sena-do Uruftialo aos ministros espanhóis no exílio OsórioGaiiardo. Glm-?nez de Asna e Barda. O rompimento se-gunrio consta, partiria da Espanha e não do Uruguai

tes. rr.cmbrcs da Corpo Dlpln.
matlco, oficieis da FEB e outras
altos autoridades.

Representações de todas ss
unidades ds Marinha, txérclto,
Aeronáutica, Colcgln M!ii:.<r. Es*
cola Militar. Escola Naval E«co*
Ia de Acrcnáutlca, Pálida Mlll*
tor e Corpo d« Bon-.bHron rom-1
pareceram ao oficio rellc!:so.qi»
inl celebrado por D. Jaime Cs-
mora.

Proredcndo a cerimonia, foram
executados o Hino Nacional r o
da Bandeira. A" elcvaçSo ds nos.
tia íol o pavilhão brasileiro hai-
teado no mastro ecloendn á HU
rclta do altar. Fez-se ouvir. du.
rante a cerimonia, o coro da Ps*
culdodo de Filosofia Mctmpoll*
tana de Petróprlls.
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O PADRE ROMERO
CEH foi ci'flf/o numa rep
da "Folha Carioca"
da últtv.a reunião ricif\
integralistas, na aventa
ranir. fíarroto, n." 00."Folha": "Conseguia
cuidadosamente .apesar
ficulãades, aliumas"camisas verdes" mar;
entre o' çiídis o Oficr
Tavarc. o ar. Alberh
pairo Romèro Spencci
A Moarafla acima no*
padre Romiro Spencci. a,
do pelo /olfigra/o vo '""."'f,
nua ;.aia da reunião
dos fascistas do sigma.
oemos como o pc *
Sípeflce", cm sua orai'
tcnraliala caUa^lo. con- ¦
ciliar a "doutrina"
do carniceiro fíelndrlcn »-,
"e.rr,ati" nacionais con
trina pregada por çnapóstolos e sustentada"iternfofes cflW-'co°*;ot-o, m'fi nffi t"orvn e '"

' ucUl cruz autuada de Aliou "


